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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITD FEDERALAue_............. .. CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 

TERCEIRA SECRETARIA 
DIRETORIA LEGISLAnvA 

DJVIS10 DE TAQUIGRAfIA I! APOIO AO PLENARlO 

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA 

1· sESSÃo LEGlSLAnvA DA &a LEGISLATURA 

ATA SUCNTA DA 158 
(DÉaMA SEXTA) 

sESSÃo ORDINÁRIA, TRANSfORMADA EM COMlSSAo GERAL PARA 
DISCUTIR A EMlSSAo DE ALVARÁS NO DISTRITO fEDERAL, 

EM 10 DE MARço DE 2011 

SÚMULA 

PRESlOêNaA: Deputados Or. MId1eI e 011co VIgIlante 

SECRETARIA: Deputado O1Jco VIgIlante 

LOCAL: Plenário da CAmara legislativa do DIstJ1to Federal 

INfao: 15 horas 

l1RMINO: 18 horas e 56 minutos 

PRESENÇA - (,ompareceram os seguintes deputados: 

• Deputado Agadel Maia - PTC • Deputado Joe Valle - PSB 
• Deputado AyIton Gomes - PR • Deputada Ullane RorIz - PRTU 
• Deputado Benedito Domingas - pp • Deputada luzia de Paula - PPS 
• Deputado Benlclo Tavares - PMOB • Deputado 0IaIr francisco - PT do B 
• Deputzsda Cellna I.do - PMN • Deputado Patr!do - PT 
• Deputado 0IIm leite - PT • Deputado PnIf. Israel BatIsta - PDT 
• [)epttado 01Ic0 VIglIante - PT • Deputado Raad Massouh - DEM 
• Deputado Cláudio Abrantes - PPS • Deputada Rejane PItanga - PT 
• 0I!putad0 CItstIano AraúJo - P1B • Deputado Mney Nemer - PMDB 
• Deputado Dt. MIchel - PSl • Deputado Washington Mesquita - PSOB 
• Deputada EDana Pedrosa - DEH • Deputado Wamy de Roure - PT 
• Deputado Evandro GarIa - PR8 • Depubdo Well!ngton Luiz - PSC 

_ '!l' , ChIoebSOo: (1JU:V5Iq 
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1 ABERTURA 

PresIdente (Deputado Dt. MIchel): 

- Está aberta a sessao. 
- Sob 11 prdI:çJo de Deus, sIo Iniciados os trabalhos. 

Ll LEITURA DE EXPEDIEHTB 

- MenAgem nO 41. de 2011. do GcM!rnador do Otstrtto Federal. 
- Mensagem nO 46. de 2011. do Governador do DIstrIto Federal. 
- Mensagem nO 47, de 2011. do Governador do DIstrIto 1'edenII. 
- McnIafem nO 48, de 2011. do Gcwernador do DIstrIto Federal. 
- Mcmsagem no 49, de 2011. do Governador do DlsIrIto FedetaI. 
- Projeto de lei nO 217, de 2011. de autoria da Deputada BIana Pedrosa. 
- ProjeteI de lei n- 218 e 219, de 2011. de lI\ItorIa do Deputado 01Ic0 
VIgIlante. 
- Projetos de Decreto LegUlatfvo n- 18 e 19, de 2011. de autoria do 
Deputado Prof. Israel BatIsta. 
-Indlcaçlo nO 726, de 2011. de autDr1a do Deputado 0lIc0 LeIte. 
-lndlaç5es n- 727 e 728, de 2011. de autoria do Deputado 0AudI0 Abrantes e 
outros. 
-lncIIcaçIo no 729, de 2011. de autoria do Deputado 0lIc0 Vigilante. 
- MoçIo nO 20, de 2011. de autoria do Deputado Evandro Garta. 
- Roquertmcntol n- 262 e 253, ele 2011. da Deputada ElIana Pedrosa. 
- RequtIrtmentD no 264, de 2011. da Deputada CeIlna leIio. 

Obs.: Os expedlentes lidos estio anexos 11 ata. 

2 COMUNICADOS DA PRESlD!NCIA 

PresIdente (Deputado Or. MIchet): 

- Informa que, de acordo com o RequerImentD rfJ 124. tie 2011, do 
Deputado 0IJc0 VIgIlante. 11 sessIo ordlniI1a siri transrormada em comisslIo geral 
para dIscu1!r a ~ de aIvatás no DIstrIto Federal. 

- Transfere esta comIss3o geral para o Audlt6t1o da camata e convida todos 
os presentes 11 part1dparem do evento. 

2.1 COMPOSIÇÃO DA MESA 

- DEPUTADO atlco VlGII..ANTf. autor do requerlmento e presidente da sesslIo 
- DEPUTADO DRo MICHEL, VIce-PresIdente da amara Leglslallva do DIstrIto 
Federal 
- DEPUTADO FEDERAL PAULO TADEU, SecreI!rIo de Estado de Governo do 
DIstrtto Fec!etal 

- DEPUTADO WASHINGTON MESQUITA, PresIdente da ComIss3o de Educaç30 e 
Saúde 
- DEPUTADA LUZIA DI! PAULA, VIce-PresIdente da ComJsslo de Assuntos SocIais 
- DEPUTADO WASNY DE ROURE. lkIer do Governo 
- DEPUTADO OWR FRANCSCO 
-JOSé MOAaR DE SOUSA VIEIRA. 5eaet.trlo de Estado de Desenvolvimento 
EalnOmIco do DIm1to Federal 
- RENATO ANDRADE DOS SANTOS, Sea~rIo de Estado do Entcmo do Distrito 
Federal 
- DIRSOMAR FERREIRA CHAVES, Secret.irlo de Estado do da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte do DIstrIto Federal 
- ROBERTO WAGNER, Secredrlo de Conselho de Governo do Dtstrtto Federal 
- GLDSTON M. OE PAULA, DlretDr-Getal da Agência de AscaU~ do DIstrtto 
Federal - Agells 
- LEANDRO ZANNON!. Procurador-Getal adjunto da Procutadorla Geral do DIstrIto 
Federal 
- DANIELLE BASTOS MOREIRA, Presidente da Assodaçao Comerciai do Distrito 
Federal 
-JOSé ORNELLAS DE SOUZA FILHO, representante do presidente da 
I'ecomhdo-Of, Ade!mlr Santana 

2.2 PRONUNaAMENTOS 

DEPUTADO atlco VIGILANTE. presidente da sess:!o 

- Destaca a relev!nda do tema em dlSCUssao. 
- CIta os dispositivos legais que regiam a conces.sao de alvarás. mas que 

roram questionados na JustIça. 
- ConsIdera o desenvolvimento da iniciativa prMda uma prtorldade pata a 

scbrevIYênda econÔmica do DIstrIto Federal. 
- CUmprimenta as autotldlldes presentes. 

DEPUTADO OWR FRANCISCO 

- Coklat-se corno ~o e sustenta que ~ neo!SS.irlo desburocratizar /I 

IegmIzllÇlo dlllItIvIdIIdc cornerdal em prol do desenvolvimento do DF. 
- Defende pam!IIIJ entre 11 Agefts, as empresas e os administradores pata 

gatantlr a IegaIIlaç20 dos estabelecimentos comerdais no DF. 
- RessaItzI 11 Impo!dnda de$ta comIssIo geral e parabeniza os Deputados 

01Jc0 Vlg!lante, Wamy de Roure e Rejane PItanga pela InldcltIva. 
- Exprtme o desejo de mudar a vlsIo dos jovens br.lslllenscs que sonham 

com um emprego púbUco de! modo a fazê.Ios ver as vantagens da iniciativa prlvada. 

~ _ LEGISlAnvA DO DISTR110 fEDEIW. 

DEPUTADO WASNY DE ROURE, Ifder de; Governo 

- AtIrma que o problema é antigo e que muitos empresários Jj satreram 
cobrança de prop/M para receberem aIvarâs de funcionamento. 

- Umenta que o caos da atse po!ltica vivida no DF tenha motivado o 
redIamento de vários estabelecimentos comerdaIs. 

- Entende que a matbia deva ser ttatada em conjunto pelo legislativo. 
JudIcIârIo e HInIstb10 PúblIco pata garantir a efetividade e a constitucionalidade da 
lei que venha 11 regulamentar 11 concessao de alvarás. 

DEPUTADO atlco LEITI! 

- Dedat'a que o atual Governo se pauta pela ética e pretende resolver este 
assunto sem atar rlllsas ~ na populaç!o. 

- Derende edIç50 de normas de IASO e ocupaçJo do solo que conntam um 
padrJo de vida urbano mais dInamIco. 

- Ressalta ser necessár10 desenvolver a1SvIdades que resgatem a W3 do 
ostr/Idsmo. 

- Entende que se deve romper com regras de uso exclusivo. 
- Propi5e que seja constItufdll uma comisslo para discutir o b:ma com 

representllntes do GoYemo, da CAmara. do Judiciário e dos setores econ6mIcos 
envolvidos. 

DEPUTADO WASHINGTON MESQUITA 

- Lembra as dificuldades que encontrou no inido de sua atMdade corno 
empresârto. 

- Ressalta a Import!ncIII desta comlsslo geral e manifesta seu apolo ao 
projeto de lei que trata da regulamentac;ao dos estabeledmentos comerciais. 

- Sustenta que o projeto de lei a ser encaminhado à caSll deve dar 
tratamento lIdeqUCldo aos templos religiosos. 

DEPUTADO lOE VAU! 

- EnaItece 11 atençlo com que o Governo tem tratado o setor produtivo e 
comunica que, no próximo dia 17. o Conselho da Terracap aprovará 11 regulartz.açJo 
das terras rurais do DF. 

- Destaca 11 Import!ncIII do trabalho conjunto dos parlamentares, dos 
administradores públicos, dos membros do Mlnlst~rIo Público e do JudlCUno e dos 
empresAr10s a flm de alcançar soluções efetivas pata a regulartzaç!o da atividade 
comerciai no DF. 

__ MW __ M~." 1 
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DEPUTADA ELIANA PEDROSA 

- AfIrma estar pronta a aprovar o projeto relatNo IIOS alvarás tio logo o 
Governo o encaminhe i casa. 

- ExIge bom senso das autorIdadeS no trato da matéria enquanto o projeto 
de lei nIo for aprovado. 

- Entende que o poder público, após anos de omlsm, nIo deva 
responsablIIzaI apenas o empresário pela sItuaçIo de irregularidade mnsoIldada. 

- Pede aglDdacle ao Governo na apresentaçJo do projeto de lei que 
regulamenta a concessao de alvarás no DF. 

DEPUTADO BENEDITO DOMINGOS 

- Dedara concordar com a Deputada Eliana Pedrosa e reaflrma que a lei nIo 
é estática, tampouco cIew ser aplicada friamente. 

- ExempIItIca com SItuaçi!es em que comerdantes do DF se vitam rrente a 
dltlculdades devido a falia ou a vencimento de aIvatá. 

- Expressa sua contIança no governo AgnC!lo Queiroz. 

DEPUTADA LUZIA DE PAULA 

- Comenta o fechamento de vários estabelecimentos camerdals nos 
Condomtnlos P6r do Sol e Sol Nascente. 

- Manifesta apolo à regulartzaçao dos eslabelectmentos comertIals do 
0istrItD Federal, que considera sustentzrem o desenvoMmento econ&nico da cidade. 

DEPUTADA REJANE PITANGA 

- Ressalta IIlmport!nda desta comlssIo geral e obsefvi que o problema que 
se estende por anos só sm solucionado se discutido por todos os ~ 
efM)IvIdos. 

- ConsIdera que este debate contrIbu!lá para diminuir a desIgUaldade do 
0Ist11tD Feder1lI. gerando emprego e rtqueza. 

- Declara o apolo da Bancada do PT para discutir med1CIas em prol do 
desenvolvImentO econ6mIco do DIstrtto Federal e acrescenta que esta ~ faz 
parte do processo de reconstruçJo da cidade. 

JOSé ORNELLAS DE SOUZA FILHO, representante do pl'l!5ldente da Fecomérdo -
DF, Adelmlr Santana 

- Observa que a Fcccmbdo contribui com cer.:.. de 80% do PIS do OIstrIto 
Federal. 

- Defende alteraç!Ses no POOT a fim de viabilizar uma soluça0 definitiva para 
a regulartzaçlo dos estabelecimentos comerciais do DF. 

_~_ OIoIeOOSOQl:_ ~~(lJlMlC1 
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OANIEllE BASTOS MOREIRA, PresidentI! da Assodaçlio Cometdal do DlSlJito 
Federal 

- AtIrma que os comerdantes do OIsI7Ito Federal atualmente s30 alvo dos 
bandidos, das legisIaç6es trabalhista e tributária e dos advogados, já que mult.ls 
empresártos só conseguem se manter em atividade por decisões ludldais Umlnares. 

- Ressalta a complexidade da situaçIo atual. 
- Aborda a Imensa evas30 de divisas do DF para o Estado do GoIás, que tem 

aberto a porta para empreendedores, enquanto no DF o empresário não mnsegue 
trabalhar. 

- Comenta que o DF n20 se resb1nge " Esplanada dos MInistérios e aos 
concursos públicos, e obsefvi que o empreendedorismo representa cerca de 85% de 
tudo que é arrecadado no DIstI1to Federal. 

- CorMda o MInIstério PIibIIaI para participar das discussões. 
- Apresenta propostas ao projetO de lei a ser apresentado pelo GDF. 

DEPUTADO FEDERAL PAULO TADEU, Secretário de Estado de Governo do DistrIto 
Federal 

- Pondera que " Insegurança jur{dk:a presente no DIstrIto Federal Inibe os 
empreendedores de Il1YeSt!r em nossa ddade. 

- Aflrma que 11 decls30 da Justiça sobre a constltUcIonaDdllde ou nIo da lei 
vigente que regulamenta as Ucenc;as de rundonamento deve preceder a elaboraçlo 
de nova lei. . 

- Declara que o GDF deseja ver declarada a constltudonaIldade da lei que 
rege a lICença de funcionamento no DIstrIto Federal. 

- Obsava que 11 atual realidade Jurfdlca desampara certa de 40 mil 
estabelecimentos comerciais no DIsIrIto Federal. 

- Aponta 11 falta de ~ fundiária como mais uma cIIfIcuIcIade 
eno:Jf1b'ada por comerdatItes em vártas regiões administrativas do DF. 

- ApresaIta o objetivo do Governo AgneIo QueIroz em viabilizar a 
regulartzaçao do micro e pequeno empesário em até 48 horas llpós 11 entrega da 
doaImentaC3O edgIda por lei. 

- Ressalta que o problema nIo se Rmita a empresários, mas que também 
afeta InstItuIç/Ses tllantr6plcas, por exemplo. 

- Entende que o desenvolvimento econ6mlco dlmlnu1~ o índlce de 
desen'ljX'egO no DF, que esd entre os maiores do Pais. 

- CIta medidas desburocratizantes adotadas por outros Estados, como a 
exUnçao da carta hlJblM-Sft e 11 ad0ç30 apenas dos laudos técnicos pelo Governo de 
São Paulo. 

- Sustenta que o desenvoMmento econOmlCO do DF deve se dar de forma 
planejada. 

- Apresenta a lntençIo do Governo em Integrar o MInistério PUblIco e o 
ludldárlo nesta dIscuss3o. n._.w __ u ...... nu l 

_. !'\~ OIcfa""_~(\IUWI) ..... __ - -_m_JlIl_, ..... .Hi.~_,..CU/IIlOt.1US) --
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- ManIh5ta apolo " aprov.lÇIo do projeto de lei da miCro e pequena empresa 
que Já tramita na C!mara LegisIcJtIva. 

- ParabenIza os depufl!dos que tIva'iJm li Iniciativa de promcM!r esta 
comisslio geral. 

DEPUTADO DI'. MICHEL 

- Desaprova o techatnentD de estabelecimentos comerciais por falta de 
alvarás e salienta a itnpordncia do combdo para a produção de empn:r;jOS no DF. 

- SOIIdariza-se com os Q)IMfdanteS e l1!'féa disposição em contribuir para a 
regulartzaçao das entp'eSIS. 

- Exp!Ie os InCDIWmIcntl:s da insegurança jurfdlca enfrentada pelos 

~ 
- AsseYera que o governo soIucionilr.1 c; problema mediante parceria com o 

LegIslativO e a comunidade. coofomle compromiSso ~ pelo SecrethIo Paulo 
Tadeu. 

- Par.!benlla o Deputado 0IIc0 VIgIlante pela iniciativa desta comJssao geral. 

LEANDRO lANNON!. ProclIraclor-Gera1 adjunto da Protutadoria Geral do Distrito 
Federal - PGOF 

- Refere-se i ImporUnda da partIc:Ipaçao da Procuradoria Geral do DF no 
debate em curso e Informa que o 6rg3o fornecerá subsidio luridlco para a de(esa da 
lei distrital relallva ao tema, atualmente sub judiaJ. 

- Esclarece que a PGDf é f~ à eIaIloraçIo de um planeJamento 
urbano permanente para o DF e sugere atenc;Io quanto à const!tucInnafi de 
novas leis que vierem a ser editadas pela Q.DF. 

- EnfatIza a necessidade de particIpaçIo dos setores produtNos e de 
organtli'Çiles não governamentais no debate acerca do conteúdo da lei aprovada. 

- Reitera o apolo da PGOF à ~ definRIva dos estabelecimentos 
comerciais, necessária i segurança JuricfIca cio empresariado. 

a.EMlLTON SARAIVA, Presidente da Assoc:IaçJo ComercIai da CeIIandIa 

- Classlllca de protelatória a proposta do Secrethto Paulo Tadeu de aguardar 
a cIedsao lUdIcIaI relativa aos alvarás. 

- AvaIla que os comerciantes nIo podem aguardar a ~ do 
ludidátlo em vista do risco de serem pena/llados pela AgefIs nesse 1nterIm. 

- Chama a atençJo para o agmramento das dificuldades ocasIanadas pela 
cobrança de alvarás aos comerciantes de CeII!ndia. 

- SUgere que o Govenoador Agndo QueIroz exerça sua lntIuênda na que5tIo 
dos alvarás e propOe o est1Jdo de medidas para sens!bIIIlar o JudId.trb acerca da 
urgência do tm1a. 

- Alerta quanto ao rtsco da lrJnsterênda de empr1!5aS locais para GoIás em 
-.",......-_ .......... DF. f 

ATA IUCPrfA DA UOIlllla~Da~MMq:la.2IIU 
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LUIZ RIBEIRO, Pn!sIdente da UnIao dos Qulosque5, SlrRIaru e TnJiJers do DIstrIto 
Federal - UnltTailet 

- Desaprova o descumprimento. pelo gow:rno, da legIsIaç!o apnmda pela 
camar" Leglslatlva referente aos aIvaIis, bem como de liminar judIc:IaI fiMIrávd aos 
qulosquelros. 

- Par.!benlza a CoordenadorIa de ServIço PúblIco pelo esforço para " 
~ de permisslSes de uso aos quJosquelros do DF. 

- Transfere 110 Deputado 0IIc0 VIgIlante, para cIIm1tIuIçIo aos 
parlamentares, c6Pa de duas decIsGes judiciais: uma que detenntna 11 elIdus30 de 
membros da Unitra!Ier do cadastro da dívida ativa e outra que cIIspi5e sobre a 
rcguIarIzaçJo dos ~ do DF. 

FRANSCISCO EVANORO XIMENES MENEZES, ~ da AssI:tc:iaçIo 
canerdaI e Indust; la! de PIan3ItIna 

- Discorre acerta das difltuldades cresczntes enfrentadas pelos axnerdantes 
de PlanalUna nos últimos anos. 

- Enfallza a necessidade de ataçlIo, pelo Emdo, de mecanismos para a 
reguIatIlaçIo dos comerciantes que nIo ~ de alvarás. 

GJlVAN OLIVEIRA, Chefe de LJcendamento de AtIvIdades Eoln&nIcas de 
Planaltlna 

- Testemunha o sofrimento a que estJo submetidos os comerdantes de 
PIanaItIna afetados pela C!ldgInda de alvarás, taxaçiIes e muIIas. 

- Acentua que 11 concesdo de afvarás para o ~ 6 mais dIere em 

_ • O'*cao_ ~ 
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SANDRO VIEIRA, assessor paMmentar da Deputada Celina ldo 

- DescreYe a inidatMI da Deputada Celina Leão em resposta às 
~ apresentadas pelos mrnerdantes. 

- Esclarece que n.!o foi julgado inconstltudonal o art. 10 da lei dlstr1tal em 
debate, que ~ a lei da MIcroempresa no DF, e Informa que a assessoria 
JuridIc:a da Deputada CeUna ldo estuda proposta a ser enviada ao Governo para que 
os alvarás de funcionamento sejam ccncedldos aos comerctantes com base nesse 
dlsposItNo. 

- AssInala que a demora do JudldArto no Julgamento do tema acarretará a 
falência dos empresirlos. 

- Sugere ao Governo alternativas para soluç.l!o mais Imediata do problema: a 
expedlç.l!o de alvarás com fundamento na lei COmplementar nO 123, de 2006, e a 
Implantaç!o de um código de posturas no DF. 

- ReIvIndica do Governo que elabore, com o Ministério Público, um termo de 
ajustamento de conduta - TAC que autorize o funcionamento do comércio enquanto 
n30 ocorrer a soIuç1o detinltlva do problema. 

- ReIma que as propostas da Deputada Cellna le!o para o tema em debate 
eotWstem na elaboraçao de um TAC, na regulamentaçl!o da lei Complementar 
no 12312006 e na concessSo urgente dos alvarás aos comerciantes. 

EUCUDES RRREIRA FILHO, coordenador da ~ Ccmerdal e Industrial 
de Samambaia 

- Alude às dificuldades enfrentadas pelos empresáriOs de Samambaia para a 
defesa de suas reIvIndicaçi!es na Q.Of e responsabiliza a Agefis e o Ministério 
P..íbl'lCO pelo fechamento de empresas. 

- PIeItea respeIID aos comerciantes pcl( sua honestidade e Import!nda na 
geraçJo de ernpreJOS em BrasI!Ia 

- Pede transparência ao atual governo e reivindica medidas efetlvas em 
beneficio dos comcrdantes de SamambaIa, uma vez que estes sofrem maior 
pcrseguIç30 dos flsczIs. 

- EnfatIla a responsabilidade dos pariamentares e do Governador na 
formulaç3o de soluções para o problema enfrentiIdo pelos comerdantes e reivindica 
maior tra~ da amara legislativa. 

- 5aIIdta a lncIusao de seu nome na COI11IssJo que será constituída para 
tratar do tema. 

_:~ o.t.IIo-' (IJ\.O/SIC1 
'*--...:ucac, ...... ~ ... ~ ......... ms ..... llq.. l' ........ ).ô;o(llnlnI114.S) 
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VALDEMIR HASS, PresIdente da Asscdaç.l!o ComercIai e Industrial do Núcleo 
Bande!tante 

- PaBbenIla os Integrantes da mesa e mcaIta os comerdantes que 
compareceram ao debate. 

- Realça a agonia dos empresários prejudicados com o cancelamento dos 
alvarás ele funcionamento e adYeIte que a recusa na concesslio do documento a 
grande número de comerciantes acarretará o canoeJamento no DF do Fundo 
ConstituCIOnal de AnancIamentD do Centro-Oeste - FCO. 

- SolIcIta lIDCiIIo dos parlamentares e do Secre!ário de DesenvolvImento 
EalnOmIco para a rmJperaç.I!o do Pró-DF. 

- Reclama soIuç.I!o urgente para os problemas apontados. 

DEPUTADO CHICO VlGII.AffTE, presidente da sessio 

- Expõe li existência de criticas à Aoef'as e reMndica do Ministério Público do 
DF e TerrIt6rios atuaçSo adequada às pecullaridades do DF. 

- AtnbuI ao governo a culpa pela situação de Ilegalidade em que se 
encontram os moradores de RIacho Fundo n e Informa que requereu ao Proa.craclor
Geral do DF o estudo de medidas para a regularização dessa área. 

- Adverte que a retirada das ocupações irregulares dos condom{nlos Sol 
Nascente e ~ do Sol, em CeBlndIa, acarretaria aumento dos índlces de vIollnda no 
CF. 

- Argumenta que o Estado, embora n30 possa tolerar Uegalldades, tampouco 
deve OCIfIrnlr o deserM:JMmento ou tratar os comerclantes como traficantes de 
droga$. 

GWSTON M. DE PAULA. Dlretor-<ieral da Agefts 

- l.amentlI a sItlIaçlkl de lIegaHdade que prejudica os comerciantes e resulta 
em crise socIoetI:lnOmIc no DF. 

- ElqlOe o empenho da Agefis na tentatMI de equacionar o problema dos 
aIvarú e enaItcce a unI30 dos órgJos governamentais, da comunidade e das 
entidades representatIVas do comércio para a formulaç.l!o de so/uçiIes. 

- Esclarece que a Agefts n30 pode faltar ao seu dever legal de ftscallzar. 
- Pondera que a orIentaç!o de respeito aos ddacfb Imposta aos agentes da 

Agefis nao afasta por completo o risco de buculêncla na execução das aç6es 
adm!nIstra1IYaS 

- Ajx'esIer4a a dlspos1çJo do Governo em dialogar com OS envolvidos para a 
soluça0 definitiva do problema debatido. 

_~ """'.-= (IMtSIo) ____ -~_=_.. \"_IJI/Imlll..,., 

N° 60, Brasilia, sexta-feira, 1 de abril de 2011 

..i.. <AMARA LEGISLATIVA DO DISTlUTO ''''ERAL 

11 

FRANCISCO MACHADO, responsável pela CoordenadorIa das CIdades 

- Registra a Import!ncla do debate em CU~ e entatlla e necessidade da 
Integraç.l!o de esforços dos Poderes Executivo e legislativo, dos comerdantes e da 
sodedade para a superaç30 dos entraves à concessão dos alvarás. 

- Revela que a tática adotada pelo Governo consiste na tentativa de derrubar 
a aç:!o de InconstitucionaUdade promovida peto Ministério Públla> contra a lei distrital 
mencionada e discorda dos que atribuem car~ter procrastlnat6rio a essa tática. 

- Anuncia que foi constitu(do grupo de trabalho incumbido de estudar 
soluções para o problema dos alvarás e Infonna que a coordenaç.l!o Jurídica do 
Governo apresentou ao Ministério Público argumentos contr'rIos à aç30 de 
inconstltuclonalldade ora em cu~. 

- Sustenta que, embora seja necessária a reformulaç.l!o da Lei 
nO 4.457/2009, a derrubada da aç.l!o de Inconstitucionalidade constitui medida mais 
célere com vistas li soluçA0 do problema dos alvarás. 

- Reitera o prop6s1to do Governo de resolver as dlflculdades e salienta que a 
atual gest:!o 0:10 é responsável pelo Impasse ocaslonado peta aç.I!o direta de 
InconstJtudonaUdade. 

- Requer dos comerciantes que conllem no Governo e exorta a categoria a 
unir esforços. 

DIRSOMAR FERREIRA CHAVES, Secretário de Estado da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte do Oistr1to Fedefal 

- Exp/5e o esforço do Governo na busca de soIuçlIes para os problemas da 
ddade e testemunha o empenho dos parlamentares em contl1bu1r para o 
atendimento dos comerdantes. 

- DIscorre 8Cl!rta da Import!nda das mICro e pequenas empresas na geraç.I!o 
de empregos no DF. 

- Parabeniza as enUdades representatMls do comércio por sua atuação e 
registra a presença do setor na fonnulaç.l!o de poIi'tIcas públlcas locais. 

- MencIona ações governamentais complementares à concess:!o dos alvarás: 
regulariZaç.l!o fundiária que autoriza o funcionamento de micro e pequenas empresas 
Instaladas em áreas Irregulares ou com regulamentação precária e a expansao de 
programas de incentivo aos em~os, como o Refaz e o Pró-DF. 

,olo DO VIOlIo, PresIdente da ~ ComercIai Empresarial e Industrtal do 
paranoá 

- Sugere que, na próxima comIssIIo geral, o públicO se pronuncie antes dtls 
Deputados. 

- Obsetva que diariamente a Agefis fecha inúmeros estabeledmentos 
comerciais no Paranoá, segundo maior produtor de gr30s do DF. 
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- Reivindica do Governador do DF e do Administrador Regional do Paranoá 
diálogo com a AssocIaç.I!o ComerciaI. 

- Critica o GDF pela omlssaeJ diante do paranoá. 
- Parabeniza a Ora. Danlelle Moreira pela eIoquêncla em seu 

pronunciamento. 

FRANCISCO DE ASSIS, presldente da AssocIação Comerciai e Industrial de 
Samambaia 

- Salienta que apenas 8% dos comerciantes de SamambaIa têm habb-se, e 
pede provtdênclas relativas a esse tato. 

- SoIldta à Secretaria de Desenvolvimento Econ6mIco que vlablllze lotes para 
pequenos em~os em Samambaia através do Pró-Of, d'liInte da difiaJldade de 
compra de terrenos diretamente com a Tenacap. 

LÚCIA OTONI, diretora da Assodaç.l!o dos COmercIantes da Asa Norte e da Asa Sul 

- Pondera que, após ser regularizada a concess:!o de alvarás comerciais, 
petSlstlrá no Piano Piloto o problema dos pux.JdInhos. 

- Pede o apolo dos Deputados e lembra o compromisso assumido pelo entao 
candidato ao Governo do DF, Agne!o Queiroz, na regularização dos puxadinhas de 
Srasila. 

JOSÉ MOAOR DE SOUSA VIEIRA, Secretário de Estado de DesenvolvImento 
Econ6mlco do Dlstrtto Federal 

- Comenta a repercuss30 negatMI no desenvolvimento econOmlco a 
Insegurança jurídica das leis no DF. 

- ata exemplos de perda de arrecadaç30 consectárias do questionamento de 
constJtudonalldade de leis dlstrttals. 

- Comunica a Intenç.l!o do Governo em se reunir com todas as associações 
comerciais do DIstrito Federal, trabalhando junto com o setor produtiYO. 

- Coloca a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico do Distrito 
Federal à dispos!ç3o dos empresárioS. 

DEPUTADO CHICO VIGILANTE, presidente da sessão 
- Aponta a falta de alvará e a propina como os maiores obstáculos para a 

atividade comerciai no DIstrito Federal. 
- Avalia que, em alguns casos, a sltuaç.llo do empresáriO é pior do que a do 

empregado. 
- Enfatlla a relev3ndé1 SOdal da aUvldade empresarial ao movimentar a 

economia e atar empregos. 
- Destaca a Import!nda da partldpaç.llo de representantes do setor 

econ6mIco e do setor prodUtIvo no grupo de trabalhO que será constltuido por --"' ....... _._. ~ 
ATAIUClJlTADA1"RSIIo~DI~O DUOU 

-"4-1;- a..ttllo_ (IMtSIo) 
__ I _____ .. _ ... __ IHl· .. __ .... , I 
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- Apela a reaJllaÇJo elas reuniões anunciadas pela Secretana de 
DesenvoMmento Econômico com as assodaçees comerciais. 

- Atlrma que a nova dtreç30 do BRB estA voltada para o desenYoIvImento. 
_ Garante que cobrará medidas efetivas do Governo do qual faz parte. 
- Entende que o Governador Agnclo QueIroz tem que liderar esse processo 

de regulartuç!o e levar as demandas da sociedade às autoridades do TJDFT. 
- Agradece a pr~ de todos. 

3 ENCERRAMENTO 

PresIdente (Deputado Chico VlgÍlante): 

- Agradece a presença de todos e declara encerrada a sessão. 

Eu, Prime!ro-Secretário, nos termos do art. 128 do Regimento Interno, lavro 
a presente Ata. 

+ Documentos IkSos M lP Sc!ssIo OrdlnAria, 
em 10 de março dCl 2011 

A1A_A DA 1" susAoOUlIXAIuA, 0I10D"WI(O DI mil 

IDM_ -=.!.~II __ o:~ .. :~~'r,,"':=(1IM1I1I~.1 

BI'IISOI.,.J.1 de.\er.wwno 1011. 

Excdcnússimo Senhor PresidcnIC da C!mMa LcgislatiVII, 

Tenho a clevllCla houra de c;omuniQU" Il Vossa Exccláleia que, nos termos do 
lII1igo 74 combinado com o lI1tigo 100. inciso VU, da 1.ei Orgftnica do Distrilo 
Federal, e conConnc disp6c o artigo 206. § 2°, do Regimento I!ltemo dessa 
excelsa Casa, sancionei o Projeto de Lei o' 1.71811010, que "Allna os Anexn.f 
IV, XJl11. XIIIII, XIX e XX dJJ Ld n" 4.461, de JO de deumbro de 2009, 'l"t 
mima r«tUa 11 Jlza dnpesa dD Dl:rtrito Ftdnal para o txndt:io finanulro dt 
2010.. ", o qu:\ se convcncu na Lei pO".54J. de.l1 de~ clt: 2011, 
publiadoaoDODfo°.31 de.!.! de~2011. 

Aproveito o ensejo para l'Cilcn1 Q Vossa Excd~a protcsll'S de 
elcvllda estima e respeito. 

~A~~~ 
GOV~~ g:strito Fcdcnsl / 

Excelc:ntluimo Senhor 
DEPUTADO PATRiclO 
Presidenle da C4mara J..cgúlativa do Distrito Federal 
tmSIA 

UI !'I~.5".J UI'. J I IIFJtg~1t 1011 
(lÍulana.ta Pmjcto. rvdcr úoc14i..,) 

Ali ..... AaclO. IV, xvn, XVIII, XIX. 
XX oi. l.d D' 4.461, d. JO d. clrulllbro de 
1009, qlM fllllma naila , 111. dnpcu do 
Dt.trl1O .. .deral pa.. o n,rddo 
n.ucdra de 1010. 

o "OVCR~AOOH 00 DISlRITO FUJF.RAL FAÇO ~DI:R QliE A ("ÁMARA 
U.UI'iI." nv" 111' IJllo11UTO FCIlr.RAI. DECRETA E EU SANCIONO A SF.Gtll~'TE UI: 
Ar: I' Fiam Dllrrado\ na l.ti n' •. 461. clt 30 clt dtumm. de 200C1. '" Ane,,, .. IV -
lkmonllnlli.., Gr.tl da It«at., );VlI - Apliu~o Mlnnn. .... f;..dUlAÇ40\ XVIII • 
DmIonsuaU.., da IIpliuçlo Mínima em Sa6dc. "1'1( - "'"'lati Jc úpan .... do_ IIc".:\&! 
UbrillllÓríu de C"uiI .. C""lin..,do e XX - OcSI'C"" clt r ...... ! Auturiz.a.J.o. • ~(K ... n 
Ac.~imh'. 
An. r r..1a I ... i "nlra em ,11101 "" dela do lua ""blícoçJo, 
Art. l' R.v"t!un.", u ~içII:. em CCIIlri.io. 

D.afllia. "t d.: rfvacim de :!!lI I 
12.\' <ka acpübliu f SI' Jc u",.nia 

~1 

~ CÃMARA LEGISLATIVA DO DlSTRlTO FEDERAL 

(Autoria do Projeto: Poder executivo) 

Altera os Anexos IV, XVII, XVIII, XIX CI XX 
da lei nO 4.461, de 30 de dezembro dCl 
2009, que estima receita e fixa despesa 
do Dlstr'to Federal para o exorcldo 
financeiro de 2010. 

A CÂMARA LEGISLATIVA 00 OISTRITO FEDERAL decnrta: 

Art. 10 Rcam alterados na lei nO 4.461, de 30 de dezembro de 2009, os 
Anexos IV - Demonstrativo Getal da Receita, XVII - Aplicação Mínima em 
Educação, XVDI - DemonstraUvo da ApI:caç~ Mrnlma em Saúde, XIX - Margem de 
Expansllo das Despesas Obrtgat6rtas de carAter COntinuado e XX - Despesas de 
Pessoal Autonzadas a Sofrerem Acréscimos. 

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data da sua publicação. 

Art. 3" Revogam-se as disposições em contrário. 

.... , •• 17 "'~T~."" 

DEPUTADOpk 
PreSIdente ~ 
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N° 60. Brasilia. sexta-feira. 1 de abril de 2011 

MENSAGEM 
N" _'l!.. . .'lOIJ-OAG 

Tcnbo a hOllJll de diri(lir-mea VO$AI~. e alCllS ilusIzu 
pua, com o objetivo de eomunic&r que, oos termos do ato 74, § I', ~ Lei Ora1niea do 
Di$lrito FedctaJ, "doi ItlrallllCIIIc o ProJ~to dt LeI D. 1.l7ll1O9 que -"1>riI1I tU wIcIlIfJs 
""dtUtrUM "" Dq>uf_1I> • 7h!nrIt" do DIstriII> Fnn.J - D~F " 
tnuuporfUeJII, mo UII b:lull1" __ fi" rrdp/ak afim, .,... lIfI IIttItt4JdoMInDfID • 
1I11III, ......... ,esI4MtJs.u-_" """,,a p .. 6I1clt4rlu, "di ,,_ proYI4b1dtu-. 

MOTIVOS DE VETO 

A despeiIo doa !ouv'veis pnlp6siloo do Uustre pal4mmlat, 
cato i que o Projdo do LeI sob exame Il1o maccc lU acoIhldo em Ala lOI.IIi@:!e, 
considcnDdo a !IapantI: inccxII:itucioaalidado formll . 

Cem efeito. o Projeto de LeI 11. 1.372109 invade a comperencia 
""viii,,. ~ UniIo pua lqúlu soIR trtosílO e lTImpOrIe, JA aa-Io o tema dcYldomazte 
conclcm.do DO eMiao de T riDsito Bruilcúo . 

Dtssa fOllM, RIo h.I como dIonccI&r a Inkia/i.,. pa\&m=, 
mie o vicio formll çoatado. cnsejaldo, assim, a lpOSiçIo de VETO TOTAL ao iludido 
projclO. 

Amo u ruGc:I acima. com;nlco q;' ntd tII!almmte o 
Projeto de LeI li. l.372109, PuJlWldo pela IJWIUtaIÇIo do VETO TOTAL por essa e~gia 
Casa. 

Exc:clcnUssimo Stnhol 
Deputado PA11ÚCIO 
PmiclcDtc ~ CIman Lelisllliya do Distrito Fedctal 
NESTA 

. .23 

~ CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAl. 

(Autoria do Projeto: Deputado Benedlto Domingos) 

Obrlgll es veIcules cudutradol no 

~ 
Departamento de TrSnslto do Distrito 

~ 
Federal - DETRAN/DF a transportarem, 

, em leu Intllrlor, sacola ou redplentll afim, \}J.V- . apto ao acondlclonamanto da la tal, sucos, 
reslduol alimentares 11 encartes 

. I publlclUrlOI, 11 dá outra. provldilncla., 
A CÂMARA LEGISlATIVA DO DIS1lUTO FEDERAl decreta: 

Art. 10 Os ve!aJlos cadastrados no Departamento de Trânsito do Distrito 
Federal - DElRAN/DF flcamobl1gados a transportar, em seu Interior, sacola ou 
recipiente afim, apto ao acondk:lonamento de latas, sams, reslduos ilUmentares e 
encartes publicitários. 

Art. 1° A 1isca5zaç!o quanto ao annptlmento do disposto nesta lei ficará a 
cargo dos órgãos de segurança do Poder ExecutIvo competentes em matéria de 
transito • 

Art. 3° O descumpr!tnento ao disposto no art. 1° será considerado In~ 
de natureza leve, acarretando três pontos na carteira de hablUtzção, além de multa 
pecuniária no valor de 50 Unidades de ReferêncIa fiscal - UARs. 

Art. 4° Esta lei entra em vfgor 90 dias após sua pubIlcaçao. 

Art. So Revogam-se as d1sposIçl5esJ;lTc!rio' 
Brasala, 0"\ de f 10 de 2011 

/ 
DEPUTADO P CIO 

PresIdente 
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MnNSAGEM 
~ ~/20II.GAÜ 

L I o 'o 
Em .. ~/~ 
II_".~ 

Bn.lI1u. oLde ~~o de 2011 

Tenho I Imnra de dirigir-me a Vossa Eaccléncia c • seus 
ilustres pares, com o objetivo de comuniur que, nos ~nno$ do UI. 74, S 1°, da Ui 
Orgiwu elo Imlrilo Pedenl, "elel o Projeto de Lei nO, 1.720/2010, que veda a 
ínsl2!açio dos equipamePtos em vial públical do Distrito Pcdenl e dá outras 
providCPcW. 

MOTIVOS DE mn> 

A ckspàIo doa Iouriweia pwp6a1Ol do ilusue puiamalw. 
certo é que o projeto cob cume, quanto 101 &cus upcc!Ol juádicos, Dão lIICtCCC ler 

lcolhido. potquaIIto coatririo aos puimcttot de fndole coosmuàonal apücm:is ao lema 
objeto da pmposta. 

o 'fCU) em queatio dcft'lC à circunl1!Dcia dr que a u.atWa 
posta DO mcnciooado projeto de lei macse-ac ai compct!acia pónlift da Uniio para 
JqpsIu sobre aicsito e uampone, aos lermos do UI. 22, inciso Xl c parignfo único da 
Coastituiçio Fcdcnl. 

EacdU1dssimo Smhor 
Doputado PATRlCIO 
PraidaIIe da Omora I~ do OUIlllO F<dc:nI 
NESTA 

Sobre I maréN relativa a tdn&ito e transpont, • ConabtUlçio 
PedcaI aprcssamcnte n:conh«cu tratar'se de UlUDto de ÍDtae1se nacional, rdegzado-a 
1 ~t!ncia Icgisblift pónlin da Uniio, Deite modo, o Imlrilo PcdcnI somente 
poderia tu cu:n:ido comperlncia Iq;isI&Iift IObre a questão se pua tanto CÍftIIC Pelo 
autmizado pcÀ União. por mao de Lei ComJ1lcmcDtu. e somente em ~ a ponlD 
csp«1fico da citada msrbia. 

No entanto, ttfcàda drkg&çio noumtin aio ocoucu DO caso 
cocemo. o que inYiabiIiD I pmauio de o Distrito FedcaI. CODIIi!ucioaaImte, IegiÜar 
sobre o &IIunto. 

Dcsaa forma, aio Iú como chancdat I iniciativa padsmmw, 
an~ I ín0bsuriDci2 aos tcaDDI do TalO ConSlltUc:ional, ensejando. U$Ím, a aposiç1u de 
VETO TOTAL ao aludido projeto 

Diaote du nzõca acima, eomwúco que vetei o Projeto de 
Lei nO L72O/2010. pugrunelo pda nuDUIr.nçio do Vl:.-rO TOTAL por es,. egttgia 
Casa. 

NI oportunidade, rcno9O a Vossa Excclência c • seus i1ustn:s 
pues U aprcs5Õa do meu .prrço e consldcraçio, 

ntb 

~ cAMARA LEGISLAnvA DO DtSTRITO FEDERAl. 

~ 
do Projeto: DepuIada Értca Kokay) • 

~
. Veda a lnstaI&çIo das equipamentos que 

t\ ,1'\ aspectrICa em vias públicas do DIstrttD 

n ~~ , FedaaI e di outras pI'OVfdIncIas. 
'\\ \ A CÂMARA lfGISlATlVA 00 DISTRlTO FEDERAl.. decrm: 

AIt. 1° fica vedada a 1nStaIar;Jo, em vias púbIk:as do DistrItD ~ de 
, de5ptovicIas de temportzadcf para aJnIagem regr1!SSIva do trmpO l!I1tn! as 

mudanças de rase do eqlllpamentD. 

Patágrafo únto. No prazo de três anos, a contar da ~ desta lei, 
será feita a substituIc;Io dos semáforos, ora instalados. que est$m em CIe5aalrdo 
cem o disposto no caput. 

AI't. :zo Nos semáforos locafllados a menos de qutnhentos metros 
Imediatamente após um ponto de 6ntbus, o tempo mínimo de dUl"aç.Jo entre as 
mudanças de rase do equIpamento de sinal de alerta (s:na/ amarelo) para SInal de 
drtulaçlo proíbida (sinal vermelho) n30 poderá ser Infertor a dez segundos. 

Parágrafo 1ÍIIJcD, No pet{odo de duzentos e quaretIta dias, a contar da 
publtcac;30 desta lei, as a~ de trânsito do DistntD Federal adotarão as 
medidas que se flzI:n!m neassâr1as, vtsas1do à adequac;Jo dos scmá!oros ora 
Instalados ao dispOSto no aput. 

AIt. 3° cabe " entidade gêstora do SIstema de T~ Púbfico CclIdIw 
do 0iStrft0 Feder2I - S1l'C/DF IIscaIIzar o eteuvo curnprtmento desta ld. 

Art. 40 Esta lei entra em vigor na dat3 de $Ui! ~. 

AI't. 5° Revogam-se as clISpo5IçlIes em 

BrastlIa, O') de teYen!I de 2011 

L I 0"0 

Em.~/~ "_Ú_ 
l!nsIlla.Olele ...... 'fcl de Mil, 

Tenho a boara de difi&ir-me a Vem. ~ c a .aIS i~ 
pan:s. com O objetivo cio c:ocnunicar que, nos _ cio at. 74, f \", da l.ci Qrpdca do 

0isIriI0 FcdcnI, YCtd o ProjCCo de Ld ." 9I5Iloaa, ele lWIOIia da ~ DisuitaI Elia:l.a 
Ptdmsa.que·~..,." .. UtIuao.~I!~ ..... :nDlrtritJoFdn.-, 

MOTIVOS DE VETO 

A dcspe/rD cIos!ouriq ~cIos iIusua ~ 
caIO ~ cp: o projeto sob CUIDe, quIIIIO _ IEUlIlSpClttOl juriIiI:Dor. do lIICnlCC _ ....a&idu. 
porqcutQ CCCIIrúio _ partaxcos. ele lDdolc ~ ~ 10 lema cIIjrIn da 
propos1I. 

Com cfoito, lO obrípr o Gcmmo da DisIriIo FcdrnI a lIIIIIIa 

c:adasIro com o lI6mao e a ÀtuaçIo dos lIXIIiDos e IIXIIÍDIIS ele rua da DisDiIo FcdaaI. dtm 
ele dcu:rminar a cddnçIo de ~ com imtiIulçOcs ~ e Il1o 
go_mllis, a proposIa cria &tn"buiç&:a paa &&lOS da ~ c!isIritaI, Ir-.do ele 
lema cuja inieiativa pua Iqw.r ~ cxchWYa da 0Idc do Pcdcr P.xcaoIjoo, VIOla" pois. o que 
clisposlD!IOS 1Its. 53.11, I \", lDclso .. c 100. iDciso VJ, lodos da Ld orp,lca do Uis1riro 
FcdrnI. 

Escdeatbalmo Sa.r 
Depalado Patrido 
DD Praldccte da CIman LtI:bIatlft do DIsuUo FcduaI 
NESTA 
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AIIte as rIZ&:s Kima, colllalllco qM ftld o ProJeto de Ld D' 
'15IlOGII. CftI'I ftoIao DftI lIts. 33. 71, f I'. inciso r c 100. iDcUo VI. da Lá O!púc.o do 
Dislrito FcdaaI, pqII&IIdo pela mmIIU:DçIo cio VETO TOT AI. por essa cpqia Cu.. 

Na ~ rr:aova a VOSII ExccJ&c1a e a _ UIISIIa 
pca li c:xprcssIIa do meu ~ e CCOJiderDçIo. 

~;) 
Goft ... oIor do Dlltrlto v;"-;4 

,19 

~ CÁMARA LEGlSLAnvA DO DlSfRITO FEDERAL 

(AutQM do Projeto: Deputada ElIana Pedrosa) 

DI$p6a sobre O cadastro de menIno. 11 
meninas de rua no Distrito Federal. 

A CÂMARA lEGlSLATIVA 00 DISTlUTO FEOERALdeaeta: 

Art. 10. O Governo do 0Istr\t0 Federal, por melo da SeaetatIa de E$tado 
competI:rIte da área social, manterá cadastro com o número e a sItuaçiIo dos 
meninos e menlnas de rua do DIstr1tD Federal. 

Art. 20 Compete à Secretat1a de Estado de que trata o alUgo anterior, 
respdtxIa a aç30 de outros áfg30s ou en1Idades oI'Idals espedaRzados, a coleta, a 
dassIIIcaçIIo, a rnte~, a wUse e a publlcação de dados estatfstlcos sobro 
meninos e menfnas de rua. 

§ 1° oeverao constar neste 13dastro,Idade, sexo, nl'vel escolar, procedência 
11 sttuaçJo 'amUlar dos menrnos e meninas de rua. 

§ 20 Compete \gUIfmente à Secretaria de Estado da área soda! efetuar /IS 

III1áDses estatf$Ucas dos trabalhos de recuperaçao e auxilio destes menores, com 11 
finalidade de avaliar os programas que vêm cumprindo no âmbito local. 

Art. 30 O Govemo do DlslJito M!dcral manterá convênio com Institulçi5es 
governamentais 11 nâo governamentais para que estas proporcionem Informaçl!es 
que a autoridade respcnsáveI considerar necessárias, respeitando a pertodlddade a 
ser regulamentada no aludldo convênio. 

Art. 4 0 As despesas decorTentes desta lei col1'l!Ç!o à conta de dotaç&s 
Ot'ÇIITII!ntáris especfflcas alocadas no Orçamento Anual do DIstJ1to Federal. 

-v~ 

N° 60, Brasília, sexta-feira, 1 de abril de 2011 

Excelenllssimo Senhor Presidente da CAmara Legisla~a do Distrito Federal. 

Tenho a honro de dlrigir-mo o VOSIII ExccI&nda li o seus 
ilustres pares. com o objetivo de comunicar que. nos termos do art. 74. § t·. da Leí 
OrgAnica do Distrito Federal. vetol o Projeto do Lol n· 5841Zooa. do autoria do 
Dcpullldo 0Istm.! Eliana Pcdroaa. quo -an.,. o att .,. da lei n. 4.050 do 1S1fZJ07, 
quo dotlna "",Oos • a.., aplicadas peI. "",UI:. do maus tnrros a animais a 
dI outras plOridbtr;lu, a institui o Programa Perm."OlIfa do Conflui. 
RflplOduUvo do Cles a Garos tIO 'mlllto do Distrito Fodflnd-. 

MOTIVOS DE VETO 

A despeito dos Iouva-a prop6aifca doa Gustroa 
parlamenlan!s. certo 6 que o projefo sob er.une. quanla _ seus aspectos jurlcIico3. 
nla mctnICO ser acolhido. porquanlo conIr4no _ parAmctrua. da IndoIe 
conslilucsonal. CIpIIc6_ DO tema objeto da III'OPOIIL 

Com efeito, 10 insIftulr o Prcgramll PcrmanentI! de 
Controle ReprodutIVO de Cles e Galos ato III1ibuiçOo$ para 6rgacs dI! acIminIstraçao 
dtatlltal. tratando de tema aJjo írkialiva para legislar 6 exdusiva do Cheio do Poder 
ExecuINo. ~, pois. o que disposto nos arta 53. 71. § 1·, Inciso I. e 100. inciso VI. 
lodos da LIri Orgln1ca do Distrito FodetaI. 

I!.acdelllfallllo Sellllor 
Drpalado Patrfdo 
DD Praldnt. ela Cllllara Lqblatlva da Distrito Federal 
NESTA 

31 

Dessa forma. nJa há como c:hanccIat 11 lnIcidva 
part-mor. l\llte a ftagrante Inconstl!uclonalldade tormat da propoata, cnacjando. 
osslm.1I 8pOIiçIo de VETO TOTAL ao aludido projeto. 

Anto 111 razOes acima. comunico quo'l1lte\ o ProJCItD do 
LaI ". 6841%008. com fulcro nos &rt5. 53. 71, § 1·. Inciso I o 100. inciso VI, da lei 
Orglnlcll da Dlalrila Federal. pugnando pela ~ do VETO TOTAL por flUa 
egf6gIa Casa. 

Na oportunidode. renovo a V_ ExecI6ncio e a SCUI .. m_u_e[:;~ 
Govorn~~.trlto Fodoral' 
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~ CÂMARA LEGJSLAnvA DO DISTRITO FEDERAL 

Altenl o art. 70 da LeI nO 4.060, de 18 de 
dezembro de 2007, que delfne An9fes. 
.erem .pllcllra. pel. prátlar de maus· 
nCDS • lIIIilMIs e di outr.rs pl'OwdincJu, 
e institui o Programa Permanente de 
Controle Reprodutivo de CIes e Gatos no 
ImhJto do Distrito Fcder.IL 

A cAMAAA LEGJSlAnvA DO DISTlUTO FEDERAl decreta: 

Art. 1° O art. 70 da LeI rP 4.060, de 18 de dezembro de 2007, piJSSiI a 
\/IgDrar com a ~ redaçIo: 

Art. 70 A atm!dade que tomar mnhedmento de qualquer I:\rração iI 
esta lei poderá ordenai o conftsco do animai ou animais nos casos de 
reIrxIdênda. 

§ 10 O animai apreendido, se criado para consumo e em perfeitas 
anIJçiIes sanitárias, será entregue a Institulç6es de bcncflc.ência c, em caso 
contráIIo, será promovida a sua venda em benefido de Instituições de 
assIStêncIa SIldaI. 

§ :lO O animai apeendldo, se n30 ror CJ1ado para CIlOSUllO, será 
doIIdo piW iIS50daçlies cMs sem fins luaatIYos que tenham por finalidade 
estatuIárIa a ~ de animais, mediante pn!via Indicação de depcsit\riO 
fiei. CDmIcferiIndo as seguintes obrlgaçi5es: 

I - mInIstm-lhe os cuidados IlI!CI!S5ártos; 
D - nIo o edbIr em rodeios e similares; 

m - nIo o ldIul como melo de traçIoi 

IV - nIo lhe eqJIorar 11 força de trlIbaIho; 

V - nIo o tr.Jnstertr 11 ten:eIros; 

VI - nl!o o destinar I particulares ou a lnstItulçiIcs que possam 
submetê-Io a procedimentos de b!stes e de pesqUIsa. 

§ ]O O animai que tenho sua Integridade tisJca inemecIIave!mente 
f'lCUi"'i'llllJAnUII'Il .. ..tiI'etlda'" e que n30 seja redamado por nenhuma das entidades de que 
tratam os §§ 10 e :lO deste /litigo pocIerá ser sacrillcado medJanb! o uso 
obrIgat6rto de sedativo e por método que lhe evite o sofrimento. 

Art. 1° Aca instituído, no Imblto do DIstrItD Federal, o Programa 
Permanente de ContnlIe ReprodutIYo de CJes e Gatos, sob responsabilklélefe do 
6rgIo de vtgQncIa amblental axnpetente, cujo públlco-alvo sSo os animais 
abandonados nas ruas. 

1'.0 __ """''''_''-'1 6rgJo de vtgIIInda ambientai a reaIIzaç!o de mutlr&!s peri6dicos, CJjos even 
ocorrerao em locais predetermlnIIdo pelo gestor do programa tom base em . 
epkIc!mIaIógIal tais como: , ",.4 

~ V·t; 
I 
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~ CÂMARA LEGlSLAnvA DO DISTRITO FEDERAL 

I -1ccaIs de maior exduslIo social; 

D - reglê5e:s onde há grande demanda de soIlcItaçtIes de recolhimento de 
animais; 

m - dIstrtIDs que concentrem maior número de agressões causadas por des 
e gatos; 

ri - regIi5es oom maior densidade populacional e animaI. 
§ 20 Caso nIo haja méc!lcD-veteriMrlo em quantidade necessária para 
~ do programa, o órglo gesiDr celebrará acordo de cooperaçllo tom outro 
6tgIo ou entIdiJde da admInIstr3çIo distrital, ou rltmará CUiMnio com unidades de 
~ do sistema púbIJa) de saúde ou agrIcUltura, ou com entidade da Atea de 
saúde, sem ftns lucratIYos. declarada de utI8dado pública. 

§ ]O Na impOSSIbI!Idade de lIlIJc:açIo do disposto no § 2°, que deYe'á ser 
deIIIdamente jusl!ftc3da, o 6rg3o gesiDr prtXIIOYefá a contrataçlo da prestaçMJ de 
lZMços por pessoa juridlca, em espcdal clinicas veterinárias OU entldadcs de 
~ animai, observada a legJsIaç:!o vigente sobre o assunto. 

Alto 3° Com a finalidade ele pn:cnchJmento das vadncIas de médicos· 
vetertnãnos no 6rgIo de vlgll!ncIa ambientai competente; lira o Poder Executlvo 
autorizado 11 contratar esses proftssIonais utllilando-se do banco di' vagas de 
candidatos classificados por melo do EdItaI de Concurso Público nO 1 -
fiBI1.AG/SfAPA. de 19 de Junho de 2009, Cargo 7: Analista de Dese.'1YOlvlmento e 
FiscaIJzaçllo Agropecuária - EspecIalidade: Média! Veterinário. 

Alto 4° Os 6r9aos de p~ 11 ),Júde animai e de Ylgilâncla ambiental 
passam a ter autonomia administrativa para contratação direta de estagIártos Junto 
às raculdades e unlYerskfades localizadas no Distrito Federal que ministram curso de 
medIcina veter!nãrIa. 

l'arágrafrJ único. A quantldaclc de estagiários cursando medicina veterinária a 
serem contntl1dos dever6 ser devidamente justificada, obseMda a dIsponibUldade 
orçamenthIa do 6tgIo contratante. 

AIt. 50 Esta LeI entra em vigor na data 

AIt. 60 l\evcgêIm-$e as ~ em 

&aslIla,""I def 

L , o u 
E~~ZOII 

~ -H __ ~"~~ 
CAMARA LEGISLATIVA PO DISTRITO FEDERAL 
Gabinolo d8 Deput8da Elian8 Podru.a 

" mnl11 
PRo.n;rO DK LItI N" 

(Da Sc:aI»ra Deputoda SiuY PedroIa) 

F.$IAbdcce coodiç6cs de ~ ~ lUYiços 
de que Inla ° an. S' da l.ei n' S 13. de 28 de 
;;0;110 de 1993. 

A CÁMARA LEGISLATIVA DO DL'rrRITO FEDERAJ,cIeaeIa: 

AlI. I' o lW'Yiço público mcIrovWio ta' JWntaOO ., IMa" da na!c: mdrOm.na. 
lU\'iDdo as ~ ahcI1as ao público c K\IS tcnninai, dwmte 24 (Yinle e qualro hnru) 
ininlCmlpl&S. 

U 
Art. 2' ~ 110 órglo c;ue presta o scMÇG público meuoviArio cJefanir os Qirins de ~l 

funeiolllJ1leclo das linha c csIaI;lics. ~ 

Art. 3· O órgao que prata ° serviçn püblico metro"iirio mlntm .:m local vidvelllO ~ 
público infonnaçOc, Rbtiv. 101 hn,úiol de l\mc:iOll&lDalID de ~uas lin'-. ~ ~ 

AlI. 4· O Ouvano do DUtriIo federal enviri' CImAnI I.qislatiVl do Oullík>~ 
FcdaaJ, 110 pWD mbilnO de 12/J (ccolD c vinil:) dias, Projeto de Lei dupondo, dentre om,..:. 
_,, JOm: :. 1. 

"'J r. 
l·nsc!in:iwcJosusuúiosô "_'J~ 

ll.apoUwlarillria; r: 
i. 

111·. obrigaçJode manlcr sayjço lIIcqwdn 

Art. 6" Revoglll"l-IC as disposiçlles an contrúin. 

JUSTIFlCAÇAo 

A Lei D· SIl, de 211 c/c julho de 1993, cstabdcuu em seu an. S' que as cond;ç/Ics de 
pralaç!o de serviços p6blico rnctmvWio seria csubda:ido por lei, onde seria dcrllÚdu a 
fwma de n:murmaçJo c/In lCIViços c os direi"'. c obrill4Çc'Ics u5Wll!dos pelas par.cs. 

F.IIabeleceu ainda qw: o Governo do Distrito FcdcmI mviusc: A C4r.wa l.eBislatiVlI!O 
Dlsuito I'edenl, no pC"IZD de J2C1 dia da poIhlicaçjo da referida lei, projeto disciplinando 
esses lCn'iços. 

Transcorrido mais de 1 S anos, esse lIWIdamcDIo ainda /\lo foi obsuvado 
Esa:ulivo, e&ndainJIdo Oapacle omissao lOS PRCCi:m leps, fI7.1o pela c;uaJ 
ilticillivade clisciplinu.cm p&I1c, esse _110 Icais!ativo. )' 

----~~~~~~~o.n==~2~~~~~-;r~~~-~~====c.--~r.=.~t~==~.~--~~~--~ 1%1':701100&20/_· __ 2 

~.:) 

Á _LEG"\AJlYAQO "'lB!!2 f"""'" 
.. Gabineto da DoputcdD E/ian8 PocIrtuIl 

~im, por se tr&l&r de III&Iáia de $WD& imporUnçia &OI iDlcrcsseJ dos =Wios desses 
servi;os. espcflll10s ver I prescnlc proposta Iprovada pelos nobtes pires. ' 
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NO 60, Brasília, sexta-feira, 1 de abril de 2011 Suplemento do Del 

" mncn 
PROJETO DE LEI. 

(Do Sr. DepumcIo CHlCX) VIGIlANTE) 

institui rncanIsmo de cortmIe do 
patrfm6nIo piIbIIco do DIsbtID FedtnII, 
dIspando sobre pnMsIIes de erargas 
trabaIN:stas • 5Efa'II PI!IIl5 às empresas 
CIIIIbiIIadu para ps. ~ de 
l'IInna conIÍnua, no laMD dos Padera 
PúbDcDs do DI5IIID FtdInL 

A CÃMARA LEGJSLATlVA DO DJS'IAI1'O flDlElW.lIeacta: 

Art. 10 Os edbIs de ~ e CIIrltmDs de ~ canIin&adaIS no 
1mbIto dos Poden!s PúbIlCDs do DIstJIto Federal. san P'I$IbD das ~ 
legIIs apIIccMIs, obseMJrIo as narmil'S desta LeI, para • gnnUa do 
QIII'CXImentD das obrIgaçGes lJ'abaIt1Isaas nas con:tratzÇIes. 

~ r.íD Os edbIs refa'am às ~ de c:m;n:saspara 
prmtaçIo de seMr;os contfruls aos 6rgIos pútIIIcos do DI5IIID FedD. 
deverIo conta' eqJiCSSdiIOL1C o dIsposCo no art. 90 dI!sta l.d, bem amo 
cIIsposIç3o sobre a ota9ibJikdlde de ob3aYJncIa de tzIdos os seus tmnos. 

Art. 20 As provtsI5es de enaII'gIIS trabaIhtstas reIaIIvas a ~ 1]0 
saUrIo e multa do FGTS por cIIspcnsa sem justa causa. a serun pagas pelos 
c5rgb e enudades dos Padera PIlIIkm da DIstrIto fedend • cmp&t:SaS 
contratadas para prestv seMçDs de forma 0IiIIfnu;J, saio glosadas do VIIor 
mensal do CiDIWratrI e cfeJIoSItadas ~ em bsm caitlDcD aIIdiII. 

Padgrdo rnm Os dep6sItos de que trata o aput deste artigo dMm 
ser efeIIvados em conta CIIMI\tI! vinculada - bloqueada para mavtrnentaÇ!Io -
abata em nome da empresa. unicamente para essa finalidade e 0IiI1 

~ somente por onIem do 6rgIo ou entJdade contratante. 

Art. ]0 A soIIcftaçIo de abertura e a autortzaçIo piII'iJ moWnen13t a 
conta mrrentI! vinculada - bloqueada piII'iJ movImc:ntaçlIo - scrao 
provldelldadas pelo secor respcnsMI do ~ órgIo, na rorma do 
regutamento. 

Art. 40 Os dep6sttas de que trata o art.. :zo desta lei saio efetuados, 
0IiI1 o acrêsdmG do lucro pr1lPQStO pela contratada_ ~c;: ..... --

Alto 50 O montantl! do dep6sIlo vInaJIado será Igual ao somatórto dos 
valores das seguintes provIsiIes previstas para o periodo de OIi'Itrataç!o: 

I - 1]0 saJá10i 

O - fbtas e abono de ráIu; 

m -Impacm sobre fbtas e 130 salino; 

IV - multa do RõTS. 

P6dgrafo tírm. OS valores pnMsIonados para o atendimento deste 
aI1Igo smo obtidos pela apllcac;llo de pen;entuals e valores coostantes da 
proposta. 

Alto 60 Os 6rgb CIlrItriIbr1b!s cIevaio ftrmar êICDrdo de cooperaçlio 
com banco público ofldaI, que tIrl ef1!I!D sutsldlirlo à presente lei, 
detmnInando as tErmos para a lIberWra da conta corrente vinculada -
bloqueada para 1I1IJYlmer1tzIç, na rorma do reguIammto. 

Art. 70 A assInaturlÍ do OIillJato de prestaçJo de serviços entre o 6rgIo 
contratante e a empresa vencedora do ceftame será precedida dos seguintes 
atos: 

I - scIJcItação pelo 6rgao CIX1triItantI!, mediante oficio, de abertura de 
conta corrente vinculada - bloqueada para movbntlltaçlo, no nome da 
~, conforme dIspostD no art.. :zo desta lei, na rorma do regulamento; 

O - assinatura, pela empre5iI a ser CIX\ti'atIcfa, no ato da reguIar1DçIo 
da conta COfTl!nte vInadada - bloqueada para 1I1OWIrnentaçlI, de tErmo 
espedIIco da lnstItuIç!o flnancelnl o!kIaI que permita ao 6rgIo c:ontratante ter 
acesso aos saldas e extratos e WIaJ!e a movIrnentaçIo dos valores depositados 
à sua autDI1laçIo, na forma do regulamento. 

Art. 80 Os saldos da conta WIclIIada - bloqumda piII'iJ mcMlIII!ntaçJo -
serIo mnunerados pelo CndJoe da poupança ou outro definido no acunfo de 
c::oopc:raçJo prevbtD no art. 60 desta lei, sempre escolhido o de maior 
rentabilidade. ; 

Art. 9° Os valores referentes às pnMsi5es de 91 
trabalhistas 

mendonados n° att 50 deposIIadcs na conta corrente vInadada bloqueada 
para movIrnentaçlio - deti!arIo de compor o valor do mensaJ à 
empresa. 

Art. 10 No 1mbItD dos 6rvIos púbOcos. I 1UtDricIade~~ 
dIspori sobre o setDr encarregado de cIdinIr, inicialmente, os I 

~. 

serem apllcac:os piII'iJ os descDntDs e depósitos. almO tarnbé'n o setIlr 
enarregado de conferir a apI:caç.Io sabre as folhas de sadrio mens.1IS das 
empresas e reaIiz.1t as dero\alS ~ pertInenb!s. 

Art. lL A empresa contRIiIda poderá SDIIdtar ~ 00 órgão 
c::ompetertI! p;sra ~ os vaiares, refa'entes às ~ tam o pagamento 
de eventuais lndenIziJçiIes trabalhistas dos emprc:gadOS que pn!5Iam os 
servIçDs contratados, oamsas durante a 1IIgência do CXIr1tndD.. 

§ 10 Para a DberaçJo dos recursos da conta coner.te VIt1CUada -
bloqueada para ~, a emprESa deverá aprt!:SI:fIfar ao setor 
~ os dacurnerms compobatClrtos da 0CIIrt'bxJa de lndentzaç6es 
trabaINstas, alnforme rcguIama1tO. 

§ 20 OS 6rgb pütIIcos, por meio dos setores ~, eqM:dr3o, 
após a CXJnfirrnaçiio da 0CDrI'bIdIl da /ndenIz:aI;Io trabaIhIsD e a conferência 
dos dIcu10s pela unidade de ~ a ôIJCDftZaçIo de que b'ata o c:aputdeste 
artigo, que será encaminhada à I~ nnanaíra oIIcfaI no prazo máximo 
de dncD dias úteis. a contar da data da apresentaçJo dos documentos 
tamprobatórios pela empresa, na forma do fC9UIamcnID. 

§ ]0 A empresa cIeIIe'â apresentar ao setor ~ no prazo 
máximo de três dias, o ~ de qui1aÇIo das ~ ~ 
contados da data do pçmenlD ou da l1ornaIogaçIo. 

Art. 11. O saldo total da conta ~ vtncu:/Ida - bloqueada para 
movtment.aç!o - será liberado à ~ no rnomenm do eilceliameuto do 
contrato, mediante cIedarac;ao do sindicato da catJ:gDrIa OIIIt5Wildeutl! aos 
seMços CDt1tIõtildDs OII'IIIrrr.ando a quJtaçlk) das lrIdenIzaç&!s trabalhistas, 
oconendo ou nIo o desligamento dos empregados. 

Pmigrafo tiIm A C!ICtlCUÇIo completa do 0IIItrat0 só iIOIi1teIcerá quando 
o contratado comprovar o pagamento de todas as 0CIrtgaç6es trabaINstas e 
~ referentes aos empregados. 

Art. 13. O Poder ExeWSW ~ esta l.d, no prazo de trInaI 
CIIas cantados de sua pubIIcaçIo. 

Art. 14. Esta lei entra em vigor na data de sua pubIIcaçao. 

JUSTIfICAÇÃO 

No ano de 2009, noIIcIou-se Importante avanço nas gar.II1tSas dos 
tRbaIIIadoreS t!rtmtzados, na esfera do ~ do PIiIn$mento, 
Orçamento e Gesdo. no amtIto do governo federal TratHe da ~ 

1.(3 

NormaUva MP rP 3, de ISllOl2009, que re'Ida o empenho do governo federal 
em tlI8Ctt controle lmpIescIncIiYeI sobte o cumprtmento dos direitos dos 
empregados tercelrtzados. devidos pelas empR!SaS que pn:stam de serviços aos 
~púbIIcns. 

A dIsdp/Ina surge. portanto, em resposIa à lnacIIrnpI&Ida dos direitos dos 
trabaIhadorts terteIrtladas, por força da 0IiIdtnaI;i0 sIstr:s'Mtk:a em 
l'I!SpOIISiIbIl sutJ:sIcUria. l'1uto de lI!dIrnaçb traba!hIstas. que se 
soIIdIIIaJu na Súmula Dl, IV, do Tribunal Supertor do Trl1ba!ho.. A refefda 
súmula é paracIigma de nova posU"a a ser observiIda petas 6rgaos de todos as 
Podera PúbIIaJs do PaIs. 

Esse é um prob!ema atroz gerado pela prática Intensa da terceirIlação de 
serviços na adrIIInIstraI;: pública brilsllelra, desde a década de 90, além dos 
problemas gerados pela utlllzac;.1o Indisatmlnada de conb'atos de terteirizac;:lo, 
por parte de administradores públicos, para a CXXJptaçJo de ~ em 
atMdacIes ftnalisticas dos c5rgaos, bunancIo a garantia do concurso pÜb!Ico. 
AssIm, a ~ foi. digamos assim, hIrçiJda iI aptmorar o cuntroIe 
sobre tais contr.JtDs, atando medidas efdMs para nIo inaIrn!r nos preJuízos 
decorrentI!s de evmtuaI CIII1CIenaI;lIo por ~ patrimonial 
subsIdIbIa. no caso de InadImPenda lriIbalhI:§ta. 

Pi1nc:IPêIIment na fase l'inaI dus CCIltrcItDs. mas mItIa: ~ durante, as 
empresas CDntratadas ddlf.wam de pagar os diretos laborclis ~ por lei a 
seus empregados. abandonando-se os trabalhadores lesados a prócxIa sorte, 
at6 que o serviço viesse iI ser paralisado ou mesmo após a extInc;ão dos 
contJatos, no caso de leQItSO ao .JudicIárto. A entidade pública se viu obrigada, 
entao, pela JustIça, a pagar es!eS cIleItos. Acabava, dessa rorma. pagando 
duas ~ pelo mesmo strYtço: primeiro, ao efetuar o pagamento das faturas 
à erI1Ift$iI; segundo, ao quitar na JusIIça, os direitos por cb L~ E o 
trabaIIador, enfrentando as duras .-ses em sItuac;ao de penúria. tnqUaI1tD 
aguanIava a 5DIuçIo )IridIca. 

O Procurador do Trabalho, do lRT da J- RegI3o. de MInas GeraIs, HéIder 
Santos AmorIm, mmentando a lmport3nda parac!Ign'Iá1ka da Súmula Dl do 
TST, ressalta um mu1t21 dateza: 

"ftbtI.o~ oPodt!TPIibIico~~~ 
CDfIdt:nMIo"..Mttp dJ 'nWMIfIo. PfI!I6T osdh:!Jrts ~ ~ .. di: 
~ i o pM1fm4nIo tN/II1cIfI quf! ..a - - __ SJ$ ~ " 
~ aJn/ntJMI ~ p$s ~ '" ttiJ t» alrItIatO i 
~ ptIR ~ di: um ~pM.SItIo tnbiIIIi:IQ.. pt1IQUt: 

4S ~ ~ lISo fX=IJmI qwIqurr p«rImIJnIo dspon/;td J 
~ prJ!ciI( o quf! • ~ nIo ~ tm _ di p/t:M 
Iibf!tdildedtt~~Mt..u,XXIIJ-
~ di: um. sd ~ as CiS'atb:s /IIJdImmQJs dos 
~ 1I0p«lfln4nlopúblico. 

A ~ i ~ ." afiIT ~ di: CDIOal! t» /MtIfInt!nio 
~ M_~lIt1mIIItiItasllGlMmpormtlrul-um ~ 
sIs«tM di: ~ côl'Oder PIibIico".. a:m " .............. JtI!;So dos 
díallIsflltttlmtt:nO/sdos~~I!tII~." 
Mt. 10 tà ~ o quf! CDIIStilJII *ter CDnSt/IJItItJtI t» at.Jo 
DemocdI1tDdI~ ruSo_qwl __ ~dMmSt!rdl 
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p/MIo MlrIlDS pdas mb5 púIJIJms, sob pu di! .cspo t d:z:r 
tpSIInS púIJIcDs quf! 2 omIIJtrm em _ ~ Cl1fISIstkNb -*" num 
~ /1IS$fJ /16R.1tumItI/rIçIo ,. ~ de tr.I»Iho no /h$I' 
Itr: 

Outra InIdativa Impor1antl! ê a ResoIuc;Io rtJ 98, de 2009, baixada pelo 
CcnsdbO NadanII de JustIça - 00, que -dIspIIe as pravIsGes de encargos 
trlIbaIhIstas a serem pagos pelos Tribunais As t!I1Ipr!5IIS contratadas p;sra 
prestar 5eNIÇUs de ranna continua no âmblto do Poder ludldãrlo- (n 
btIp.1Iwww.qt!.!us.br; CICII!S5O em 21.2.2(11). ConsIcIenIndo a responsabIUdade 
samIdIbta dos Tribunais. no raso di! inadimplemento das obItgações 
trabaIIIIstas pela ~ CIXItratada para prestar seMços terttIItzados, 
CD'1SIderando I juItsprUdênda dos TrIbunaIs lrabaIhiStas e CXJnSIcIerando 
tiII1b6n cp! os vaIIns refI:rerItes As provtsI!es de encargos trabalhistas sIo 
JIII90S mens5menIJe a ~ a titulo di! reserva. para utIIWIçJo nas 
sItuaçi!es ~ em lei. o ao detl!rmInou que as provisões di! encargos 
~ a serem pagas pelos Tribunais e Consdhos as empresas sejam 
gtosIIdas do valor mensal do contrato e depositadas exclusivamente em banco 
pIÍIlIICD oftcIaI (art. 10). Es5es valores, obtidos por melo da apllcaçJo de 
percentuais pn!'Mtos na proposta. deixam de Olmpor o valor do pagamento 
mensal devido a empresa (ai\. 80). 

li~ ; I 
...-,.~_ CÂ~ARA I.EGJ~_~ TIVA DO DISTRITO FF.nERAL 

A lnIdatIYI que ora propomos à aprtOaÇJo dos Deputados (lega Casa 
~ no prtncfpIo consatudonaI do Estado DemoaátJco de DIreto que se 
fundamenta na ~ de medidas que assegurem • cidadania. a 
~ da pessoa hu'nana e 015 valores sodaIs do trabalho (CF, aJt 111), enIre 
0Ib'0s furGmu1tos. De Igual forma. vtsa CDntrtbuIt para • construr;l!o di! uma 
sodei:Iade 11m. justa e ~ (CF. art. 2"), promcM:I'Ido o bem e • 
SCIparIÇ2I dos trIbIIhadOn!S b:ra:IrIlados. 

Adr.mIIS. vtsa atar ~ para cmpedIr o desalmpr1mentD de dIrdtos 
lrIbaQIIstas Ji assçndos pelo art. ]O da ConstItuIçJo e pela Q.T. De owo 
Jn;uIo. crIIm-se anIIç6es cp! reforçam o deYer de zelar pela guarda da 
ConstIIuIçIIo, das leis e das ~ cIernocr4tIcas e QX1SCIvar o patJ1m6nIo 
púbIIcD (CF, ai\. 23). 

A I~ des!as nonnas no CIstrtto Federal representri avanço 
~tIw nas pritIaIs Idminislrlltlvas que devem buscar, a qualquer preço, a 
garantia do lrUres:Ile ~ e cio bem c:.omum. 

PortantD. em defesa dos trabaII'IIdores ter'a!IItlados cio DIstr!tD Federal e 
defesa do patrIm6n!o público, concIamo os DecxJtados 11 apoiarem este pro_ 
de lei. que lnstIbiI mecarmno de c:arb'OIe do nosso paII'!In&Io púbUco. 

Sala das Sessi5es, em de março de 2011. 

CÃMARA LEGISLATIVA DO DLCTDrrn I117.DERAL 
" mim! -------

PItOJEfO DE LEI NO 
(AImII cio PnIjdD: Depu1IcIo Oi!OO VIGIlANTE) 

DIspIIe lDIInt • obllptDItedlde ela 
~ do la'VI9It de vIgUAncIa 
proftaIonaJ enucIa pela casas lotirtc:aI, 
ax.apolldcAtaa bancátos 11 assemáhados 
• dA outra providencias. 

A dMARA LEGISlATlVA DO DISTRnD fEDERAL dec::ret.: 
Aat. 1- é obrIgat6ria • C'.OfttratIÇIo do SI!I1IIço de vIgIIinda prof1ssionai armada 

par paItiI! das casas Iatirfcas, das c::ooperallVls di! aéclltos, dos correspondates 
benc6riDs, elas ag!ndas cios Care:Ios e assemdhados em funcionamento no Dtsb1to 
Federal. 

~ lÍIIb1 Os ~ di! que tnIta o aput manbrio pelo 
mmas 1&'1'1 \iIgIlInb! de pn:IICIdIo d&nntD tudo o hcririo de funcIonarnc:rCD. 

Aat. 211 fb dispensado da CDI'blItlIçIo cio RMço de vIgiIInáI o 
estabdtd'ditD: 

I - que se .uue dentro de qualquer edifIc:aIçIo que po$SUI e:struIlInt di! 
~ lnmIadI em CIIIdormIdIde com o 1St. 2" ela lei federal rtJ 7.102. di! 198]; 

O - aIJI YIIbIDdade CICXII'1ÔmICII seja pasta em risco com • c::ontr&taçio tDmada 
obrIgItIlrIa por 5a LeI. 

~ liM:D. No caso do Indso D cio aputdeste artigo, • inviabilidade ela 
CDntnIbIÇIo deYe ser CIXI'IjlC'CI'II por melo de ~ llnancelras cio liltlmo 
exsddo. 

AIt. 10 A lIscI!lDç!o dos tmnas desta LeI abef4 A AgendlI de! flsaIIlzlIçIo do 
DIstJtD FedenII - AGERS, que sujebri os !nrmI:ns ls segulnll!s penalidades, 
CXIfIt'ame 11 gravidade da lnfrlIçio e ~ em 0lI1IZI • reIndd&Ida e D condIç5a 
CiCIII1IImb do lntmDr: 

l-~; 

U - mub do R$ 1.000,00 a R$ 10.000,00; 

m -1rCI:rdIçIio cio cstabcIcánEntD. 

AIt. 20 Em lei entra em vigor na d&tI do l1li pWIIcaçIo. 

Aat. 30 lltMIgam-se as c!IsposIi;ÕC!S em CXXItr4r1o. 

• .JUS1JIIICAÇAo 4i''t}-+---

Os avanços tecnol6gltos obtidos com /I chamoda tecnologia da Informaç&o (TI) 
rewludonaram e OlIlIlnUllão re'IOIudonando o cotidiano das pessoas e em espcdaJ o 
das empresas. 

Mudanças na g5Io, nos prI)CI!SlOS e nas termos de organização peIT1'IItntn 
entre OWIS coisas o compartilhamento de bases de! dados e de sIstmIas 
Intormadonllls de modo I atar UR'II wrdIdelnl mie de! acessos e de prestaç50 de 
serviços lnIrnagin4yeis h6 poucas d&:adas. 

Hoje á possNd, por exempb, que clientes de dcb:rrnlnados bancos utlIàlem 
serviços de outros banais, de casas 1otérIcas, de agb1das de anelos e de! outros 
estabelecimentos, o que CDntribulu para o esvaziamento das agênd&s banc:ánas e 
rnalOf procura nesse tipo de 1ltendimentD. 

Somo-se I esse processo o aumento da scglRllÇI no ll'lterlor das agências 
bIIndrlas e o I'I!SUItado 11 o que ~ hoje, casas IoCbIcas. IIg~ndas dos Correlos e 
CIXT'CSPOndentes bIInchIos d1eIos de dlentes em buSCD de serviços finana:lros, altns 
YOIumes de reausos movImentIdos e pouca 5egInI1ÇII. 

AssIm, esses locais tomaram-se lIIIIos pmerencIals dos bandidos, cuIocafIdo 
em risOl, .Ibn dos lrlIbaIhadares, tDda 11 popuIaç5o. DIante disso. apresento o projeto 
que, acndIto, soIud0nar6 o problema. 

Sala das Sessões. em de de 2011. 

l1? 
CÂMARA LECISLATIV A DO DlSTRrrO FEDERAL L I O O' 

GABUfEnDODut.7ADOPItOr.ISRAEI.RAnsrA E'fI~/i!2!L 
... .-;a,.,...,... 

PROJETO DE DECRETO U!ClSLATlVO N0 PIl 111 nm 
(Do Sr. Deputado Pro,. Israel 5atlsb) 

A clMAAA LEGISLATIVA DD DISTRITO FEDERAl deaeta: 

\ 
Art. 10 Ata Olncedldo o lI\uIo de 0dadI0 Honcririo de BrIsiIia 110 Sr. 

Ronaldo MartIns Alves. 

AIt. 20 Este DecretD l..fgISIatIvo entra em vigor na data de sua pub/lcaçJo. 

lUsnFICATlVA 

Ronaldo MBI1fns Alves, BIólogo, mestre em planejamento e gest30 ambIentiIl 

e consultar na área de pIanejamentD, e um dos l'IInISacIores da ONG Rodas da Paz. A 

Ong Rodas da Pu nasceu em 2003 com o objc:tNo de reagir ao crescznte número de 

Iddentes e de mortes no trInsIto cio DImftD Federal. Desde entJo, pr1lIIlCHmI açfIes 

em prol de um trInsItD seguru para todos, com esped&latenç30 para os usua:tos da 

bldcId:a. Entre as aç«5es est!o patestras educ:atNaS, protestos, pa.m ddistIcDs e /I 

pc!I'iMnente vtgllla sobre o ~ pata garan1lr, B todos, o direito de tmI$IIar em 

segutanc;a pelas NII5. 

Praça IIlInlçlpa~ Qllaclta 2, Lote 5, Oablnete U, 8e* de Indli8trlu ortftc:&a 
Brullla - Olalltto Faderal- CEP 70.OM-t02 

Fone: (81) 334 ... 230 
E-maP: dep.prollaraelballateGcLdf.gov.br 

,.\.I~'I ~\ \ 

~~\ \ , I 

I 
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~,j' 
CÁMARA LF.GISLATIVA DO DISTRITO FEDF.RAL 

GABI/fInT. DO nUl1T AnO !'ROI'. ISRAEL 8A TLn A 

Cet1D da re!MncIa social da ONG Rodas da paz e do papel fundamental de 

seus fundadores, concIamo os nobres parlamentares desta Casa para aptOVarmos a 

outorga do presente lTtulo de Cdad30 HonorárIo de Bras/IIa ao Sr, Ronaldo Martins 

Alves. 

Sala das sessões, ••• 

~~ 
Deputado Prof. Israel Batista 

PDT/DF 

Praça MuIIlclpcl, Quadra 2, Loü 5, Oablnc1e 23. Setor de Inclelatrl .. Olillcal 
Brul!la - Dlatrfto Fede,... CEP 70.014·102 

F_ (It, 334U230 
E-mail: dlp.prollarae[Mllat&C!!cf.d •• ;w.br 

119 
.! CÁMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 1 I O °;Vl I 
.... GABINETEDODEPUTADOPROF.ISRAla.RATlSTA ~ 

·'g,1CId.oIG l'IentIto 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N0 tU 111 mn 
(Do Sr. Deputado Prof. Israel BatIsta) 

Concede o TItulo de Odada Honorálla de 

BraslIIa à Sra. EJlzabeth Machado VeIoso. 

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL docrata: 

Art. 1 D Ata concedido O TrtuIo de 0dad3 Honorária de BrasfIla à Sra. 

Ellzabeth Machado VeIoso. 

Art. 20 Este Decreto legislativo entra em vlgcr na data de sua publlcaçJo. 

JUSTIFICATIVA 

Blzabeth Machado VeJoso, Jornalista, ddoatMsta, fundadora juntamente com 

um grupo de mais de 30 ciclistas espoItIstas, de lazer, ocasionais e de transporte, da 

ONG Rodas da Paz. A Ong Rodas da Paz nasceu em 2003 CDII'I o objetlllo de reagir 

ao crescente nlimero de addcntes e de mortes no trtnsIto do DIstrIto Federal. Desde 

entJo. promoo.oem açiIes em prol de um transfto seguro para todos, com aspedaI 

atençlo para os usuirlos da bicicleta. Entre as lIÇlIes estio palestras educatIvIs. 

protestos, passdos ddístIcos e a permanente vIgiIla sobre o EstDdo para garantir, a 

todos, o dlreIID de InInsItIr em segurança pelas ruas. 

Praça Munlc:lpat, Quadra Z. Lote 5, Oablnlte 23, Sotor de Indllltrta, Oli"ca, 
Brasil" • Dlltrtto Federal. CEP 70.014-1102 

Fon,: (51' U ..... 230 
E-m&IJ: d,p.protl.raolblltrltIGc:l.df.gov.br 

50 
CÁMARA LY.GISI..ATIVA 00 DISTRITO FEDERAL 

GABl/fETE DO 1IU'l1T AIJO raol'. ISRAEL 8A n.n A 

Certo da relMl'lCIa social da ONG Rodas da Paz e do papel rundame:ltal de 

seus fundadores, concIamo os nobres parlamentares desta Casa para aprovarmos a 

outorga do presente TItulo de Odad3 Hancrir1a de BrasIlIa à Sra. Blzabeth Machado 

VeIoso • 

Sala das sessões, .,. 

~ 
Deputado Prot. Israel Batista 

PDT/DF 

Praça Municipal, Quadra Z. Lo" 5, Olblne" 2', SetM de Indclatrtal Olillcaa 
BrallUa • Dlllrlto Federal. CEP 70.014-102 

Fone: (.,,334UZlO 
E·maU: dtp.pnllI.r.alblU,"GcLdf.gov.br 

51 
L I O O 

Em._~;D(1 
--;;;.'W:roa .... P1tfth 

1 .. CAMARA LEGISLATIVA "ri "lqT~ITO FEDERAL 
.. la n.nm 

INDICAÇÃO N° __ o 

(Do Sr. Deputado Chico leite) 

5ugef'c A Companhia Energ4tica da 
Brunia - CEB, a Implantaçlo da 
lIumlnllçlo pública baseada em 
C!fIerçla solar, no Imblto do Distrito 
fCIdcInsl. 

A Cimara L..eç!slatlva do DlstnID Federal, nos terr"'OS de art. 1'13 do 
Regimento Interno, sugen: à Companhia Energética de Bra';llia - CEB, a 
Implantaçlo de ilumlnaçio pública baseada em energia solar. 110 àrrblto do Oistnto 
~ 

JUSTIFICAÇÃO 

8 
! 
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/"o' e:ss.1 ' 61io 0IlQm0S lIdI presente I~, para QUOl li prOpCt!õD 
~m miada !lO' ~ ...., ~, oltI lnYb de bvsarrrcs 11 ~ 
ftQçio ~ <A'N ~. por mdD de Projeto de lei. 

l bem ~ que c PocIIr l~t!Yo tem Im ImPO<Qre papel 1\11 

~ ~ t ~. ao propor lcI5 que redl1l' ...... os cust05 de 
lNtenaOs e e::UPlme<'C05.. I~ li ln:;UIaçJo ae l.onc.anlflS r(I paiot e 
~ li pe$qUI\'õa ~ I! o apn1~ d.ll~, Enc.reUlnlo, 
CCI'l$ICIenndo l'IIMiI5 Iomuções ~. DClU"- pN IfIIIc3(.io 11 CEB p.lI"i 

~ In~ as ~ ~ â adDç.io da ~. li eICeII1p1o do 0C0'rld0 
em ou:nr.; ~ da redeaçio. 

b&ipIol&1 
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POSTE DE ILVMINA · . OP. BUCA 100% ALIMfNTAI>OPQR h"t-I'\ 

ENER6IA E· UCA E SOUR 1\.11 1-

, V) 

Colabora • . " da sU"Yidoro Andrt:o Mani7 Amaral ~ Sill"Q 

Por GEVAN OLIVEIRA 

Empt'"U. ria uarVlS~ rJesO/""Jv.e "prim~iropo$'e. de ifumiftQ . . " 
p. b1iaJ JOO:r. a/imt:ntado por t:IIU9io t;. /ico e $Olor 

21/0212011 

W,inald.el 

NOo Tem lMis valIa. 

AS tecnologlQs limpas - aquelas que nOo qu t. imam c.ombustovel IOssil
suDo o futuro do planeto quando o assunto for gemODa de energia 
elOtriCII. E. ne.sso ol'\dQ, o produOUo el Jlica I! solar soi na frente , 
repre5t11taooo importanTes fatias I\Q mOTriz tnt.rgOtito de vlJ rio$ 
po (J tU europeus, como Espanha., ""emanha e Portugal, alOm das Estadas 
Unidas, TombOm u to na dianteira quem tanseguiu vislumbrar esso 
realidade, qoonda ha.via apenas teorias, e preparou,se paro produzir 
energia sem agredir o meia ambiente, Na CeorD, um dos lacois no mundo 
com maior pattnciol tntrgUl ica (limpa), um 'cobeDo choto' prtltndt 
mostrar qUt a tstado, alOm de obenOoodo pdo noturuo, 11 capaz de 
dUtn\IQlver tecnologia dt ponto, 

o proftssor Pardol ctllrtnse O c tngenheiro mecOnico Ftrnandes 

2111)l!2011 
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Ximenes, propriet Oria do Gram'Eollic, tmprtsO qUt lanOou na mercado a 
primeiro postt de iluminaCl Do pObJica 100% al imentodo por tntrgias 
eDhco e solar, Com modtlos de 12 e 18 ml!:tros dt altura (feitos I!:m 00 0), 
o qUI!: mois chamo a atl!:nOOo no invl!:llto, tecnicamente dl!:llominodo de 
Produtor Indeptndente de Enl!:rgia (PIE), O o presenOo de um ovi Do no 
lopo do poste, 

Feito tm fihro de ccrbono e olumOnio especial- mesmo maltrial usado 
I!:m atranaves comerciais -, o peOa tem IrOs melros dI!: tomprimento e, 
na realidadt, O a peOo-chove da paste ha brido, Ximenes di z que a 
formato de aVi a 0 liD O foi I!:.Scolhido por ocaso .... escolha se deve O suo 
oerodinOmica, que facilito a captura de raios selores e de venlo, • ... ,a m 
disso, em forma de aviDo, o pastt fico rnois segura, 50 0 duos fontes de 
entrgio a.limentondo-se ao mesmCltempo, podendo ser instalado em 
qualqul!:/" regi Do e localidade da arosi] t do mundo·, udarece, 

Tecnicaml!:nt l!:, as aSdS do oviOo obrigom eOlulos solc.ru que copIam mias 
ult rCIVioletas e infroverrndhos por meio do sil0cio (elemento quo mko que 
O o prindpaJ tomponenll!: da vidro, cimento, cera mico, da maioria. dos 
companVlles semiconduterl!:.S e dos sificenes). lronsfermondo+os I!:m 
energia tlotrica (atO 400 wot1s), que O armazenada em uma boteria 
af ixode a.lgullS melros obaixo, Cumprindo a meSma tarefa de geror 
energia, esIDo as hOlices do oviOo, "'ssim como as noteles (pOs) dos 
g/"lllldl!:.S cola-ventes upalhodos pelo litot'{ll cearense, o energia (010 
1.000 watts) O 91!:roda a parTir do giro dessas pOs, 

Codo poste O tapat de abastecer outros trOs tiO mesmo o tempo, Ou 
seja, um poste com um -aviDo· - 1\0 vl!:n:lode um gcrador - a capo% ce 
produzir energia paro outros dois sem gerador e com seis IOmpadas LEDs 
(maiS eficientes e mais ecol Ogicas, uma vez que nOo util izam merco rio , 
como as ftoorescenlu compactas) de 50.000 horas de vida OIil dia e 
noite (terca de 50 vezes mais que as IOmpodas em operaODa atuolmcntc; 
qoonlo O luminosidode, os LEDs soa oito vezes mais potentes que as 
convencionais), /I caplaDDo (da luz e do vento) pelo ayiOo O feita em um 
eixo tom giro de 360 graus, de acordo com o direOOo do venlo, 

o proYG dI!: opogDo 

Por meio dessos duas fontes, funcionondo paralelamente, o poste tem 

1),1)2/2011 
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autonomio de otu sele dias, ou seja, ri U provo de oj>Ogno. Ximenu 
brinca diur.do que suo Ittnologio a mais resiSTente que o homem: "As 
bateriQS do poste hn b1"ido tOm outonomia parG 70 hor05. 01,1 seja, se 

foltorem «tIto e 50170 horas, 01J sele noiTes nguidas. QS IlImpadas 
conlinuorUo ligodns. tnquan:o a humnnidcet SUiCl u:linla po~ nDo se 
coru:~ viyu sele diCLS svn o Iv): so[Qr", 

o irlVenlor explIco que o idnio. nosceu em 2001, durenle" opoglJo. 
Naquela Opaco, suas pc:squisru; mostrarom que era poSSl lVtl oferecer 
ollt rl'oOl ivos 00 coas entl'9 l nico. Ele conTo que o caminhoda foi di " ),,I, 
em funn n o do foltg de illCtntivo - o IroOOlho foi duenvolvido com 
recursos pruprios . Ali Im disso. leve que sl/peror o pessimismo de quem 
nUo ocreditava que fosse j>OUIIVcI desenvolver o invento. "Algumos 
pUSOG.5 acham que s O copiomos e oOOptamos ducobertG.5 de outros 
Nosso tecnologio. 110 elltll.l\lo, provo que essc pellSOmelllo estO errado. 
Somos. sim. capazes de plnnejllr, executar e levor ao mereodo um produto 
feilo 100'7. no Ccarn . Precisomos. IWI verdode. lIde pessoas que 

acredi tem em nosso pOTtllCiol", di z. 

MIJs esse nUo parece ser um problema para o inventor, Ele otO ornItIjou 
um podrillno f orte. que apostou na ido i(l: o governo do estodo. O projeto, 
!lUtodo durante sete oncs, pode ser visto no Pal ll (io Irccvno, onde pc1S$G 

por tes tes. De ocordo com Xirne.ne.s,lIOs prOximos mesu deve haver um 
enteodimellto tIItre G.5 parles. Sua inlenDOo O colocor o descoberto em 
proOos, ove!'lidos e rodovias. 

O empresOrio goronte que sO hll benef Ocios econl Imicos pera o 
(poSSOveJ) invest idor. MeSmo nDo divulgol'ldo o valor necess Or io O 
inst oloUUo do eqUipomVltO, Ximenes a firma que Q economio [I de cer co 
de R$ 21.000 par quilOmet ro/mUs , considerando-se o hlura cheio do 
ener-gio eJUtrica. AJ Um disso. o custo de. ins toloOOo de codo poste 1i 
cerco de 107.0 mUlOr que o convencional. isso porque. ecollOmi1.o 
tronsmissDo, sube;sloQUo e cobeomento. A alternat ivo lerio. tombllm. 
um forte impacto 110 consumo do ilumina0 Do pOblico, qlJt otualment e 
represento 77.0 do VlU'9i11 110 estado. ·Com os novos pos tes, esse consumo 
passaria poro prt)ximo de J7.o., garante, ressoltando que, oIOm dos 
VGIItogtllS uonUmico.s, existe oindo o apelo ambientol. "Umo vez que nUa 
ncver O contominoO Do do solo. nem refugo de materiois rod ioot ivos, nOo 
hO impoC1o ombientol-, finaliza Fernandes Ximenes. 

U/OlIlOJ I 
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Venlo e sol 
Com o illQuguraOOo, em agosto do o.rto passodo, do parque erJlico Praios 
de Porcjuru, em Beberíbe, o CeorU passou o ser o estado brasileiro com 
maicr copocidade instGlodo em geroOOo de t.nergia elnt r ico por meto dos 
ven tos, com mais de 150 megowatts (MW). Instalado em uma Crea de 
325 hectores, loca]izado o pouco mois de cem qui]Ometros de Fortolezc, 
o novo usina passou o fu:nc:ionor com 19 cerogerodores, copazes ce gerar 
28.8 MW. O empreendlmellto O resultado de uma porceria ent re o 
Companhia EnergOlico de Minas Gerais (Cemig) e. o empre.s.o Impso, 
fabricante d e cuogt/"Odores. AlOm des"" . o parceria prevO o 
construODo de dois outros porques eOlicos - Praia do Morgada . com uma 
capacidade tombOm de 28,8 MW, e Volto do Rio. com 28 aerogtrOdore.s 
produzindo , em conjunto. 42 MW de elet r icidode. Os dois parques urUo 
inSTalados no municOpio de AcoroO, o 240 qui lOmetros de Fortalezo.Se 
no li torol cearense nOo faha venTo, no interior o que tem muito sOo foios 
solaru, O color, que rocho Q terro e enche de opreensOo o ogr:cultar em 
tempos de es1iogem, troz como consolo o possibilidade de crioOa o de 
emprego e rendo a partir do geroDOo de e.ner-gio el Olnca. No regHJo dos 
I lIhamul\S, par exemplo, onde ho o maior radloa Oo solar de todo o paOs, 
o potenciol O que sejam produzidos, durante o dia, 010 16 megojcules 
(MJ - unidoée de medido do energio obt ida pelo cGlor ) por met ro 
quodroco. 

lJ/Olrnl l l 
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Esso COraCler OStico levou investidores o ucolher o regl r:o, 
especificamente o mUllic;;pio de Tau: . para abr'gor o pr imeira us'na solar 
brasileiro. O projeto estw pronto e o previswO que os obros comecem 
110 filWll desle mn s (obI'lO) O empre;el\(]imell to contorU com O?orle do 
FUlldo de InvtStimelllo em Ellergio Solor (FIES). InlCloT,va que d o 
benef llcios fiscais poro Viabilizar ° produ' ,o c ccmcrc'nh~o :; o df!S~e 
t ipo de energ,a, cujo c:usto oilldo t.; elevado em relo;:]:o o outras fontes. 
como hidrelOtricas. ti Irm,cns e e :,licos. 

A usina de TouO strU COl\S1ru'Jdo pelo MPX - empresa do grupo EBX, de 
Eike Batislo· e illiciolmellte foi anunclQdo cem uma copoCldade de 
produa~o de 50 MW, o que éemol'ldario 'I'Ivest ,mentos sU?enores o USS 
400 milhi;es. Desso formo, scrio o scgul'lda m:llor do r:\undo. perdendo 
open.cs para um preje t e em Por tugal. No entonto, os IIOVOS plollOs do 
e<T',>rtSO oponlom poro UI1\O produO.Jo iniClQI de opel'lOS ] MW, poro em 
seguido ser ompliodo. ot !: olcanr:or os 5 MW j oulorl zodos pelo 
Agi ,ncio Nocionol de Energ io Elll tr ico (Aneel). Os equlpomentos foram 
fornecidos pelo emprUQ chinesa Yingli. 

Segundo o presidente do AgGncio de Dtsenvolvlmento do Estodo do 
CearO (Adece), AnT Onio Bolhmann. essa omphol;l1o dependerU do 
copoc:idode de f inonclomelllo do FI Es. Aprovodo em 2009 e p'oneiro no 
Brasil, o fundo pegaria 00 Investidor o dif eren1Jo entre o tari fo de 
refer lJncio normal e o do solor , oinda mois -:orc, ~A el'lerlj ia solor hoje O 
inviOal finonceiromente. e s • se torno possn veJ agora por meio cesse 
instrumento·, esclarece. Ao todCl, est imo-se que o CearO tem potellCiol 
de gtrOOCio fotovol toico de oI , t 60.000 MW. 

Tombn m oproveitondo o potenciol do estado poro o ener gio solar, uma 
empresa esponholCl reolizo estudos poro defil'lir o instoloJ)Co de. duos 
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t n rmicos movidos o esse tipa de energio. Coso $t conf irme o ,nlcruse 
e.sponhol, os Iuros ceorenses obrigariam os primeiros l errno$Sol()t'u do 
Brasil. A d imensUa e a copacidade de geNlIH!o do 'I'Ivesl ,men IO oindo nDo 
estOo definidos, mos se acredito que G.5 unidades poderI O c:omeCor com 
capacidade ent re; 2 MW 0!S MW. 

Bolo do vez 

De falo. em lodos as partes do mundo, h ') esfOr l lOS cada vez maiores e 
mais r rl pidos paro :ronsfarmor as ener gias "mpas 110 bolo da vez, E, nesse 
sentido. nUmeros posi tivos nDo faltam poro alimentar tol expec totivo, 
Organismos interllOcionois apontam que o mundo precisor[j de 37 m,lhi es 
de profisShno,s poro otuor no setor de Vlergio ret'lOvUvl!1 a t U 2030, e 
boo parte de:es dev~r~ J es:or pre.stllte no Bros,I, Is r., se o po~s ~ou::er 

aproveitar $tU gigolllesco polencial, upeciolmel'lle por:; geror e1lf.r'ljHls 
e Olico e. solar. Segundo o Estudo Prospect ivo paro Energ.r Fo tovolloico, 
desenvolvido pelo Centro de Gestilo e EsTudos ESlnll o gicos (CGEE). o 
dever dI! coso r.o paOs posso. em t ermos de energia solor, por exemplo, 
pe lo moderl'lizo!lOo de 10barot Or ios. integrollwO de centros de 
referUncia e investimento em desenvolvimento de tecllologio poro obter 
energia fotovolto ico o boi .. o custo. TGII\bllm precisora e.5tobelecer um 
progromG de distribuin ü o de energia com sistemas que conect em (asas , 
empresas, indlls tr io e prOdios pn blicos. 

"Um dos objeTivos do estudo, em fG.5e. de conclus Uo, I i identi ficor os 
oportunidades e desafios poro a parficiponno brnsilei rtl no mercado 
domOst ico e interllOdonal de energio solar fotovol taica", di z o assessor 
t Ucnico do CGEE, EIyos Ferreiro de Medeiros. Por inlermUdio desse 
trobolho, $trO possOvd construir e recomtlldar oOOes estrotGgi((.S oos 
Or-gUos de governo, univer sidodes e emprt.SOS, se mpre orl iculodG.5 com o 
sociedode, poro inserIr o paOs nesse segmVlto. Ele explico que as 
vantageM do energia solar SOO muiTG.5 e os nO meros d$lron~mico s. Elycs 
Cilo um exemplo: em um ono, o Terro recebe pelos roias solares o 
equivalente o 10.CXXl vezes o COf\SlJ1TIO mundial de energio no mesmo 
perOado. 

O C6EE destaco, em seu trabalho. o (ltcessidode de que sejom 
instiluOdos polUl ic4S de desenvolvir:\ento tecnolOgico, com 
investimentos em puquiso sobre o s i]Ocio e sistemas fotovoltoicos. HL1 o 

l}o1)2120 lt 
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b8Aginal de 11 

2010 

necessidade de fomentar o desenvolvimento de uma indOstria nacional de 
equipamentos de sistemas produtivos com alta integral 11.10, alam de 
incentivar a implanta0 no de um programa de dl!.St.nvolv;mento industrial e 
a necessidade de forman 110 de profissionais paro instalar, operar e 
manter os sistemas fotovoltaicos. 

Fonte: Revista Fiec 

Sorvlllo do GOltUo Ambientai do MPOFT 
Ed. S6de - sala 201 
Fono: 3343-9980 

bl 

• cÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 

PROJETO DE LEI 

2310212011 

Displle sobre a obrigatoriedade quando da 
implmtaçio de novos pontos de iluminaç!o nas 
vias e 108JBdowns públicos municipais, a 
empregar I!mpadas cujo funcionamento seja 
com base na utílizaç!o da energia solar. 

Autor. Vaeador JOÃO CABRAL 

CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 
DECRETA: 

Ar!. 10 Fica o Poder Executivo Público municipal obrigado, quando da implllll1Bçlo 
de novos ponto! de ilUlllinaçW nas vias e 10grad,!W'OS públicos municipais, a 
empregar limpadas cujo funcionamento seja com base na utilizaçlo da enagia 
solar .• 

Parágrafo Único - O Poder PUblico municipal, para concrctizaç40 dos objetivos 
estabelecidos no artigo 10 desta lei, podc:rã utilizar equipamentos dotados de células 
(Q(OvolWcas p3lII conversa0 de raios solares em enagia el6trica a ser lIITI1IIU!WIa 
em baterias adaptadas ou produzidas para esse fim. 

&1 

An. 2° O Poder Público municipal providenciarl1 a substituiçAo prugressiva de todos 
o, pontos de iluminaç40 existentes 11M via., e logradouros públicos do Munie/pio, 
que funcionam por meio da energia elétrica fomecida de modo convencionnl pela 
rede de distribuiçl!o de energia elétrica. a\ ra7J1o de S% (einco (lOr cento) do total ao 
ano, de modo a que, no pruo máximo de 20 (vinte) IUlOS. todos os citados polllOS de 
iluminaç!o estejam funcinnando com base na utilizaçlo de energia solar. 

Art. 3· O Poder Executivo tcni (I pro;>.o máximo de 06 (seis) mescs para dar inrcio à 
iml'l"ntação do novo ~islema de iluminação pública detenninado nesta lei, contado 
de suo publicaçllo. 

Art. 4° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das 
dolaçõe.~ orçamentária.~ próprias. suplcmcntada.~, se necessário. 

Art. SO O Poder Executivo regulamentará a presente lei. 

Art. 6· Esta lei entra em vigor na data de sua publicaç.llo. 

Plenârio Tcotônio Viii ela. 29 de abril de 2010 

Vereador JOÃO CAnRAL 

• cÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 

,ruUIFJCA TIV A 

A ENERGIA SOLAR é uma energia limpa. nIo poluente, contiávcl, 
racional, que nlo requer manutcnçlo e nlo consome nenhum combustlve1. Por essas 
razões, pode ser utilizada em inúmeras aplicaç~. No BnlSiI, onde somos 
privilegiados pelo Sol, existem millwcs de in.s1ahIçõcs pua elctrificaçilo rural, 
cercas elétricas, bombeamento de 'gua e telecomunicações que usam Energia Solar 
Fotovoltaica. 

O custolbcneficio do sistema em rclaçlo à eletricidade convencional o 
longo prazo Ioma-sc muito mais vantaj~ para os cofres públicos, dentre outros 
fatcm:s. 
VaDtagens de usar a energia solar pan iluminado pábllca: 

• Soluça0 para a iluminllÇilo de vias públicas, caminhos e parques, sem rede 
e16trica e sem conta de energia; 

• Sistema totalnu:nte eletro-eletr6nico. sem peças môveis e com 
durabilidade elevada; 

• Elcvadaconfiabilidadeopcraciona1; 
• Requer pouca manutcnçlo; 
• Uso otimizado da energia com temporizador e dctccçllo de díalnoitc; 
• Umpada de alta eficiência. 
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CA"'./IR" LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDEAAl Cho..1" 
GABINETE PARLAMENTAR DO '111 '" Ilh! 11. CLÁUDIO "8_"'115'0 P ......... 

INIlICAÇJ.O:-;o I2IJII 
(1) ... Senhor Uepuladu Oiudio Ah~nlu r nulr(5) 

SUI:Crt la Elcclratluimo Senhor Srcrdbio 
d_ Sunlari. de Obru do D~" rilo ~·r-d.nl a 
rnli:r.açóio d~ "Ulnr;M em tllo.l ..... U ponlU. 
elevado! ... i,dutos do Dis trito Federal. 

A Cirnlno. l.egi,lll;vl do Dhtrito Fede,,], r."" tcrmn, do :U1'go 141, ti ... 
seu fCllimenlo sugere In I'orla r..1lccuth ... prnvu:lmc'fa_' Jur.!" • !õeuc.:.vi. C!C 
ObR.S no sentido de pmmoycr vistnn..\ em :'ld.u lU pon:a., c1eYldn~ c vi3dutns 
do D1!trilo reden!. 

J UST IFICAÇÃO 

No úllimo m~, de j Mciro;l. populIÇ31l do l}i ~lnl" I cderal ficou IUu.I'alh 
tom a diyulgaç~o tia exis tcncia de dCSl1lvci~ c n~il.çõc~ o\I1nmuis M cmlllUno. 
da i'nnte JK. 

H no mcs ti" fo:.ycn:im plaCM de mmorc lC desprendemn da pla:afonnll 
superior da rodo\i!ri:l. kVlllldo perigo aos trolmeuntU, 

l.nmenlllvdmclllC, no ultimo dia 02 (dois), o Engenheiro C .. l~ Anhur 
Viy 1,0 doi Costa teve sua vida ceirada após ,er alin&ido JlOI uma pedra que caiu 
sol:re o veiculo em que ImfeR&V&, qll:lJldll P;lS.Q'·" 1'0' baim de um viadulo 

Pt:1o ~po,IO, visando 11 evillll" tvcnt\IJ.is aeidt:r.ICS. espero CQntlU tom 
apolO dos nobres para no ICnlico de ~;H"O"'= • pfC5C:lle indica(\\o que Kf' 
de grande importânc.a p30r1l lodu o Dia;lo fede~l 

!'IIÇI Municip.t. Quod" 1 ...... 1. S· Selur de ! rwi~.tri .. Gr.r,C&J. F""c: (6 1)})'R .• ~S • 
O,ultil . DF. Cr:P· 70 ~·'I02 - ........... ,el'uj;oUnnleS.<.<>'" br 

1:7 L I O O 

~ 
c, JO...IJ3 'illJJ 

CÁMARA LEOISLATlVA DO DISTRITO rEOERAL ~ipr: 
GABINETE PARLAMENTAR 00 11". 1111111' 'L cLÁuOlouoeAAHTII,-.·' .... 

INDI CA CÃO j'\" n01 1 
(UQ Subnr DepU ladQ O'udiQ AbnrnlU e outrQs) 

SUII:U"~ ao t::Jcdflltluimo Senhor Sc:cndrio 
d. S«rtbri. d t Obr., tio Uiotrito Frotnrl a 
rca liuçlo d~ vis tori. em lodos ... (lOntu • 
elevados t ,·i.d uto, do Ui.5trito I'ederal • 

A C:imam 1..cl;islativl do Distrito Federal. 00$ te'mos do artigo 143. ti" 
StU regimenlo lugcre 10 Poder F..xccu!ivo prnvidioci;u junlu • Scocn:turia oIe 
Obra.s no sentido de !"omover vislori3.'l em \Q!b.'!l.\ ponle:>. elevados c "';IUU:OJ 
do Dillr;tO Fcolcril. 

JUSTIFICAÇÃO 

No illtimo rnh dt jl.llciro a populaç1o do Oisuito FedUIII fICO" assustada 
com I diyulglç40 oh cJIistenci . de de.mlvei , c osci lações MOrmais n. cs \rutum 
di Ponte IK . 

Ji no mb de revereiro placa, de mirmore,\C dtsp=ltkram di plataforma 
superior di rodoviiri •• levando perigo aos tran.\.Cunlcs. 

Lamentavelmente. no ultimo dia. 02 (do;,). o Engenheiro D.tlos I\nhur 
Viveiro di C(lsta ,eve sua vida ec ifBCa após lC:r .tingido por uma pctInr que caiu 
sobre o ,-elculo em que tl1lJcgalla, quando pusa .... por ba;xo de um viaduto. 

Pclo exPO'lO, vihndo a cvitaT evcntu.1.ÍS acidentes. espero contar com 
apoio dos nobrc:.ll JlMCS t:l0 scntido de õ!pJ"Ovarem I prtlenle indicaÇ'Ao que $C" 

de grande importinc:i. panltodo o Di:str;to Fedcn!. 

P ..... MIEic.ipo.l. Quadra 2, LoIc 5· Setor de L...:IUslriu o.'Ii'-U· FOGe: (61)ll41-1045 • 
" ... th. DF· CIiP: 7~.094-9Ol_ www.cloudJc.obraruCSoam.br 
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<:AMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL ...... -. d. PIe'*'o 

INDICAÇÃO N° 
lU n.nm 

1 

(Do Sr. Deputado Chico VIgilante) 

Sugere 6 Administração Regional da 
Cclllndla li transfer6ncla do Klt 
Hlllhaçlo Instalado no Condomlnlo 
Prive, do setor O da CeU8ndla. 

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do 
art 143 do RegImento Interno, sugere ao Senhor Administrado Regional da 
Cel~ndla, a transferência do J<Jt MaIhaç30 Implantado na Rua 13 para a Rua I, 
ao lado do Posto PoIldal, no Condomlnlo Prlvê. 

lUSTJFICAÇÃO 

Os usuários do chamado KJt Nafh8ç80 Implantado na Rua 13 saIlcItam a 
trcInsferênda dos aparelhos para a Rua 1, ao lado do Posto PoIlcIal, no 
CoodomInIo PrIvê. A mudança é reMndlcada, pois o local em que se encontra 
hoje é ermo e expêIe os usuários a assaltos e perigos. 

A transferência para a Rua 1 possibilitará aos usuárlos desfrutar os 
benef'1CIoS da atividade 1IsIca, sem sobressaltos. 

sala das sessI!es, em de março de 2011. 

DcPutadOChI~ 

L I O O 
Em ~3)1I 

! CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL .:.-..... Ia dO-.ano 
~----~G~A8~IN~ae~~DO~D~E~-~-~.ft~-~~;'~~N;D~R~O~G~AR~LA~----------

.IO m nm 
MoçAON" 2011 

(00 Sr. Coputado Evandro Garta) 

HIPOTECA ELOGIO A CARMEM DE 
OLNEIAA. ATLETA BRASIUENSE 
ATUANTE INCENTIVADORA DO 
ATLETISMO, EVENTOS DE RUA E DO 
CAlENDARIO OACIAL DE BRASILIA. 

Excelentlsslmo Senhor PresIdente da Cêmara l.egIslaUva: 

Nos lermos do Grt. 144 do Regimento Inlemo _ta casa, o Deputado 
Evand!o Glrta PfOPOe moçIIo do louvor pelo desampcnho profissional da alleta 
Carmem de Oliveira. 

~ 

. JUSTIFlCAÇAO g 
Foi a primeira brasileira a vencer a prova feminina da Corrida de 510 } 

SíIvasIa, em 1995, é recorcIisla brasileira da maratona. Presidente da Foderaçao do ~ 
Atlellsmo do DF. atuante Incontlvadora do atletismo, oventos do rua, o do ~ 
c:aIendtrio oIIcIaI do Brasllia. I 

Em 199511996 foi homenageada CicIada Honon1r1a de BtasIDa. Nasceu em ... 
Sobfadinho 6 aprClldmadamento 45 anoa e atualmente roslde na cidade de~ 
Sobradinho 11. !: funclonirla da antiga Secretaria de AçIo Social. Parabenlzamoa 
bnlhanta atleta por lodos estes feitos o pelo lIia internadonal da mulher 

Sendo assim. solicito o apolo dos nobres pares para aprovaçao cleata Moçao ti 
de Iouwr a AlIeta carmem de Oliveira I 

Safa das Sess6es, em 2011. 

EVAN~GARLA 
Doputad~IritaJ.PRB 

~ lobIIc/pII. QuacIra G2. Ltâ os· S/o • G8bin&to 10 - CEP: 7tIOSI4-1OZ - BnI5IJa.OF 

1 ....... l.ElIISJJI1!YA

1
: D!SlBOQ_ 

.. GlIbinoto da Doputoda EHanll PedtrJ$a 

L I O O 
Em~~ 

"-atOItIclel'llntcb 

•• mnm 
REQUERIMENTO N" 

IDa SenllOl1l Deputadl EIIaM P~""I) 

Requer o re;latro di Fnntll Plrlamentar 
Contra I CrlaClo do Selor H.bltacloMI 
Catatlnho. 

Exc:o~ntl •• lmo Senhor P,..Id,nto di! C&m&ra Leglslattva do DlstrllD Fedlral, 

Requoremos o RIIIÍ1lJO da Fronta Parlamont&r contra a ctlaçlo do Setor HllllillCÍonal 
Calctinho. 

JUSTlFICAÇAo 

~ a putacaçIo da lei Comlllomenlllr 803, de 2009. o Mlnlsl6l1o Público de Dl5trito 
Fedaral o Tomt6riot ofltrou com uma IÇA0 direta de ~nllldado o o lnIcho da nomtII 

que ptllVÍA a ImpIcmonIaçIo de novo bairTo acabou c:onllderado hconItIIucIonII pela JusIiça. 

OI ombIerltlbtas ailbtam a iIdudo do Setor no PDOT, uma wz quo a reglllo 6 
ambiontalmonla muo'lo trAgU para o Idonsmonto popuIaclonll. Para o Minilt6rio PI)bic:o do DF 
(MPOFT) •• Insiat6ncia na ImplcmonlaçJo do novo Setor pockri _1Iftar l1li falta do 6gua para 
os moradores do Park Wrq o di reglJo rural de Vargcm Bonita. 

Segundo I'OpOItogom do jornal Comtlo BIazIIense. de 27/0212011, I promolaril do 
Dot .. 1 do Melo Amb!anto (Prodcma) lnfamIou quo vai mandar RICIlmllndaçOol 110 .ec:retêtb 
M", 10 governador AgncIIo QueIroz o a oata CUa para pedir quo a crIaçIo do referido aotor 
nllo Mia loquIII' ccnalderada duran1It u dIIaISIOIIIlObnIa atuallzaçllo do POOT. ° Prodema 
Infotlllll quo MIo lO podo IlcoUr 11 c:riaçIo do um .etor habftadonlll em uma 4rea tio dtllicada 
do ponto do vista ambiClntal. 

A Frente PCIIamontar Con1ra 11 Criaçlo do So\or HablbK:icnal Catamho 6 Rborta a 
plltldpaçAo do todoa parfarnentlraa quo dosojam conInbuir com • praIOMIçAo do Melo 
Ambiento. 

Dctputada UUANE RORIZ Deputado OlAlR FRANCISCO 

A _ LEO"lAI1VA7~ DlST!!IJl! ...... L 
... GBbíntJte do Deputada EHanll PttdtD$a 

Depulldo RMD MASSOUH Ooputado AGAClEl MAIA 

Copulada LUZIA OE PAULA Doputado AYl TON GOMES 

Deputado BENEDITO DOMfHGOS Deputado BENIClO TAVARES 

Deputado CRlSllANO ARAúJo 

Deputado EVANDRO GARLA 

Doputodo PATRlCIO 

DotlWtdo ROHEY NEIoIER 

Deputado WAStfY DE ROURE DopubIdo WEllINGTOH 



N° 60, Brasília, sexta-feira, 1 de abril de 2011 Suplemento do DeL Página 23 

7.1 L I o o 
r..1\~XlII 

~!~ •• ".1 .!'o P~n.IN . 
CAMARA LEGISLAnyA PO PISTRITO FEDERAL 
Gabinete da DeputBda Eliana ~a 

" nanm 
REQUERIMENTO N" 

(Da Senhota o.pulada Eliana Pedro .. ' 

~uer I rulluçlO de Audllnc:Ja 
Pílbllca, em dala • ur dennlda oportunamente, para debatar lobra a 
'uua no DlaCrlto Fecfaral. 

&c8Ientfsalmo Senhor ~ da ctmara Leglalallvl do Dlatrlto 
t:.ctlral, 

Nos lomlOI rog!mcntuis. raquoIro a roaIImçIo de Audllncia Pública. em dita • 
IIOf de!lnlda oportunamente. para dobafIIr IGbre I égua no Dislrilo FccleraL 

JUSTlFlCAÇAO 

éonsiderando a relevlncla do lema abonSIIdo. um deblllc amplo sobra a quesito 
110 loma lndispenl4wl. moIIw pelo qual IOIIcItamoa apolo IlOl nobrua PIInII para 
eprovaçIo do pnl3ClllllI pnIpCII;Go. 

S&III das SIIuOcs. em 

~ 

! 
73 L 10 O 1/ 

~~ 
_· .... ia*,-

CÃMARA LEGISLA nv A DO DIS1'RfI"O FF.DERAJ. 
GdbrddllDqrrtdd'lrtI'ftldCI!LII - "MN 

"JMmtI 
REQUERlMENTON" 

(Da Senhora o.putad8 CEUNA LEAO) 

Requu I ~ de S .... o So'-
110 dia 21 de abril de 2011, .. 15 hotu 
nl SGAS. AnnldII WI" au.dta IJOI. 
Aro EapeclM. "'&/ulo 25126, .", comemoraçlo lU 51· Inw.rsúIo do 
CoIfgIo EIeIMttJ Branco. 

Excalentlaalmo Senhor Pruldenta da Clmara Laslalltlva do 
Dlatrlto Federal: 

Requeiro nos lennoa dos ast. 124 do RcgimcnIo Inlerno data 
Casa. a l8dzap!o do SouIo Sabne no dio 25 do BbtfI de 201 '. 4b 15 hotIIa 
na SGAS. AIICWda ws. QuIdu SOB, Anto EspedaI. ltf6dub 2M6, em 
c:ometrIIlf1IÇIeos 5,. arMtsItIo do CoMgio FIofrIme Bnmco. 

JUSTIFICAÇAo 

o ~Io Elcfanlc Branco vem contribuindo com uma ~ de 

==:==a::=::':o='=:J apIOY8ÇJo do praenlo raqllllrim8nlo. 

Sala da ComIuOa. em do de 2011. . 

a#v--1.' (0 . 
D~~~O I l:7 
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FED~?-![_ 

TERCEIRA SECRETARIA 
DIRETORJA L!GJSl.AnvA 

DMSlo DE TAQUIGRAFIA E APOID AO PUNARIo 

SETOR DE TAAMITAçlO, ATA E SÚMUlA 

l e SESSlo LEGISLAnvA DA 51 LEGISlATURA 

ATA SUCINTA DA 1'-
(DÉCIMA stnMA) 

SESSlo ORDINÁRiA, 
EM 15 DE MARço DE 2011 

SÚMULA 

PRESIDêNCIA: Deputado Or. Michel 

Sl!CRErAIUA: Deputado Evandro Garla 

lOCAL: PIeNrto da amara ~ do DIsIrItu Federal 

IM1ao: 15 horas e 13 mnutDs 

TÉRMINO: 17 heras e 19 minutos 

PRESI!fCÇA - Compareceram os scquintes deputados: 

• !leputado AgacId Mala - PTC • Deputado Joe Valle - P5B 
• ~ AyIton Gomes - PR • ~ LiIIane Rottz - PRTB 
• Deputado BenedItO DomIngos - pp • ~ LuzIa de Paula - PPS 
• Deputado Benldo Tavares - PMD8 • Deputado 0IaIT francisco - PT do 8 
• 0e$)utId0 ChIto leite - PT • Deputado Prat. Israel BatIstCl - POT 
• Deptado CUudlo Abrantes - PPS • ~ RAney Nemer - PMD8 
• Deputado CriSt!aI'IO AraúJo - PTB • Deputado was/1IngtDn MI!SqUIIa - PSD8 
• Deputado Or. MIchel - PSl • Deputado Wasny ele Roure - PT 
• Deputado Evandro Garla - PR8 • Deputado WeIIInga'I Luiz - PSC 

_:lI\L'""\.- o-.-.IOI:_._CIISHIUIJ 
ÚDoo-.,.r ___ --•• -' .. lSCNIlIC .. _ .... "lI1IIDlIl'iII) 

~ _ U!GISLATlVA DO DI5TIIl1O_ 

lA8ERTURA 
Presidente (Deputado Or. MIchel): 

- Estj abata I sess3o. 
- Sob a protfiÇJo ele Deus, s:Io iniciados os trabalhos. 

Ll LEITURA DE ATA 

- DIspensada 1I1e1tln, o Pr5dente CDnSIdera aprovada, sem ~ a 
Ata da 15- SessIo 0rdIMrta. 

1.2 LEITURA DE EXPEDIENTES 

- Menag~ nO 50, de 2011, do GoItemador do DIstrito Federal. 
-M~ .. nO 51, IM 2011, do Governador do DIstJtto "«lera/. 
- Mensagem nO 52. de 2011. do GovanIIdor do DIstrito fe-1eraI. 
- M __ gem nO 53, de 2011, do Governador do DIstr.to fal.:raI. 
- Mensagem nO 54, da 2011, do GcM:mador do DIstrito Federal. 
- Mensagem nO 55, da 2011, do Governador do DIstrito Federal. 
- Maaagem nO 55r da 2011, do GcMrnadcr do DIstrito FtderaL 
- Mc!IIIagem nO 57, de 2011, do GcM:rnador do DI5trID Fuleral, que encaminha o 
Projeto de lei n°:zn. de 20U 
- Mensagem nO 58, de 2011, do Governador cio DIstrfto Federal, que encaminha o 
Projeto de lei nO 223, da 2011, 
- Mensagem nO Si, da 2011, do Governador do DIstrito Federal, que a1CZIminha o 
Projeta de lei nO 224, de 2011, 
- Proposta de Emenda I lei 0rgInIca nO 12, de 2011, de autDI1a do Deputado 
04udI0 Abrantes. 
- Projeto ele lei nO 220, de 2011, de autol1a do Deputado CUudlo Atnntcs. 
- ProJdD ele lei nO 22l, de 2011, de autoria do Deputado Washington MesquIta. 
- Projetos de LeI n" 225 11 227, do 20U, de lIUtDrIa do Deputado Or. MIchel. 
- Projeta de LeI no na, de 2011, de autDrIa do Deputado Evandro Garta. 
- Projetos do lei n" 2D • Dl, de 2011, de iMOI1I do DeIMado BaledIto 
Dom~ 
- ProJdD de Dc<nto legislativo no 20, de 2011, de autcriiI do ~ 
We!I!ngton luiz. 
- Projeto de ~ nO 11, de 2011, de autcria cio Deputado a.iucIIo 
AtnIm. 
-1ftdicaçGa n" 730 e 731, do 2011, de lWIrIa da ~ CdN ldo. 
-~ nO 732, de 2011. de autoria do DepIlado 0IkD VIgIlante. 
-1ndIcaçhs n" 733 • 745, de 2011, de autoria da DepWJda ElIana Pednlra. 
-lndkaçGea n" 74a • 747, de 2011, de lIUtxIrta do Deputado Mney NemIr. 
- IndIcaçIIeI n" 748 e 749, de 2011, de lIUtDrIa do .... Or. HIdId. 
-1IIcSIcaçi5a ,... 750 • 753. do 2011, de autorta do Deputado CláudIo Abrar1l& 
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- Incflcaç6es n" 754 • 767, de 2011, de autoria da Deputada Eliana Pedrosa. 
- Indlcaç6es nOl 768 e 769, de 2011, de autoria do Deputado Evandro Garla. 
- IndlcaçOa n" 770 • 774, do 2011, de autoria da Deputada Luzia de Paula. 
- Indlcaç6es n- 775 • 786, de 2011, de autoria do Deputado Washington 
MesQuita. 
- Indicaç6m n" 787 e 788, do 2011, de autoria da Deputada Eliana Pedrosa. 
- Indlaç6es n- 789 • 792. de 2011, de autur1a do Deputado Dr. Miellel. 
- MoçIo nO 21, de 2011, de autDria do Deputado Cristiano Araújo. 
- MoçIo nO 22, de 2011, de autOOa do Deputado Joe Valle. 
- Requerimento nO 265, de 2011, ela Deputada eenna Ldo. 
- Requerimento nO 266, de 2011, do Deputado aãudio Abrantes. 
- Requerimento nO 267, de 2011, do Deputado Washington Mesquita. 
- Requerimento nO 268, de 2011, do Deputado Raad Massouh. 
- Requerimento nO 269, de 2011, do Deputado WeIIlngton Luiz. 

ObL: OS expedientes lidos est30 anexos à ata. 

2 PEQUENO EXPEDIENTE 

2.1 COMUNICADOS DE ÚDERES 

DEPUTADO CHICO LEITE, em nome da bderança do Bloco PT/PRB 

- ConvIda os pares para a SC!SS3o solene relativa à campanha da 
Fraternidade, cuJO tema será o meiO ambiente, que será realizada hoje na Casa, às 
19hJOm. 

- Infonna ter envIiIdo otlcIo ao Governador sollotando a convocação dos 
aprovados no concurso ela Defensoria Pública. 

- Acrescenta que é fundamental para a populaç3o do DF que esses 
concursados seja,., chamados. 

DEPUTADO OLAlR FRAlCasco, em nome do BIom Avanço Democrátic.o 

-lustlt!ca as ausências das Deputadas Eliana Pedrosa e Celina Leão. 
- Abonla prós e alIItras de projeto de lei que trata da negatlvaç:lo de nomes 

de consumJcSores Inadimplentes. 
- Considera aue o Distrito Federal sofreu preJulzo com a transferência de 

parte da tlt~lancla<le do Estádio Mané Garrincha para a Unl30. 
- Requer a collSllt'.nçAo e O funcIoniImento elas três CPls aprovadas POI' esta 

Câmara. 

ATA IUalfTA DA I" SISSIo ~ DI U DI MAIICX) DI 11111 
_ .. ~.....,_ O>cIt.,. _____ (llWL°1 
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DEPUTADO ~ASHY DE ROURE,lider do Governo 

- Elogia o DepuIado AgadeI Mala pela contrlbulçJo com a audiência pública 
que debateu o Relatório de GesUo AscaI do )D quadrlmestre de 2010 apresentado 
pelo Poder ExecutNo. 

- DIvulga Que o Tribunal de Contas ela Unllo identificou transferâlda 
Irregular de recursos do IPREV realizada pelo GDF na ~ 200)-2010. 

- Retere-se aos sucesstvos esdndaIos relativos ao mau uso de recursos da 
prev!dênda pública e desaprova a a~ de recursos do IPREV em outras 
tlnalldades do govemo. 

- Anunda que aguarela manlfestaç:lo do Mlnlstblo da Fazenda e do Tribunal 
de Contas da unllio acerca do problema, e afirma que o GDF tenta administrar a 
~ de recursos do IPREV Jj ocorrida. 

DEPUTADO EVANDRO GARlA. em nome do PT/pRS 

- JustItIca 11 ausência do Depu12do 01100 Vigilante. 
- Defende 11 ImplantaçJo da Agenda Ambientai na CAmara legislativa do 
DlstrlttlFederaI. 

DEPUTADO AGAClEL MAIA. em nome cio PSl/PTOPMOB/PSC 

- AvaII6' positivamente a audlênda pública promov!cIa pela CEOF para 
debater o Relatório de Gesdo AscaI do DF relativo ao )D quadrImcstre 2010. 

- ElogIa os Secretártos de FazcncIa e de Planejamento e Gestão pelas 
rntormaçi5es que prestaram na reunIIo e ressalva que, todavta, restaram dúvidas. 

- Chama a atenç30 para o grande volume de despesas Insattas em restos a 
pagar para execuçJo em 2011, e explica que esse aumento decorre ela falta de 
planejamento do GDF. 

- MencIona as sugestões que formulou aos SecretárIos de Estado presentes: 
eIabaraç30 dos pr6xImos rdat6rtos de gesUo fiscal em formato mais anaIrtIco, 
lnStllvIÇIo de ~ de compras que reduza o quantitativo de restos a pagar e 
envio dos rdat6r1os de gestlio lIscaI a todos os parlamentares da a.DF. 

- SUgere que seja dIstrIbulcIo lOS demais deputados o Relatório de GestAo 
Fiscal do úlUmo quadI1rnestre. 

DEPUTADO PROF, ISRAEL BATISTA, líder do Bloco Renovaç:lo Democrática 
Popular 

- Comenta a l'I!CIuç5o na taxa de desemprego do BrasIl nos últimos anos. 
- COnl*a-as leSeS cio pleno emprega, defendida por economistas clássicos, 

e da ampla ci'ert1 de emprego, d:fundIcIa por economiStaS contf!mporllneos. 
- Res:sab o retemo das atMdades do Banco do Pow no DIstrIto Federal, 

que CXlC1SIdera de suma Jrnport!nda para o pequeno empreendedor. 
- Entende que a SccretItII de Estado de Trabalho deve ser a gestora do 

Banco do PalIO e elogia as medidas Já adotadas pelo SecretArio Glauco RoJas. 

AlAlUaIn'& CI& uo auaa~ lia U llaM&IICXI OI ZDII 
_ "," ~ OICfe.,. _____ II/SIIIlO) .... ___ ..-_m_ .• ~IUIlI3HllIonl_ 
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2.2 COMUNICADOS DE PARLAMENTARES 

DEPUTADA LUZIA DE PAULA - PPS 

- Parabeniza a comunidade de Ceflândla pela ordem, respeito e organlzaç30 
no seu carnaval. 

- Saúda a decis30 do Governador AgneIo QueIroz de Implantar 30 novas 
creches no DF e salienta a Importanda da meenda para o cumprimento dos dlreftos 
sociais da populaç:lo. 

- Sustenta ser necessário Igual número de aeches e escolas do ensino 
fundamental. 

- Cumprimenta o atleta Ronaldo ela Costa por sua decisão de residir em 
~ndIa. 

- Atribui ao govemo passado a responsabilidade pelas d1f\culdades atuais 
enfretltadas pelas aec:hes da DF e lamenta que o GDF ainda ~ tenha repassado 
recursos a essas entidades em 2011. 

DEPUTADO EVANDRO GARLA - PRB 

- Comenta o balanço das operações militares no carnaval do DF, que 
registrou aumento de 42 addentes de trânsito em comparaç3o com O ano 2010. 

- Alerta sobre os riscos da comblnaç3o álcool e dlr~o, que têm destruido a 
vida de várias pessoas. 

DEPUTADO lO! VALLE - PSB 

- RegoZIja-se com O anúncio pelo governo de medidas destinadas a 
regularizar as terras rurais do DF. 

- Aborda a relevância da medida para a segurança Jurídica dos produtores 
rurais e para a sustentabllidade ambientai no DF. 

- Enaltece a maturidade demonstrada pelo governo e pelos agrtcultores na 
formulaçao das novas regras referentes às terras rurais. 

- ConvIda os presentes para a solenidade que será realizada amanhA, às 17 
horas, no Palácio do Burltl, convocacIa pelo Governador Agnelo Queiroz, para o 
anúnclo das novas regras. 

- Elogia os resultados obtidos na audlênda pública que debateu hoje, na 
Casa, o orçamento do Dlstrlto Federal e O Relatório de Gest:Io Ascal do último 
quadrlmestre. 

- Exorta os parlamentares a partldparem das próximas reuniOOs voltadas 
para a discuss:lo do planejamento orçamentário do DF, a 11m de que a amara 
legislativa melhore sua atuaç30 ftscallZadora e colabore para o aperfeIÇoamento das 
propostas do Poder executIVo nessa matérta. 

- Parabeniza o CJxreJo BrazlliMse pela publicaçlo de matéria que aborda a 
quesUo ambientai no DF. 

- Refere-se aos problemas decorrentes do elevado consumo de água e de 
produ~o de resrduos sólidos no DF. 

10'10 sualfTA DA 17' srssAo OlDoWIl4 DI 15 OI M""CO 1112011 
, -- t'\' '''b o..n .. 5cai: ____ 11/WUI1 
~ ....... ·\~_ .. _~1t ......... Jal'\ItU'O.' .. 1'4)_1011 ..... (ltw!ne.II,..'5:I) ...... 
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- Sustenta que o tratamento do tema ambientai deve ser feito de forma 
Incisiva pela Q.DF a nm de Que a Casa contrtbua para a dlmlnulç30 do aesdmento 
urbano desordenada. 

- PropOe que seja realizado mutI~ destinado a combater as Invasões 
irregulares de terras no DF. 

- Denuncia a falta de Investimentos na produç!o de água no DF e solicita 
aos parlamentares maior empenho no estudo do assunto. 

- Parabeniza o Deputado Evandro Garla pela proposta de Implantar a g~o 
ambiental na CLDF e sugere a promoçl!o de ddos de palestras e debates acerca do 
tema. 

DEPUTADO WASHY DE ROURE - PT 

- Comenta noticias relativas à operaç3o Caixa de Pandora que têm voltado 
às manchetes dos jornais nas últimas semanas. 

- ConsIdera que as novas denúncias asseveram a desconnança ela população 
em seus representantes. 

- Questlona os motivos pelas quais as Imagens n:lo foram pUblicadas antes 
das eleições de 2010, O que poderia repercutir negativamente na votaç:Io da en~o 
candIdata a Deputada Federallaquellne RorIz. 

- Solidta dos parlamentares, como representantes da populaç:lo do DIstr1to 
Federal, que se posicionem sobre as denúncias. 

DEPUTADO Bl!NEDrTO DOMINGOS - PP 

- Presta homenagem póstuma ao seu Irm:Io GaMlo Augusto Domingos e 
discorre acerca de sua trajetória em defesa da autonomia potrtlca do DF e em prol 
das liberdades demoaátlcas no Brasil. 

- Refere-se à importanda do Poder legislativo para a preserva~o da 
demoaacla. 

DEPUTADA UUANE RORIZ - PRTB 

- Esclarece àqueles que pedem seu posicionamento SObre as denúncias que 
envolvem a Deputada Jaqueline Rorlz que não tem procuraç:lo para talar em nome 
da Deputada Federal. 

- Critica os que se valem do prejulgamento e ressalta que o Judiciário é o 
foro competente para julgar os tatos a serem apuradOS. 

- Questiona a extstênda de outros vídeos e garante que n:Io há qualquer 
Imagem que a comprometa, poiS faz parte de uma geraç20 de poIftIcos que preza 11 
transparência e a honestidade. 

- AfIrma que enfrentará destemidamente seus desaflos a fim de cumprir seu 
objetivo de defender o povo dO DIstrito Federal. 

ATA IUClMTA CI& IJO RSSIo O.D11CAA14 OE U DI MAIICX)1Il zou 

~ .. =-~~::t~II-=JG~=;;-;;~.~(=:I1"JC)"" 
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DEPUTADO CLÁUDIO ABRANTES - PPS 

- Refere-se M derúldas de COIT\Ipçao f~ contra li Depo..1ada 
laquellne Rortz e acrescenta que o legislativo do DF passa por grande cme. 

- Lembra que seu mandato de Deputado Dlstrltal suplente foi Interrompido 
na legislatura passada por ter sido slgnatârlo dos requerimentos de lmpIantaçlo da 
CPI do Mensa~o. 

- AssInala que li amara Legislativa deve lPUtllr as irregularidades I 
denuncIadaS. 

- Endossa li manUestaçao do Deputado Wasny de Roure acerca da I 
necessidade de melhores crItértos na apIica~ do benelicio da delaçlo ~. 

- Lamenta que os parlamentares permaneçam. metd do Sr. Durval 
Barbosa devido à dlvulgaçlo ccntlnuada de denúncias. 

- EnfatiZa que li lei deve ser aplicada li todos indistintamente e sustenta a 
necessidade de apul'iJÇ3o das denúncias. 

- Parabeniza li Deputada liIIane RorIz por seu pnmuncIamento e reitera li 
necessidade de ~ dos parkmentates crwoMdos em Irregularidades. 

- ElogIa o debati! promovido hoje pela CEOF acerca do reIatóno 
quadrfmestrll das contas do governo. 

- Exp6e que li reglonallDÇlo dos recursos orçament!tlos nao tem sido 
realizada no DF, e sust2nta que esse preceitD contido na lei Orgânica eleve ser 
obseMdo com YIsaIs li assegurar mefhor dlstribuIçIo dos recursos PÚblicos. 

- 0Iama a aterIçIo para as deslgllÜlades sociais l!Idstenb!s no Df e sugere 
aos par1amentares que IncOrpOrem li ~ em suas PIOI)OSIQies 
orçamentjrlas. 

3 COMUNICADOS DA PRESID!NCIA 

PresIdente (Deputado Or. MIcheI): 

- DedanJ aprovada. mediante ant.Iêncta do PIen4rto, nota t6:nIca elaborada 
pela ComIssIo de CcnstItuIç30 e lusIIça que rdIIIca a redaçJo "nal do Projeto de lei 
no 1'10, de 2011, no que se re'm! 10 tI!lI.1D introduzido pela anenda no 2, de autor1a 
do Deputado CUudlO Abrantes. 

- ConvIda os par\amentales li participarem de reunl!o que se realizarA 
amanhll, b 14hJOmln, na sala de reunllles da PresId&da. 

ATA SUClXTa IM 17" lUI.Io lIItDZIIAIuA. Dl "DlIUaQD OI20U _:-",,,-J ... ~ _._ OIoft ______ (lISIrA.O) 

.... ~\\IWIfI\tIIIM.~u ......... ~~U.IJO •• I ... CI"""&',I:1Z) .... 

4 EKCERRAMENTO 

PresIdente ~ Dr. MIchd): 

- Dedara encenIda li sessIo. 

a ~' ~ro-SeaetbtJ, nosf:tJ:rmqs do lIt. 128 do RCIgImento lntI!mo, lavro 

ro-Secrettrto 

DocumcrttDs U na lP Sesdo Onf.IMN, 
em 15 de março de UH 

ATa SUClXTa IM aJO lUI.Io 0IIIlIIIMI4 DI., DlIUaQ:I CIl20U • 
. - "l' ..., 0*110_ .• ____ m_(lIIJIAO! 
__ --..--,s_zau_,,_""U-JlUC-_II_IU:a1 

L I DO 
f.oT , 'f'tJ:r;Çú( I _ ...... .,.-

MENSAGEM 
N.°.5t; 11011 - GAG 

Tenho. c:lcvlda hunra de c;amunic:ar • Vossa r:xcclênci. que, no~ 
lermo, do migu 74 combinado com o cut.igo 1110, ilu.:isu VII, da Lc:i Orginiu do 
DisIrico Federal, c: conforme dispôc: o artigo 206, § 2°, do Rqiml:nto Inlcmll 
dessa excclsa eas.. smciooei o Projeto de J.d DO L70911010, que Mlncllli 110 

adnuI4rÚJ oj1cWl ,. ~ do DIstriMJ Fdnal 11 Fma de S'o Vlcent" ti" 
PlIlIlo, 11 se, ,ClllirJuIa pdG PrlI'6911Ú1 S40 Vlcmte ,. Palllo, 1111 Rlgf40 
Adminlstratltltl de Planalttna", o qual se converteu lIA Lei noq ~') 1/3 de().} de 
'tnlln.(L de2011,publiadoooOODFno l/: de(jl/ de'l'lu ... ,.:n de201!. 

Aproveilo o ensejo JIC1I n:itc:rar a VOIA Exce1àIcia protC51ns de 
el~ estima c rc:spcito. 

• iELO QbtíiOz ~A"9 Oov do Distrito Fcdád 

Exccbtls$imo Scnb« 
DEPUTADO PATlÚaO 
Prcsidalle da Ctmara Lc:gisll!h .. do Disuilo Federal 
~ 

lachI ao aJadUto oIIdaI ele _IDa do Dlstrilo 
ratcn1 • Frâa ele ao VlcaIC ele , .. 10, • ser 
raIIa4a poQ Par6q" IIID VIcnIC de r..1o, •• 
ltI&fIo Ad.taIIInIIft de ........ 

o COYIRNADUR DO mmutO nua.u., FAço SABER QUE " CÃMARA 
Lf.CUstAnv" DO DISTaITOFEDERALDEalETA J! EU SANOONO A SEOUIHI'E UI: 
M .• 0 Fi:a IncIIlIcIa 110 c:dmIItrIo a&III de cwadGI do DImiIo Fedada Fala de SIo VIcente de 
PaClIo,. lei' ralluda pela l'Ir6pIia SIo V~ de Pala. 118 RqlIa Administnlift de PI&naIIlna • 
RAVI. 
"". 1" A ~ do quo -o IIL .0 tcd ralIDda aDIIII_ no lIIk de SCIm1bRI. 
AlI. :r EsIa LeI _ GIl YIp II&dmde lia pgtIIiQçIo. 
Ar!. 4" ~ ., dlspoÁÇIOCS em CCJIlIIirio. 
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(Autoria do Projeto: Deputado Aytton Gomes) 

Indul no calcndirto oficiai ckI eventos do 
Distrito Fedaralll Festa de 510 Vicente de 
PBUIo, li ler f'CIIllu~ pela Paróquia 510 
Vicente de Paulo, na Regllo 
Mmlnlstrativa de Planaldna. 

A ~ LEGISlATIVA DO DISTRITO FEDERAl. decreta: 

Art. 10 fica lnduIda no caIendhIo oIIdal de eventos do DIstrIto Federal a 
Festa de S30 VIcente de PalJIo, a ser realizada pela Paróquia 530 VIceote de Paulo, 
na Região Adm:nistriltIviJ de PIanaItIna - RA VI. 

Art. 20 A restJvIdade de que nta o art.. 1 o ser~ realizada anualmente no 
mês de smmbro. 

Art. 3° Esta Lei entra em vtgor na data de sua publlc:aç:Io. 

Art. 4
0 

Revogam-se as dI5posIi;iIes emlárlo. 
_ ~ ~_ ~~1I 

9. ~....o 
DEPUTADO PA O 

PresIdente , 

MENSAGEM 
N.O 51 nOIl -GAG Brullta, OI{ de In/:V\to 2011. 

Tenho a elevada boara de c:omunicur 11 Vossa ExccUncia que, nos 
termos do artigo 74 combinado com o artigo 100, inciso VIl, da Lei OrgInica do 
Dí.,uito Federal, e confonnc dispftc o artigo 206, § 2", do Regimento miemo 
dessa excclsa Casa. sancionei o Projeto de Lei 0° 1.710nOIO, que "Inclui no 
clZlend4r1o ofldtzl de evmlt}$ do Distrito FedulZl ti FatlJ de 8l1li 81btutlllo, IJ su 
nlJllvzda ~la Par6'1ula S~o SebtutMo, IUI Rtgl40 Administrati.,a dt 
PlalUlittna", o qual se converteu nd.ci OOIl,S' 11 /j deJ dC"hl.W;4> de 2011, 
publicado ao DODF nO I( ~- de li de~..o de 2011. 

Aproveito o ensejo p3I1I rciu:rar • Vossa Excclencia protestos de 
c:lcvllda estima e n:spcito. 

Exc:clcotlssimo Senhor 
DEPurADO PATRIClO 
Prtsidaltc da cman.l.cgisI&tiVII do Distrito Federal 
~ 

5 

IlIdal DO c&lcacllrio olldd ele _101 do DIstrito 
F.suu a Fata de SIo Scbu1IID, a N' rra!lz&da pela 
PIlr6q1lla 510 Sebulllo. a IlqlIo AclmllllltraliY8 ele 
P\aU1IIa .. 

o GOV.:KNADOR DO DISIlUTO 1'i.Di.RA4 fAço SABER QUE. A CÁMARA 
I.I!GlSl-'lIVA UOllll;11UTOFEDERAI.DIlCRETA EEU SANCIONO A SEOUlNTI! LEI: 
Art. I" fica inclulda CIO talcnoWrio 0&1&1 do cvadDS do DiIIriIo FedcnoIa Fala de $lo ScbastiJo. a 
ou luliuda pe"l'u6quia $lo ScballiIo, na RqIIo Ar!mlIIIstnIift de PIIIIalIíaa - RA VI. 
M. l" A fcotntidadc de que lnIa o a:t. I" tai ratiDda auaIIDr:aJe no mes de.J-irv. 
Art. l' "oi. Lei entra em ~p 111 c!alII de _ pubIlaçIa. 
M. 4' Rewpm'IC U rlispaslçOn ..... ccnIIirio. 

Rrullia.O.l de ~dc 2011 
12)"cIa Rcpúblic.l e 51"de Bruma 

G 

~ CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAl. 

(Autona do Projeto: Deputado Aylton Gomes) 

Indul no calendirto olldal de eventos do 
Distrito Federal a Festa do 510 Sebastllo, 
a ler realizada pela Paróquia 510 
SObastilo, na Rogllo Admlnlmatlva de 
Planaldna. 

A CÂMARA LEGISlATIVA 00 DISTRITO FEDERAl decreta: 

Art. 10 Ata Incluída no calendário olIcIaI de eventos do DIstrIto Federal a 
Festa de SIlo SebastI&l, a ser realizada pela Paróquia S30 SebastI3o, na Regl30 
Administrativa de Planaltlna - RA VI. 

Art. 2° A festMdade de que trata o art. 10 será realizada anualmente no 
mês de janeiro. 

Art. 3D Esta lei entra em vigor na data de sua publ\caçlo. 

Art. 40 Revogam-se as dlsposlçi5es em contrárto. A 
Brasala, il"l defeverel de2011 cJ~ V-1 

y~ . 
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Em. 15~-L,';Y)I' 
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MF.NSAGEM 
N.·.s:.z nOIl· GAG 

A''''_ '" PIonIrb 
Bnsllla,n/I de.'t,t~ 1011. 

r:xa:lcnllssimo ScahoT Pn:sidc:ute da C4mInI Legislativa, 

Tenho • dc:vada lIorua de comunicar 11 Vussa r:xcelmcio que, nu.' 
tamos do lI1igo 74 combinldo com o Inigo 100, inciso VII, da Lei OrgInica cIn 
Diurito Fcdcnl, e conConnc dispGc o litigo 206, § 2-, do lUgimcnto Inttrno 
dessa excd.u Casa, sancionei o Projeto de l..tl nO I.6l9nDlO, que MIIIStiIIJI a 
S- m Coffllld#ra • Hlst4dG na Distrito "dnd ~ d4 olllrrD 
ptOYÜIlIIda-, (I qual se COIWCItcu na l.ci n°'l51./!l dcOJ. dc:~ de 
2011,publicadonoOODFn"IIS' de()l/ dent1llllÇ..o de201!. 

Aproveito o ensejo JICI mlcrGr 11 Voua E&celeocia protestos de: 
elevada $!ma e n:spc:ito. 

F.xcclaltlssimo Senhor 
DEPUTADO PATRlCO 
PrcsIda1tc da amara LqpsIIIlva do Dislrito FcdcrnI 
Hmâ 

° GOvmNADOR DO DIImUI'O nDa.u.. FAÇO SABI!It QUE A CÃMARA 
Wl1SunvA DO llIS11UTO fiD2IlAL DfJCJUirA B EU SANCIONO A SEGUlH1'B LEI; 
Art. lO Fica lmIbIda a Scm.a doi ("aDba cio HisI6riIs 110 DbZriIo FaknJ, • ser cddnrJa. 
........... 6IIiIa_ .. jsIIIo 
,.,..,.. __ As..-.. ... CGaIoIIora ". H&:ILWoa .... DkIrha FcdwI -. CIII 

'--Fna t. .... am..Caad:t,~_30 .. jIIIIIo.l916. 
M. r A ~"'CcIaoba. JtbIMa 110 DlâlbfcIIIDI era_aIojeIltaS: 
1-~opalrÍlllGllil2c:a1ba1 ___ ~ 
11- dcmacnl'-o __ baIIadIIab a..rw.; 
In - valariur. dlwnIdá c:dIIIIIlnsIII:áI; 
IV - axICribuir paa • 4IftaIo da lIIIIIifatII;Gc .. ata \IatIaiI, poCdc:a .. cnfldate li da 
liIaaIIn lnsIIdra; • 
V -incadlara ~.paaI~plrlcIIlIzdoduatavataals; 
VI-papIda o l&1adaIfIIo _. ~caIIIns; 
~ ~ apçO de ddIIIa • ~ _ *as • tnIdIçIo cnJ o 

M. ]oEâLdcrllnl_. __ "'_~ 

M.~Rnopn·.IS~_C'iClIIIdrb. 

~ CÃMARA LEGlSLAnvA I)() DISTRITO FEDERAL ----------------------(Autor1a do Projeto: Deputado Roberto Lucena) 

institui • Semana dos Contadores de 
Hist6rias no Distrito Federal e di outras 
provldlndu. 

A cJJ4AAA LEGISlATIVA DO D15TRrTO FEDeRAl decreta: 

Art. 10 FIca Instituída c'I Semana dos ContKores de Hlst6rias no DIsItfto 
~ i ser celebrada, anualmente, na Última semana de julho. 

Parlgmfu único. A Semana dos Contadcns de ~ no DistrIto Federal 
acontecerá em homenagem a luis da amara Ca5CUdo, faleUdo em 30 de Pilho de 
1986. 

Art:. 2D A Scrna:Ia dos Contadores de Histórias no DNrito Federal tem CI)II'.() 

objetivos: 

I - vaIorIur o patrimOOlo a.;lturaI imaterial bmilelro; 

11 - demoaati1ar o acesso aos bens cultURls 1m.UrIais; 

111 - valorizar a dNersidade cultural bnJslleInI; 

da or~ !:tr1::= :a::: das manifestaçl!es das artes verbais, poéticas ~ 

V - Incentlvar a fOttnaÇlio de pesso.JI qua&rlCado para dlfuslio das artes 
Yl!tbaJs; 

VI - propiciar o Intercâmbio entre as diversas cultulas; 

VII - promover espaço ele debates e aç6es nas áreas de 1rad"lÇão oral f! 

't::ratU!i. 

Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publir".aç.lo. 

Art. 4° Rewgam-se as dl~ em contrário. 

&rasa1a
, 

01 de fevcrelf!;, de 2011 

I • 
.o 

DEPUTADO PAt O 
PtesIrIcntr! '. J 

1(, 

MENSAGEM 
N.-.:il noll - GAG 

F.xcdmtlssimo SaIhor Plaidcntc da CimGa 1.lali .... 

Tnho • clcwada hcxn de CXllllWÚCIr • Vn~"" Exa:lenc:ia '1\:0:. n,,, 
CmnoS do lI1igo 74 OII1IIbinado CXIII'I o litigo 100, iDciso VTI. da Lei OrgIna dtt 
lJisuito fedmd, c conrormc displlc o artigo 206, § 2'. do .'cgimano Interno 
da.sa excelsa Casa, SIIICÍOIIc:i o Projeto de Lei aO 1.657120111, que "DIspI~ 
solJn ti ..".",.... • Ia Gta6d«ltw1lla ~ ÚldlUtrÜlls, 
pt'UlIltIIIra '* ~ ~ ~ bvtdGda #lO DÚIIiIlI Frlknd, útdrtlnm 
D ~ tio atddtdmDrtD ~ (I td~/o.~ tio JIIJtII,. • Dtfaa do 
CaIU"'" • lHsIrlto Fd.tIrd - PIlOCONIDF Dft _ pltla&'t • 
lthlf~ .. , oquaJ se conYCdm IlII..ci n"4.!1lf. dc(;,: ·dc·~..n,.I." de: 
201I,JXlblicadonoOODFn",,~ dco'l de~.D"~.I.1 dc201l. 

Aproveito o auejo JICI rellav • Vossa f.xcc1ertcill protC5tos de-f' 
clCVllda estima e rapeifo. 

~I.,~~ OZ I 

OoV~~i.Wito Fedeml 

Eacc!callssimo Scnhar 
DEPUTADO PATlÚClO 
Pn:sidmlc da am.a Legislativa do Disuito Fcdcral 
N§Iâ 

-'" 

- --
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DtIpOe IObl"l I oIItIptDrlcdacle Ik DI 

~... .-d&b, Walrlalt, 
pruudona de ~ e -1fIwa, 
IabI8dole ... DiItrUII FaknI, lacIaIruo o 
~do~ ... oldcf_do 
Jat:lhrlo ele Odaa do Coallaldor cio 
DlllrlIo ,1Idcr&I - PROCONiDF "'" .... 
p'-eleld .. ~ 

o COVF.RI'IADOR DO DISllUTU n:DUAL, FAço SABER QUI! It. CÁMARIt. 
lEGISIAmA 00 llIsnrtO FtOEilAL Dl!.CRETA E EU SANCIONO It. SF.GUINTE Uil: 
AR I" Fican os CSf.Ibdc:rimm!o cacacn::l&b,1adusIriab. ~ de tcrriços c ~ 
inmt.clot no DisDiIo FcdcnI, abripdos I lnduIr o cncIa'cço cio utalxleclmano e o rder ..... do 
PROCONlOI' em _ pioras de idcIaIi6açlo. 
l'a'f&;ÚO lÍIÜa>. As ~ de que tnI8 o capIII dnato> lU ilIfCridas de rDmll Iqlvcl. e 

- cada _1110 pocIcri ta ~ illl'crior I 20% (winIe por CCIIIO) cio laMIlho ela lei .. 

Clliliuda 00 CIIlDcio. 
An. 2" Os aa.belccimcnlos lDCIICÍCiItladO no 1ft. I" cp: ~ o disposto nes1I Lei 
alIdo ~b lItpÍI\ICI DÇOet: 
I-Id.mbda; 
ti -"f'ÓS JQ dia da lnnIurI do IWIO de advatblcia, mu\Ia de RS '00.00 (qRlnhcnlDS reais) por 
dÍII de cIexwnprimcato at o limiIe • trillla diu; 
III-rcrsistlaclo o ~ por perIocIo lI.IpCrior 10 fixado no Üll:1so 11. I mulla apliucla 
.. 16 cotnd8 an dobn!; 

~iAda ~ Y&Ion:t Iludas lICSfC atlpl lCdo ru,j1Utados mCIISIImcntA: pelo Inclicc 
Naciand de ~ 10 CcmumJdar-IM'C. 
Art. J" A fiscaliDçlo ~ 10 cumprinaIo cio CÜJpOIID oeS1a Lei ta:i I e&rID do ÓI"JIO do 
I'oda Eucutho rapomiwd pela fix&IJz.IçIo da atiYicbde3 urhcnas • do ÓfJIO de defesa do 
comumlcb. 
An .... EsIa 1.&1 _ .... wlp90 (_) dias .. _publicaçlo. 
An. $O Rc........- uclio;po&lçOcs cmCGlldrio. 

BRsIl1I.ol .~ .2011 
1lJ" do Repúbtica • "". Brullll 

Ilo 

~ cAMARA LfGISLAnvA DO Dl5TRITO FEDERAL 

(AutorIa do Projeto: DepIJtado 8enedItD DomIngos) 

DIsp60 IObre D obrlgatoriedede de os 

~ 
estabelecimentos comardals, Industriais, 

O r./ pratadores do saMços o conginera, 

YV<
' ~ U !" Instalados no DIstrftD FocIeraI, Indurrc:m o 
v endaoço do estabelecimento o o telefono 

do Instituto do Defesa do Consumidor do 
Distrito Foder8I - PROCON/DF em suas 
placas do ldentfflcaçlo. 

A CÂMAAA I.fG1SlATIVA DO OlSTlUTO FEDERAl. decreta: 
Art. 10 FIcam os estabelecimentos mmerdals, industriais, prestadores de 

serviços e cong!neres, Instalados no DIstritO Federal, obrigadas a indufr o endereÇo 
do estabeIedmentD e o telefone do PROCDN/OF em suas placas de Identificação. 

Pllrágrafo único. As lnforrnaçiIcs de que IrlIta o caput dever30 ser inseridas 
de forma Iegfvd, e cada caraciere filo poderá ter dlmensao Inferior a 20% (vinte por 
cento) do tamanho da letra utilizada no anúndo. 

Art. 20 Os estabeledmenlOS mencIonadOS n° art. lOque desalmprlrem o 
disposto nes1a lei estarao sujeitos às seguIntes ~: 

. I - acM:rtênda; 
U - após 30 dias da lavratura do auto ele advertência, multa de R$ 500,00 

(qvInhentDs reais) por dia de descumpf1mentO até o nmtte de trinta dias; 

UI - perstsUndo o descurnprtmenlD por periodo superlor ào ftxado no Inciso 
D, a multa apIJC2Ida será c:obrada em dobro; 

IV - ftSIRIdI da placa. 

~ único. Os vaIon!s tbcados neste artigo serto reajuStados 
rnensa/mI!ntI! pelo fncIIce Nadanal de Preços 110 ConsumIdor -IHPC. 

Art. 30 A l\sCaIIzaC;3o quanto 110 QII\1(lr1rIIenI do disposto nesta lei tIcarâ a 
CItgO do «gao do Poder &caJtIvo responsMt pela lIsaIlzlIr;3o elas atlvidades 
urbanaS e do &'gIo de defesa do c:onsumldor. 

Art. 40 Esta LeI enInI em vtgor 90 (noventa) dias após sua puIiIcaç3o. 

Art. 50 ReYagam-se as dIsposIç6es em CIIIlbitIo. 

BrasílIa, O't deJ:, ~u 
DEPUTADO~ O 

Pres/detIte 

N° 60, Brasaia, sexta-feira, 1 de abril de 2011 
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L I O O 
Em. ~a?11 

MENSAC;r.M "-_00_ 

N.-5JI nou - GAG BR.OIa, 01{ de m1D.nl',c.. 1011. 

bcelmtlssimo Senhor I'n:sidentç da CAmata Legislativa, 

Tenho a clevDdll honnI de comunicar a Vossa Excelálcia que, nos 
tcrt1KK do artigo 74 combinado com o artigo! 00, inciso VIl, da Lei 0rgAnic;a do 
Distrito FedctaI, e confolme d~ o artigo 206, § 2°, do Regimento Interno 
dessa excelsa Casa, sancionei o ProJtlo de Lei li" J.1161lD09, que "Indul o 
Dia Distrillú dn Cc/ebrar BrasllúJ no Ca/cnd6rlo Ofldal dc EWnlos do DútrllD 
Federal", o qual se convateu na Lei n'QSi4:t deoJ de~o de 2011, 
JlublieDdoDo/)Ol)l'n'I~5 deoq de'lwl;tf,o de20!1 . 

Aproveitu o enseju pam reiterar a VOMII Excellntia protestos de 
elevada estima e r~pcitu. 

AGNELO QUP:moz 
Oovcmlldor do Distrito Federal 

Excclc:ntl.uimo Senhor 
DEPUTADO PATRtCIO 
Pr~idenle da Clnwa LegiJlativa do Distrito FcdcraI 
mlSIA 

,-' 

w",slllDEOJ D&~ D12011 
(AI:Ioria do Ptojdo: DtpuI..so Rcoey Nema) 

lacIaI o DIa Dblrillll do Cckbru BruIIIa llO 

CaIco4Ario 0IkW d.I_COa do DlmlIo PcclcnL 

o COVF.RNADOR DO DIST RITO nDERAL. FAço SABER. QUI! A CÂMARA 
LEOISl.It.nVA DO DlsntrrO Fl!DERAL DECRBTA E EU SANCIONO A SEOUtNTB LEI : 
Art. I" F"oca induldn, no Ca\cNUno otIdal de BYCIIIDS do DisIrIIo Fc:dcnl. o Dia DisIriIa1 cio 
Ccldnr Bru/lia, ccmemondo no mb. abril. 

Art. 2" l!slI Lei cnlta em vi&Qf lia d&ta de lUA publklçSo. 

An. l" Rtmpm·sc os dlSPOSI9Or' em cootttrio. 

Bru.ut.,OJ c:t~II. 
IlJ· di Rcpt.blico t 'I" de BIUlIi. 
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~ CÂMARA LEGlSLAnVA DO DISTRITO FEDERAl. -----
(Autoria do Projeto: Deputado Roney Nemer) 

?~ Indul o Dia DIstrital do Celebrar Brasília 
• Y r no Cllendirlo OficIai do Eventos do 

\ ~v Distrito Federal. 

]f tv,-Y A CÂMARA LEGISlATIVA 00 OlST1UTO Ft:OERAL decreta: 

r-r Art. 1° Fica 1ncIu&, no caIcndb10 0ftcIaI de E'IeI\tOs do DIWIto Federal. o 
DIa 0istIUa1 do Cclebtar Btasl1la. comemorado no mês de abnl. 

Art. 2° Estalei entra em vigor na data de sua publ~. 

Art. 3° Revogam·se as ~ em aIOtráríO. 

~_ .. "T~:Oll 
~Ji; 

" 

MENSAGEM 
111.° .'5.5 IlOIl - GAG Bruma. DI( de~, 1011. 

Tenho • dcvacIa honra de CCIII1Imic:ar D Vosso &a:Uucia que, nos 
tmDos do 1lIi&Q 74 combimdo aw o llÚ&o 100. iIIciso VU, da Lei 0rgInita do 
Distrito fcdctl1. c c:onrmmc dispOc o lfIi&o 206. I r, do Rcalmcn&n lrumo 
dessa a.cdsa Casa, andoad o Projeto ele Ld .0 1.51Il11010. que "D6 _ b 
l"Gf4J ,- ap«IJb li • ... A~ «Sala MIfTi& -. " qualle 
CClClYatCU nal.ci nOllS'It dcoJ de 'l'nDI'I(o de 2011, publicado 110 DODF nO 
~.'í cJcDllde~dc20lI. 

AprvvI:iIo o cmcjo para n:itaaa • Vasa Excc!encia poCcs1os de 
dmIda estima c rapciIo. 

f.llçclcntlssimn Sa!hor 
DEPUTADO PATRIClO 
Praidcntc do CtmIn I..qisla!iva do DIsUito fcdcnl 
HESIA 

1& 

.4. WAAA LEGlSUnYA DO DIST1UTO FEDERAL 

(Autocta do Projeto: DepWdo Paulo TiIdeu) 

lf.3 ~ -o As p~ que apedftca na 
~ r RcgIio AdmJnlstrativll de Santa MlrI •• 

Y
· r"(. A CÃMARA lEGISlATIVA DO DISTRITO FEOBW. decreta: 

\ Art.l° Passam a denominar-se: 
'. 1- praça Irma Dorothy MIe Stang a praça que se situa entJe o conjunto 1 e 

o conjWIto J da Quadra 301 da RegIIo Adm!nlstratIva de santa MarIa; 

- U - praça Dom HéIder amara a praça conI'rontarIIe cem os conjuntos E. H, 
r. J e M da Quadra '103 da Regl30 Admlnl5trcstlva de Santa Marta. 

Art. 2" Estalei entra em vigor na data de sua P\.ilrocaç3o. 

Alto ]0 ReIIogam-se as dIsposIçiie:s em contráI1o. :j;mll 
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MF.NSAGEM 
N.OS6 nou -GAG 

Tmho li dn"ada bom de: comunicar D Vossa Exce1ência que, nos tA!mIn~ ctn 
111180 74 combinado com o mi80 100, inciso VU, da lei Orgwc:a do Distrito 
Federal, e: conforme: displlc o artigo 206, § 2°, do Regimento Interno dcs.oq 
c:xcdsD Co.szI, SIIIICiooei o Projeto de: La 0° 91612003, que wDüp6e lob,., ti 
pTnnwlfdD • pGtrim6nio IJist6rlco e ('ullllTtll d, orlgmt africana , afro
brasileira 110 í1mlIito do DistrlJo Fednal, dd olllra.c provldbrclllS .... ., qual se 
COII\vtcu na l..ei n° 1I.!Í.:ítJde: oJ dc'h1D..~ de 2011,publicado no 1l0UI' nO 

'1'1 dcO'J de ~ de 2011. 

Aprovrito o cnsrjn pera reiterar 11 Vossa Exceleucill prolcslos de 
da1lll4 c:;timac ~o. 

~~~ .LOQ TROZ 
do Distrito fedénl 

F.xcdc:ctlssimo Senhor 
DEPOTADO PATRíCIO 
PresidaItc da C4mma LegisIaliYII do Distrito Fcderll1 
~ 

DIspOc robn • praawçlo do parrtm6DIo 
Ha16rko • allhInl de ortaaa arricaD.I e 
~ruIIdn _ ImIl'Io do DIsIrtto 
......... di .. 1nI prot"kUadu. 

° GOVERNADOR DO DIS'IlUTO nDF.RAL FAço SABER QUE " CÁMARA 
LE01SIÃnvA DO DISTRItO FF.D1lIlAL DECSlETA. E EU SANCIONO A. SEOtJlNI1; LFl: 
Ast. \0 " ~ do piIrim&Iio bkII!rico e caIIlnI ele aipD Ifricua e afío.lnsilein. 110 

1mbiIo do DãIri:Io fcdcm\,daH04 CIDCIfomIo odlspmlo'- Ld. 
Ast. 2" ~ ~ bi«IriccI o calltnlde orf&cm africaI8 e ~ bh 
~ ~ OD ctn de _ mmriaI c im&laiaI cp taà rdatDcIa am a 
ibIiiIcIc, a lÇIo, omab ele \'ida OQ allXlll6ria daa pcmII qae po== essa oripI, nas qals 

seizldllcm: 
._ .. ~deopaslDcele~ 
D-OIcnDClcsele criar. de lizaoelema; 
m _ as cins. os objdaI. 111 ~ 01--' U o:IilbçOo:s o OI cIemols copaços 
daIin8doSls~ II1bIicac Ql/1IIniI; 
IV _ os ~ lIIbcm c sIIloIlkIcaIIIra ele remillllctadu blst6ricas elas mIlp quIIocubDs 
OD doslllÓ&ClStrminIs.caIros~ 
Ast. ,. A. ~ do p&Irim&IIc> de oripm Iliicana e afJo.brasikilll raJizar-se-' por meio 
de: 
• -1OmbGDcato ele beas mcMb c inI6wds: 
D _ \cwaIIZIIIIaII. iImzdrio, QIiIoso, &qistIo, IIICOIlIlmealll e, IC for o caso, rawnçIo da 
obras, dos IIIIICIIIIIICZI cIaa oIIjdDs o ele ocDOI bcDs ele ft\or lzlsU!rico. utfSllco c c:uIturaJ; 
m - tqIII'O, lCCIIpCIIIÇIDe ~eIe cIocamaIIDI; 
IV _~daáta~. fDUmschlJldrlco,dCllUflCOc adbnI; 
V _ ~ ele ~ qae iaIpI:çIm a cftSIo, a ~ c. doswKfaizaçIo ele DI:ns 
do arte c de _ boas. ft\or bisI&ico c ardsdco; 
VI _QItraS forDIasele~ c ele pucmçIOjuIpIu ~ e ac:cas1rias pelos 
clrJb : . . ......... rapcmt.às. 
t \0 r- os ctàtoI dtsIz ... o fQcIer NIIko pocIeri l!Isdadr CIdauo ele bem m6Yds o imiM:is. io:auIe hisII!rico e mIcDnl 
§r~dr.xaDczIIIls ... ufumueleapadDt:oerita.lab---catkIIles, 
Ihros. ~amp:t..to.dmc~ 
Ast. ~ ..... Em dtIIa Lã. '" fQcIer P6bl1cD pDcIed lasIiIIII7 codaZro ele bem ele -
fad:riaI. orIP*ios da ca!IIn.rn.- c ~ amIilIIIdD ele filma, Colos, smaçGcI 
_ do~ OQ ._1IIdos ele lqISIIu que te pUImIa pctpUIIU as r- ele 

opcaIO IJdo wIda cIesa ~ 
AR. 5" O Pacb l'Ilb5co naIizId ~ ele pnIIJlGÇIo l do.çIo ele docummIos partiallllu. 
"fisaDdol foaIIaçIoele __ cIisIri:II do bcIIs adIIIIIIa, lIIIIrriaIs c lrDeIc:ridI, ele arIzcm 
lfricIm c afzo.tasI\dra. 

Art. 6· Esta ui CIIft em vip Da data ele _ publlc:.çlD. 
Art • .,. Rcwnpm-ie as~CID cordltrio. 

Brui!b,aI eIe~ ele 2011 
.~da ~bIlca e ''0 ele oruaia 

»-

...!. cAMARA LEGISLATIVA DO DISTRlTO FEDERAL 

ria do Projeto: Deputado CristIano Araújo) 

I 
DIsp6a 80bre a prescrvaçlo do patrlm6nlo 

~ 
hlst6rfco e cultural do origem africana e 

)I
r) afro-bralllolra no Amblto do DIstrito 

Federal e dA Outral provldêndas. 

• lo cAMARA lEGlSLAllVA 00 DISTRITO FEDERAl decreta: 
Art. 10 A preservaçao do patl1m6n1o hlst6rlco e cultural de origem africana e 

afrcHnsllelra, no 3mb1to do DIsIJIto federal, dar-se-á conforme o dlsposto nesta·lel. 

Art. 2'" Consldera-se patrlm6n1o hIst6I1co e cultural de origem africana c 
afro.brasllelra toda ~, produç!o ou obra de natureza material e Imaterial 
que tI!n/Ia referência com iI identidade, a aç3o, o modo de vida ou a mem6r1a dos 
povos que possuem essa origem, nas quais se Incluem: 

1- as formas de ~ e de ceJebraçjlo; 

11 - os modos de atar, de fazer e de viver; 

OI - as otns, os objetDs, os documentos, os monumentos, as edlfk3ções e 
os demais espaços destinados às rnanIfestaçi!es ar1fstlcas e culturais; 

IV - os conjuntos Ulbanos e sftIos detentores de reminiscências hIstór1cas 
dos BIlIIgos quilombos ou dos antigos terreiros de cultos afro-brasllelros. 

Art. 3'" A preservaç30 do pab1ll1Ônlo de origem africana e afro..brasilelra 
realI2iIMN por melo de: 

I - tombamento de bens móveis e Imóveis; 

11 - levantamento, Inventário, catAlogo, registro, recolhimento e, se for o 
caso, restauraç80 elas obras, dos monumentos, dos objetns e de outros bens de 
valor hlst6rlc:o, artístico e cultural; 

111 - reparo, recuperaçao e proteçl!o de documentos; 
IV - conservaç!o das áreas n:mnheddamente de Interesse hIst6rIco, 

denb"flco e cuItuIaI; 
V - crtaçl50 de mec:anIsmos que Impeçam a evasIc, a destruição e a 
~ de obras de arte e de outros bens de valor hIst6r1co e artistIcD; 

VI - outras fonnas de aca~ e de presesvaçao julgadas 
convenientes e necessár1as pelos 6rgb InsUtuclcnalmente n:sponsáyeIs. 

§ 10 Para os efeitos deste artigo, o Poder Público poderá Instftu!r cadastro de 
bens m6YeJs e lm6veIs de Intl!rc!sse ~ e cuIt1nI. 

§ 20 ConsIcIeram-se documentos tcd&s as ronnas de expressa0 escrita, tais 
mmo cartas, cert1d&!s, livros, I'otograllas, mapas, desenhos e assemelhados. 

Art. 40 Para ftns desta lei, o Poder PúblIcO poder6 Ill5tItufr cacIastro de bens 
de naturezzllmaterial, orIgIMrIos da cultul1l afrlc:ana e afro-/nsIIe/I1I, ccnstItufdo~ 
filmes, fotos, gmaç6es sonataS de depolrnaltos, ou de outros meios de registro q 
se prest!m a perpetuar as formas de expresslo e de VIda desse.; pcM)S. 

, . 
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Art. 50 O Poder PúbIoco realiWá campanhas de ~ à ~ de 
documentDs particulares, vtsando c'J formação de um acervo disb1taI de bens 
culturais, materiais e 1maIerIaIs, de origem afl1cana e atro-braslleira, 

Alto 6° Esta lei entra em vigor na data de sua pubUcaç!o. 

Alto 7° Revogam-se as dlspo5Içõeslrlo' 
araslla, oq de ro ~ .2011 

I~ 
DEPurADO P ao 

PresIdente 'I 

MENSAGEM 
N- 5l 12011" 0.\0 

/ 

SuImdo l dcftcIaçndlçlodo V_ EzcdeDcia o _ ~ do Id que abre.

!amos do Ilt. 54, -=m.do com o I v dIt lIt. Sl. da Lei 4.499, do 17 de qosID do 2010. In 

()rçammto AI1lIII do DiscriIo fcdcnI (Ld ri' 4.533, de lO de cIcmDbro de 2(110). a6firo sup1cmcnW, 

110 .. do RS 1.000.000.00 (UIIIlDilhIo de nais),1CoOIIIpaIIIIad da ICSpCCIiva exposiçIo de 1IIOCi_ 

do ScadIrio de EáIdo de p~ e ~ c:unI'on:nc lOIicilldo 110 0fId0 ri' 76fZ011-v1' 

CLDF. 

CoDr.xIo c:an o dIMdo apIrÍfD pclllIico dessa Cua pua r~ boa colhida • 
iaidaliq, _ praCcâIa .dewdacslimaodilliala~ 

P' • SaIbar 
~PA1RfClO 

ÂA'~ ~/';l 
~' 

PraidenIe da aa-LqisIa!Iva do DiIIriIO FcdaaI 
NESTA 

:1'. 

PltOJT.TO 1lF. I,V.I S' " utnm UE 1011 

Ah", ,rtdil" ~upl"",enla •• I.ei Orçammliri. 
Anual J" I""nl.. h:.:.:d, I.' \'olor de 
lU I '~"J.C~~J,OO luIU nulh.'It. lIe reli"" 

A CÂMARA 1J'.mSLATIVA UO UISTRIH, Ff.l,!.WAI~dC".:e:. 
M, I" ~ica ahct1o. MS \cmtIn do &1\, S4, ......... ,,1«1<. wm o ) S' ~" &1\. 52 • .u l.cá 44'1'). de n 01 • ..,""0 de 2010. In (ln;&mClllu An .... do, Uilln' .. h""".I. , .... " excrdci" liMII<Cárn rIr 2'111 1I r. n' 
4 ~ll. de)1) de clttcmbrode 201'11. uólitn SIII':clIIcn!&l no va"" de R\ UlllOrtOO,I"'!um milhlo. li. 
reai". pua atender , ~Io ' .... amcnloirill u,cltam nn ___ o 11 
An, 2· O c~dílo suplcmmtar de GUC Irlola " ~i." ""'tI'N srri Iil\UlCiad .. reI. anw4Ç.' do: do.o"",h 
urçanadria cnn.~ ... vip:c orçuncalO. onl Ir""", ,J" art. ~1. ~ 1'.111. oi. lei n" 4 n/I, ,\<, I1 
otcmaçndc 1%4.cnnfllrme_aol. 
An, l· r"," , .ci mira em viJI'X na daUI da sua I".hlir~ 
Art. 4' Revugam''t oU di'JI'IÜ~ em conu'ri .. , 

--,-_ ... , _ .... 
.. ,.,..., ........ ..;._ .. _--

..................................... c...... ........ 

...,~~ ................. ~ . ....-.-. ... - ............ ~-.... 
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...... Quadro Detalhamento Despesa 

Unidade OIÇ_Urla 01101 ~ LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAl. 
&_10:10:2011 

PSIO001D 

.... ele Rofettndto Março P""lçIo em OlJOJIZOU 

Nablf. FOfIIe 11) lei AIt ... o;Io Contlnaenotodo Bloqueado O_I!!!! A""'_. Empenhado Ollponlv.1 ~ 

ea,. .. 1 flllCAl Prog .. ma T .. ""lIIo 01.031.0Z$4 1471 occo UOOC!RHIZAÇAo DO smDAA De N'ORMATlCA DA cAMARA lEGISLATIVA DO Dal'ItrO FtDeIW. 

33103:1.00 a lcOd.aoo.oo 0.00 0.00 D,l:O lOUaoo.oo 211000." 7 __ 112 2.01'." 
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Eafwa 1 fISCAl. Prog,.,.,.T .. balllo OI InC2SU'.2ooo. PRouoçAoDA~DEIlltlANOnww.HOEIlEJl.UTNI_DO$tIlJMIlORESDAc:AMAAALEOISLATIVADO 
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OOVl!RNO DO DISTtlITO FEDF.aAl. 
SP.Cltf!fAIUA DI! PLAlIElAMENTO E ORÇAMF.NTO 

GABDIBTII DO SECaETÁIUO 

Tatho a hocn de aabcncIa • cIcvIda çrcdaçIo de V_ Excdl.txIa o mexo PIojclo 

de Lei quo abre, aoslamosclo ai. S4,combndo c:am o f Vdo lIt. 52, ela LeI U99.de 27 de qG$tO 

de 2010. ai' 0rçImczIID ADuaI do UistriIo FoIcnI (Lei If 4.Sll. de 30 de cIczI:mbrg de 2010), a61i1O 

~ Del nIor de as 1.000.000.00 (aaa milhIo de reai.), era fiMII ela caawa Lqislariva do 

DbIriID FcdaaI. 

o praade QáIiIO via ~ o lIIttUIuJo ~ lIxImizaç&s c 

llc:s1itIIiçea da C'.AIunt r.qisbtm do Dis1riIo faknl. CGDbme lOJiciIado pdo 00cicI.-. 7612011. 

da PraidêDc:ia da ClDF. 

OI _1ICICeSSirIOS .., tdaIdimecIo do ~o da:onaIo, aos Iamot do ut 43, i 
r·, DI, da Lei If 4.320, cfc 17 de lI1MÇO cfc 1964, da lIIIIIaçto de dGcaçIo orpmcaIbia cxmsIpIIda ao 

~~ 

Tateio GIl yjsQ o a1Ibdccido Del ut 41,1, da 1.tI ri' 4.320, cfc 17 de maço cfc 1964, 

canbinado cam o at. 151, V, da r.tl Orpücado DiUrilD FcdaaI pI'OpOIIIOI, o aMI do mexo prajdo 

cfc lei. ama. Lqislaiva do DiItrito FotmtL 

P.xcdaItIAimo Scnbar 
AGMn.O QtJFJROZ 
00IaIIad0f do DisUiIoJ Fo:JenI 
NESTA 

PRdJEi66ELS 

lNTIRUIo\DO: 

GOVERNO DO DlSTltlTO FEDOW. 
IKRnMIA Da EITADO DI Pl..AllUAMllCTO E 0RÇAIIEHf0 

IU8QCRl[TARIA DI! ORÇMI!NTO 

COOADIJI.,çAo DI !XKUÇAo 

RESUMO OE PROJETO DE LB 
Wi 

I 2SID2/101 11 

cAIwtA UGaSlATlVA DO DIST1UTO FEDfAAL 
109' ORPNARIO NIQ VlNCtMpO 

fófiLRj 
CRtmO ESPECIAl (ANUlAÇAO DE DOTAÇAoI 

FINALIDADe: 

xc 
30 

J 

VALOARS 
1.100.000 
1000.000 

I 1.000.000 j 

CRtooo SUPLEMEHTAR PARA ATEHOEA PROPOSTA OE Al TERAÇAo DE DOTAÇAo De PESSOAl C 
RESSARCaoteNTOS. INOE~ E RJ:snTUlÇClESI SOlICITADO PElA PRESlOENCIA DA CAIoIARA 
LEGISlATIVA 00 DISTRITO FEDERAl. OFICIO N"lGI201' • CP QDF 

í&íPõíãlva I"ILA íiAííêiMÇJD: JêiICõ FIWIÇA 

RUI'OlCIAva PaA COIIFUIbcIA: IWW) MElLO 

IU8SlCRUARIo DE CIIICAIIIJCYO: CAIO AB80TT 

RKUlOSOlaGaWa NltAPUíiLí&ÇXõ EM_'_' __ 
~ ~T ______ __ 

~ 
I 
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MI,NSAGEM 
N" Si flOJ1· GAO 

E:1l!J:p~~))!/ 
Ilrullia. 10 d. ('\\\. ... .,0 de 2011 

Elcelml1ssirno Senhor Presidcok cI& amlrll Legislativa do Distrito Federal 

Submdo " devada aprtCiIçIo ele Vossa Elteelencia o IIIIUO projClO de lei qllC abre, DOS 

:<:mos cio 111. ~2 c S4 dal..ei ~.4~. ele 27 de qoslo ele 2010. 10 Orçcma!to Anual .I .. n .. lri .... Federal 
,Lei n' <4,533. de 30 ele du.cmbro de 2010). c:r6dito adiciond, M valor de HS 637. n2.00 (~i. 
rnilhtle.t ~1oS c ldcnIa e oito mil sctec:mIOS c villle c dois raia). acomranhado cI& rupccliva 
CI",,'içAo' d. moti~ do SccRlAno ele CsIIcIo de Pla=:jtmallO e Orç&mento. COn1cndc jaslllic.t:I"s 
ÓS al1etaçl'c. proJ)OIIIS. na forma do § 1° do &tt. 52. da Lei nO 4.499, de 27 de all"Jto de 21110 

Rtquc.ro desta forma. a :nm:taçfo da J'I'OlIO<1l1 em cariler de ura~nc'3. rua (O""" /!o ,In 
; 1 .h Loi OrIl:lr,kA d~ [)mllln r.deral 

C.'n:.IMo <em n ek"tdo espirit.> pu~:".) .k,u CL'" I""" ( .. mrcc, !><,. uolhidli à 
1rJ,iJtlVa.. rnwvo rr~):e5to, de: elevada e\tili"3i e diub1t~ c(ln,iJ('r.~;.\o 

Excdenllnimo SCIIhot 
ilepulldo> PA 11I.1CIO 
Presidente da CL'tIara l.qisl&lh'1l do Distrito Fcdc:al 
SESTA 

PROJETO DB LEI N° " 111 nm 082011 

Abre cr6fiIo ldiclonaI 1 Lei Orçcmc:nlúia 
AmaI do DlstriIo FCIdc:ral. ao valor ele 
RS 6.371.722,00 (lei. mllhIIa lrczeDfoI e 
sdCIla e eXto l1li1 Id.ccc:ntos c winIc c dois 
ruis). 

A CÁMARA LEGISLAm A DO DISllUTO FBDERAL.. cIccRta: 
Art. I· F"a abato, aos ccmas do ata. 52 c S4 da Lá 4.499, de 27 de ~ de 2010. ao 0rçmaaII0 
AmIII do ObIrieo FcdcnI, pu o cmdcio fiIIImI:cI:o de 2011 (Là ~ 4.533. de lO de dezcaIbrv de 
2010), cr6flIo 8didaaaI ao vtIor de as 6.l7I.722.00 (seis milhIIa Ua.caIOI e ldCIIIa e oilO aüJ c 
ICUCCIIUII e WIIe c dois rais), com • sqDÍIIIIC ccmposiçIo; 
I - c:ráIito supIaDaIIIt. DO vt!ar ele RS 5.311.015.00 (dDco miIbiIcs lR:r.mIos c cilCIIIII e II1II mil e 
oitt=a e cinco rab). paa ataIder b ~ orçamcntiriu IudiClda DOI_OI m e IV; 
n - a6rlieo apcdaJ. DO vtIor de lU 997EJ7JKj (_toa lIOWIIIa c Ide mil teiSCClllos o trinIa c 
Ide reds), paa mudcr 1 ~ orçmICIIdrla ÍIIIIÍCIda 110 IIICII V. 
An. r o cr&IIto acIlcIood ele que lIUa o 1l1i&o lDIerior II:Ú 1iIImcddo. Im termos cio 111. 43. § I·, 1. 
n cOl,daLcl n· 4.320. ele 17de IIIII'ÇOde 1964.ecmosqw:: 
I - ~Io excaro de lZftCIdIçIo rdativo l rcccila do ~ n' 27012011. TERRACAP·DER, ao 
valorclc RS 997.6l7.oo(~ lIIWCIIIa e Ide mil sdscaIIOI e trinIa e lCIc rala); 
n - pelo IIIpCdYit fiII&nceiro apundo an b&Imço p&1rimaaid de ucrddo lIIIlaior. Id'craIIc DO 

CcJnodnIoDolll12007. DEPENIMJ -SSPDP.lIOvalorde RS 3.911.015.00 (1Itt lIIiIbIIcI DOWCCDIoa c 
oIteD11 e _ mil oIlaD e dDco reais); 
m -pela lIIIIIaçIo taeal de cIotaçIo orçcnal1iria COIISipIda 110 viaeme OIÇIImCIIto, DO valor de RS 
1.400.000,00 (um rnilhlo qu&ttOCCIIIOS aüJ ruis), const.&Ii1e do _lL 
Art. 3· Em l\mçIo cio dispos1o DO iDciso I, do art. r .• rcccIla cio I>cpIrIamcDIo ele Eatndas de 
RocIqena do DilUito FcdcnI fica KrCSCida na rom. do anexo J. 
Art. 4· A despesa dccancI* do ai. 3° sai ljusIada ao valor da dClÍva c corrcsponden~ 1I'I'CCIdIçIo. 
dcWIIdo • Wlicllde ~ pmc:cdcr, ao final do exacfcio. l mado ou DO c:ancclllmcnlD da 
dl!amça cmpcnhIda. 
Art. 5· EIIa Lei cnua em viaor lia d&Ia da IUII puhl.iCllÇio. 
Art. 6" a.wa:--sc u ~ em COCIdrio.. 

' .... IIUI.I. UlAIIII.'CJf 11.NCr_ltS 
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GOVEiUlO DO DISTRITO I-EDI'.RAL 
SF,CRETAlUA DI: PI.ANElAMaITO E ORÇAMENTO 

GABINETE DO SECRETARIO 

aM. 
N" aJ6 12011 -OAIlISEPLAN RrasIlia, 10 de~.t!(fJ de 1011 

s.:chor GovmwW. 

Tenha a 110_ de .ubmc1ct l elevada IJ'Rdasao de VO!lSa nucl~ia o lDCltu Projeto 
de LeI que abre, 1101 lA:rmOs do ali. 51 e 54 da Lei 4.499. de 27 de 110m de 2010. IICI Orçcncnln 
Anual cio Distrito Fcdaal (toei n" 4.533. de 30 cle dczcmbro de 2010), créclílo Idicíonal 00 valor ele as 
6.378.722,00 (seia milhc'lc:s lrcZalloa c Klenla c oito mil Sdalc:nlOs c vinte c duis as). KI1do: 

I - ~ito suplcmenllt 110 \"&Ier ele as 3.981.085.00 (Irts milhna no_nlos c oilCIIIII 
c um mil c oitenta c ci __ RIÍI). diversas fontes vinculadu, 1:111 Cavar ã ScactuIa ele F.slacIo do 
Scgunnça P4bUca do Dhlrito hdad, dcstiMb 10 dexavolvimcuto cIm Propsmu Nacionais de 
Scgunnça P\\bllca do Mlnlsttrio ã JUSIi~ coafixmc estabclccido no eonoêio ri" 11812007 -
DP.PllNIMI-5SPDF, orillDdo do supertvlt filllllCCiro .-lo em bzlCIÇQ palrimollid do cxen:lcio 
lMerior, 

u - cddit.o supIcmcnIIt no vaIM ele as 1.400.000.00 (um mllhls, quaIIOCCIIIOI mil 
lab).loaIc 132, em faYOt do Corpo de Bombeiro M!lic. do DlWiIo FcdcnI. cIaIlzudo llqUlsiçlo ela 
'I!amras objeto do CaMzIio·N" OUlOIO, INFRAF.RO-CBMDF. C1IjoI _ Dem ã aIIIIIaçIo 
tocal do subdIIIIo Cons:nIçJo de PrtdioII'nSprio$ do CBMDF no Acmporto.~ de Bruflia, 
JXopoIfo cquivocadlmcnlc pela Ualdadc ~ por ocaIlo ela c1abonçIo do PLOAIlOII; 

m - crtdito cspociaI no wdor ele as '»7.IiJ7,OO (1IImCCt\1OI c _111 c rcte mil 
lICbccaIos o trinIa e lCfD rtaiI). raalc 231. em ra-- cio DcpInamcn!o de EIttacIu de RooIapas de 
DIsIrilo Federal pIn 1'CSI.IIInIçIo di rodcria DF-OOS, lIccho DF-oIWF-OOI, conr_ Coavtaio Q" 

27012011, TElUtACAP-DER. 

llcaistrHe qac • prvpom de cr6di1D suplemaIIIr por meio de projeto do lei se jllSdl'ica 
para pIQCIYG o Ilmito lUIDrizado pua ~ 01ÇCIIICIIdria per ~ (al. r, I, da Ld ri" 
4.53312011). • _utilizado ccnlmllllCjammlol ~ 

Propomos RqUCRr alZlll1illÇlo ela pcopas!& em CIriIa de \Ilp!a. 111 forma cio at. 13 
da LeI OraIIIic. do Ulltrilo FcdaaI. J 

ED~N'l\J~ASCIMENTO 
Sccn:drio de Emdc de PIancjamaIIo c Orç&mCA1o 

I!xcdmlfaimo Scabot 
AONllLO Qtmmoz 
Covcraadordo Dislrlto fcclml 
NESTA 

MOJif6 Di Lil 

GC 

GOV6U'O DO DISTRITO fEIlaW. 
SECRETARIA DE ESTADO DE PLANI!JAM!NTO E ORÇAll1!HTO 

SUBSECRETARIA DE ORÇAII1:HTO 
COORDENAçAO DE EXEcuçAO 

RESUMO DE PRO.IETO DE LEI 

I I~:III 
~~=~=:ao~.:--------------------------------~ 

1Nn1t-'-,: 
IICIIITAIUA OI UTADO OIIIOUIIAH~ M1JCA DO M 
300 • OIIOCNAllIO Hk> YlNC~· ElC!~ClcOOSAHTtMlRts 
UI. APUCAçOEs FIN~C1ilRAS VINCUlADAS ICOI<vblOS' 
3U. CtlItYtN:OS couOUTllosORGAos ,NAcJ.Ilj1EOIWtIU 1)4I!STRUt\JRA1lO0IlI'1 
Ç()JUIO 01_11_ IllIUTAII DO OI' 
lU- COMItNlOS CO'! QUTIIOS ORaAos cMo~NTEOIIA>;TES Dol\ ESTRUTURA DO 00ft 
IlIPAllTARNTO DE ESTAADAS DE IlCOAGEM. OIR 
m • c:oIMN:OS COM ~ 00 C.:NE1UtO 00 OCSfllITO 'EDEIIAI. 

VAl,ORR' 
UU ... 

116C03 

1!2101S 

l~4C03 

I.COO.OCO 
• ""C03 

ItT.IJ7 

AaUXTo: f:lTALM 
CR~OITOADlClONALIAHIAAÇAOOEOOT.oçAo EXCUSODEAIIlIl-· .. ··~:'"'l.crnu::2: .. ~:O:US=-::IU:::;I'f=YI":::h=I'rr.::~ 

,iMALiDADi; 
II!ClllTAIUA DI! IITADO OI! ~ JI\)IUCA DO 01': ~ DE SUl'(RAIIIT 00 CONIICIIO N' IIIIlII07. 

~SPaAS COM loOUISIÇAO DE 'MnJIIAI DE ~V~NTO. OI CCIIaAn A ~NDIO E DE ATIJIOIU&NTO Pttt· 
ItOIPIlAl.All, COICmIIUE TERUOOE CCN\ItIao N'03Z.a ZO'~ _ COM A 1N1RAIIIO. 
DO: ~ 00 SUII1ft\A.Q 1!I!ST--.çAo ll'oOQS. TIIlCtoO DF.o-..",oCIOI "AAA ~~ DO COHVtNo ... 
_1I~. 

ítíDõiíUVIL NLA íUiêíííAÇJ& SlRGíõ_IU 
1IUI'OIIIAva. PCVo COICfDbcIA: .100Io IWIIOSA JIIAHÇA 
IUllSKlllTUJo DI! CJRCA!I!t!!O: CAIO AIIIIOn 

01_'_' ____ _ 
ASSIHAURA. ______________ MAl. __ _ 
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\'::-'1 ,"lO'!· ~ .... 

S~b .. ;cl" & ~ apra:&.çIo de VO$A ElIuUacia o lDClU) projdo ele lei que abre, n<n 

t:nuo; "" &rt. S2 c S4 cI.a Lei 4.499, de 21 de lIpIO de 2010, 110 Orçanmlo AnWII do Disuito Federal 

(Lei Q' "oSll, ele lV de dcmabro de 2010). a6!im lIdiàuaal. DO vaIot de RS 9.500.000,00 (no .... 

milb6cs e quinbcatus lIIiI reais). ~ da respcdÍYa cxposiçlo de moti' .... do ScemArio de 

F~ ele l'ImcJcmcuto e Orçamauo. axlXndo justi5adivu das aItmç&s JII'OI""IA\. 11' (Ortml dn I 
J' cio at. S2. da Lá a"U99, ele 27 ele qosroele 2010. 

Requeiro dau for-. alramiDçao ela ~ em c:atIa ele ursencia. Da (= .lo on 

il ela Lá OrfID:icDcIo o.-FcdaaI. 

COIIIado cem o elevado apirifD poiblico dcsa Casa para romcar boa ..,.,rníd. r. 

~ l'CDD'IO protQ\oS ele dn.da CIIima e distmIa cocsidmçIo. 

t\.oA .. ln~l 
ft~Ol ' 

Ew .... Jmtfuimo SaIbor 
Dcpuf.Ido PATRfctO 
1'Iaiobac da Cimaa Lqisl&úva do Disuiso FeckraI 
NESTA 

PROJETO DE LEI N" 
Pl ftC /IItt 

AtR crtdi!o ldic:icmaI 1 Lei ~ 
AIIuaI do Distrito FcdcnI. DO vaiar ele 
RS 9.500.000,00 (110ft milhlIeI quInhccloI 
milrcm). 

l. cÁMAJtA l.BOlSLAnvADO DlS11UTOfEDERAL.cIccrcta: 
ÁI', ." fica Ibato, Im !ameIS cio at. 54, c:ambiDodo com o f ,. do at. 51, da LeI ".499. do 27 de 
oflO$to ele 2010.., 0rçmICIII0 AauII cio DisIrito FcdctaI. pera o eun:Ido liIIID'Tim de 2011 (I.d a" 
.' Hl, ele 30 de cIazmbro ele 2010}. a6lifD sup!mICIlIIr 110 valor de RS 9.500.000,00 (IIOW lIIiIbecI 
~, . ...-- milraU).paallZadal~OIÇGIICIItjri.indicadano _ U, 
-':1. r o cr6IilO supIcaIcaW ele que In:ta o afia0 ~ scd financiado pela awIaçIo de doIaçIo 
)r~~"~~ nm;tamosdo at. 43, fIo, ID.da lei a"4.320, ele 17 
:- ~""." d. ; 964. -"'me -.o I. 

• .l' .:~~ J ri tmlI em \'ip Da dalada _ p·Jblic8çlo. 
j P ...... ..,-,ar·ft t't~r!.~.:..\:~l'....,~ ,~ .. ,c. 

'- ... 
,...-=a; ... ~iC OIr:mdli 

WIG. • .. WíII ....... Da.ICDta ........... ......-.oIlX1otlL'~. __ ~to~ 
..... ,_ ...... CWAllll1tJl'MCOItODIII$'RtIO ........ 

....aIII WUIN.w .. fWI1tA08XML ..... 

... WI(D.~.""' ........... ~~. 
~· .... DIMe ... DI ••• __ a .... .....".,... .... 
CIJIMII&I04".at.l 

...... __ ...,.IIIN&CllIUMIo.íI&ê& 
c-... _~ ..... .-r_m~'" 
~ ........ ...,... .... 

10 

--
.. _\ __ \_M __ 
::.;..:-- := .. __ .. __ .. _-

,.. ......... ..., ............. ...,~ ....... 
I-l.I. L I.U 
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GOVERHO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO De PlAHEJAIIENTO! ORÇAIIBCTO 

IUUECAETARIA DE 0RÇAMSrr0 
COOIUlENAÇAO DE EXEcuçAo 

RESUMO DE PROJETO DE LEI 
H6Jifó6iW 

;~~~~:------------------------~I II~"I 
:.lOJa_lI 
_: 
"CAn_OImADOOI~ooar 
ICIO· 0R0IIWa0 NAo VINCUUIlO 

-, TOTAL 111 

Ai! 
OI 

I .... -1 

1ICItIT_ OI mADOII& roucAçAo 00 ar: IoWIttNÇAO 01\ lWll ~ D[ CRlõCIiES DE DA' ANOS PElA 
S(CRETARIA DI! ED!JCA(;:IO. 

~1UIuu.II&"zmtOI· JIOI·MAO 
íií&õíiitvn PIlA íilííêííUÇi& Jõiõ PlWIÇA 
IIUPOIISAvn PIlA CCIICRRbIcv.: do fIWIÇA 
IU8I!cwnAluo 11& OIIÇAIIIJCTO: -..00 ~TO 00$ SANTOS 
ItlCOI OI __ ,AlIA PUIIUCAÇAo 
111_' __ ' __ 
A&S»IAUR.to _____ IIIIT. __ _ 

1s... 

OOVEllNO 1)0 DISTRITO FmEI\At. 
SECRETARIA DE PLANEJAMF.HTO F. ORÇAMEHm 

0AB1N211i DO Sl-x:R2TÁRIO 

E.t.l 
N" ixSf- 12011· OABISEPLAN 

Tenha a hoarI de subzzxlcr' dcYIIIa aprcci~ ele V_ ExccUncia o _ l'rojclo 

de Lei que Ibrv, nos lCrIIIoI do 1ft. 52 c 54 ela Ld 4.499, de 27 de qos(O de 2010. 10 0IçImcnID 

AIwd cio Dislrifll l'cdcraI (Ld rf 4,s3), de 30 de cIcz:crcbro de 201010 c:r6Iito ~ em fawr da 

S«muIa do Es:.do de &!ucaçIo do Dislrilo FcdcnI, 00 VIb de RS 9..soo.ooo,oo c- lIIilhOcs c 
quIuIIcataa l1li1 rais). 

O a6!IID via ~ a cIoIa;In cio ~ de lnbelbo -lIfazclo era edaaclo 
Waaca da rala ptIIDca do DF, cujos _ lIhb c!a ~ pardal cio mIJIIIIdo serviço de 

~ o !orIIfacimr:oII de ~ pndoaaI a ~ pua criqa de O a 6 IDOS 

(1IIIIIIItlqIo da rale CIIGWCIIiIda) do flllldo de AaisltDdaSocld do DF ·I'ASDP. 

A lICIC&aicWa de ~ ~ • justifica pca YiDc:u!u a lIhtdacIc 

~ cio CRCtIa b IÇ&:I c!a ~ lcfmtíJ, CIIII Imoos li:» IV, 1ft. 201. da CocsdIuiçIo 

FcdcnI.. eoar-8CIIIdo cdIbdcdcIo CDtnI u lIIIII!.5a ~ CI1WIhic!aa. 

NIo bawd lftJaIm para u IÇ&:I li:» FASDP. uma vez qIIC ma =unos jllC 

~ • mmIIEr aufa da rale ~ o quo &li! aICIo • dd,.~ft per -x, de 

dca:oInliDçIa da atdIuIs li:» PIIIIdo ema I Pata de F..ducaçIo. 

A propIISa da a65» ltIpIancaID p:If meio de pvjca:I de lei via ~ o llmI:e de 

c:ucdImcato do FASDF lIIfrIriracIo pIA ..., arçaadria p:If dccnm (1ft. r. r. da l..à ri' 
4,sllllOll) la 1Ilifizado _ dIIIIçIIa ftàu. 

~ rapICftr • tamiIaçIo c!a prapmII em caitcr dalll'lhda, lia foaca do 1ft. 

73 da Ld 0rJI*a do DisIrieo l'cdcnI. 

~~ 
Scr:ráMIo de I!staio de ~-ao. 0JtGIICIII0 

Pr='crtfnfmo ScakIr 
ACNII.O QumlOZ. 
OcMnIIdordo DisuIto FcdcnI 
NBSTA 

B L 10 o 

~ ~ .... /W' cAIIARA LEGISLATIVA 00 OISTlUTO FEDERAl ~' 
. GABL .... :n: "'RLUam AR DO OU. DISTJUT A •. nJ... .., 

PROPOSTA DE EllCHDA A LEI 0RGAtacA... ftU C1I ntrJ 
(Do Sr. o.putado Cliudlo AbRntIIaI 

Dl _. r.daçIo _ , 7' do ut. 65 da 

lal cqanlca do D1suttD F.-.L 

A MESA DIRETORA DA cAIIARA LEGISLA TlVA DO DISTRITO FEDERAL. 
nos lermos do at. 70. § r. da lei Orglniça. promuJsp a seguante cmanda ao texto 
d. rolefida l.et 

Art. ,. O § r do lUt 65. da LI!! OrgAnoca do Oos%nto Federal. passa a vIgaraI 
com a 50guínlc rodaçAo. 

.AIt. 65 ............................... --... _.-_ .... . 

,'-r"Ã"';;;;i; toà;j;iiÇ;;a;";;;"j~pIda sem aprovaçao do 
projato de lei cio áltatrIzH orçamentirtu a sem dellboraçAo aobrw o profc1D do 
101 do orçamonto o oobro Ii conta. praatadu pelo Governador. refaranlas ao 
aJton;lclo anlarlo,.· 

Art. r Esta Emenda Alei Orglnica entra em VIgor na data de sua pubIicaç4o. 

-~.!"" . ........ ,,~ 

Encontra-se inserto no § r do art. 65 da LOOf. o segUlIlIl! • 

JUSTlFICAÇAo ~.~'{!~ 

'Vo Funcionamento da Clmara L.glalatlYa -
Subnçlol 
ODRocmIaa 
AIt. 8a. C-I '. ..J 
11·C .. ·1 '. 
I r A onalo IegIaIatlYa RIo .. ri lntarompIda sem • 
IprovaçJO do profoto ele IM de dlretrtals orçamadirias, nem 

~ 
encerrada .. m. IproYaÇSo do proIetD de !oi do ~ •. 

, ~ Portanto. o quo se pretendo com esla ~ ti acrescen'.A1r ao texto do § r "'t'{. :--t do art. 65. a oxpreaslo "aotn as contas prestadas pelo ~. ~ ao , 
ulftCldo ant~. ... . 

• 1:... A UIIima voz que .... Casa 811_ em PIentrio as contas do gcwemadDr Cai ) 
l(V no ano de 2003. atm6s do Dac:mo legislativo ri" 1033. Naquele ano fInm r 

aprovadas .. c:onIas do govemador reIIIIIYa ao c:xcrddo de 2002. De li para ca. 
mub projetos de cIocretoa ~ fOram ~ na CEOF. mas RIo foram 

~ a PIentrio. para devida apreciaçIo. Isso mosh um descaso cxm • detel1niUllçAo ( 
,expressa na lei Orgtnica do Distrito FedInI e _ prindpoos do controle da 

adnwIisIraçIO pUblIca. Cp\· 
~""""'Qoo<bz.I.GII~=~~"=:~S._.DF.m:-1] 

I.--~ _ f.:~/ brf--j' • ·1 41) . . 

A tinaIIdado do c:antraIe 6 aaegurat quo • ~ atue na direçao do 
interesse PNCfpuoclos __ Ib.tiados e 11111 mmpIeta ~ com os principios 
bUicOI ~:oa pelo or.IenaIncnIO JurkIIco. ErGo. C'.IOIlfraIt. "!~ 6: -, o que se 
realiu por 6rg4o estranho • AdminIstraçlo rasponú'IeI pelo a!" lXlII1raIacfo. amo. 
p. ex .• 11 apracIaçIo das conta do ExocWvo o CIO JucIIciano JIf'/o legisláwo; • 
audiloda do Tribunal do Contas lObro 11 ~ do dcI1armnada dapaa do 
Executivo: • anulaçao do um IID do EmcuUvo lOtn o Judiciario; • aumçao da co 
nonnativo do EXOCUIIvo pelo LegIs/aIIvo (CF. art. 49. V).- (Hefy lapas UeiI'I!IIes. 
Direito Administrativo BraIIciro. 2P &1. ptg. 628). 

Inserta no ali. e- I 4-, .... proposta IA tu parta do lca1D da ~ 
Est.duaI do SIo PMdo dado 1998.. 

Par OSIU raz&Is, contamos c:am o çoIo cios nossos lusWs pares IRA a 
apIOWaçIo da presenbt Proposta da Emenda alei 0IpKa. 

~J.;:_"20" 
PATRIao 

~~_PPS DI;~PT 

lUZIA AULA ISRAEL BAlISTA 
~ -PPS ~1IbCrIW-PDT 

-, ft ,.-1-ftU 
.,., p::-PlB ~~PRB 

aadcIo TAVARES 
o.patado DIstrfraI-PIID8 --_ .... =~_.-.:::-.;; ....... 
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CAMARA lEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 
GABINETE I'ARLAJIIEl'fTAR DO DEI'. Olll"mrrALCLÁUDlo ABRAHrF.8 

RONeW~ 
Deputada Dlatrital- PMDB 

AGACrEllIIAIA 
DeputadO Distrital - PTC 

OlAlR FRANCISCO 
DepuW!o Dlatrltal- PT do B 

UlIANE RORIZ 
Deputado Olotrital - PRTB 

DR.MICHEl 
Ooputado Dlatrltal - PSl 

WASHIGNTON MESQUITA 
Deputado Dlotrital- PSDB 

REJANE PITANGA 
Doputado Dlatrltal- PT 

RAAD MASSOUH 
Deputado DI,trItal • DEMOCRATAS 

CEUNAlEÃO 

DOP'''d~'''''~ 

Doputado ~~ttal - PT 

ProçaWlDidpol.Qo>oâ>2. '- ,.,.,.. 1DdIIsIria0dllcu· f_: (61)1~'-&04' • Dtullia- DF· CU: 
'7O.0M-902 - ... dsrlbdrnot:: vrn tp 

L I U U 

. 1G Em. '~;VI/ 

1 cAMARA lEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL AIMacIIÍI ". PIcI*b 

~ GAmNETE PARLAMENTAR DO DEP. OIS" .. a lJIIt [010 ABRANTES 

PROJETO DE LEI N-
(Do Sr. Dep. Clilldlo Abnnta - PPS) 

Prolbe I ulblçlo pública, nos 6rgl0l 
em que apeclflca, dos dizera constante 
do artllO 331 do CódJlo Penal 
Bruileiro. 

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta: 

Art. ' •. Fica proibida, nos limita cio Distrito Federal. a aibiçlo nos órglo$ da 
administraçao piblica dirda, indin:ca, IIII%4rquica e fimd&cionat. do conteúdo cio 
anigo 331, do Decmo-Lei 2.484/40. 

§ I·. O descumprimento do estabelecido DO C4pUI acarruar6 mult.ll de as 
545.00 (quiII'heotos c qWIlaI1a e cinco reais), corrigida Dllll&!mentc pelo IGPM 

I § 2". Em caso de reiDcid!ncia o valor da multa será duplicado. 

li! 

I 
I 
I 

ArU·. M pcna1id;ulcs serIo aplicadas pela Agencia de Fisc:alizaçlo do Distrilo 
FccleraI- AOEFlS. 

3°. Rcvogam-se as disposiç6cs em contrário. 

JaltJficaçAo 

J Na forma do artigo 3· da l.ci de 1ntrocIuçIo 10 C6digo Civil Brasileiro, 
i "IIingutm se escusa de cumprir a lei, alegando que nlo a c:onbccc", vale dizcI', 
, c:oaIada cfa publicaç!a cfa norma seu c:onhec:imento ~ presumido, sendo. pois. 

cf:csDccCsdria 8 cxibiç;lo de sua Iilaalidade em qualquer local, em especial, DO 

ImbiID das repartiçê5cl públicas. ~ 
De outro lado o tipo pcu.d expresso no artigo 331 do Decreto-Lei . 

2.848/40 -lJaDt:ato - tem como objetivo tutelar o prestfaio do Estado c de seus . 
BgCIIlcS aIán do respci10 l digllidade de sua fimç!o, isto pCIJqUC 11 ofensa 
Inopda comra um Agcmc do &tido, em lUa pnISCIlÇ& ou DO ~clo da 
atividade timçioaal. ou aiudI, em razIo dela, athJge a própria AdmiJlislraçlo 
Públic:a, motivo pelo qual, in carv.1IIo oc:om: injúria, difamaçlo ou desrespeito 
10 funcicm6rio, pois sIo CISCI COIIIidcndos crimea conIra a pessoa. Portanto, o 
cIeIIto 6 espccLfico, posto que hi Intacasc no normal funcionamento da 

PQçaM1mldp&l, QuIdra 2, Locc 5· SdDrdc bI~ 0rifIcu· Fooe: (61)3).41·1045 • 
BnsIIla - DF • CEP: 7O.094-5IOl- www.cIoudio&bnDta.cm.br 
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Administraçilo Pública. motivo pelo qual ae pretendeu afastar qualquer 
possibilidade de atentado contra ela. 

lnteres!Wltc notar que 11 quesl!o com aparência simplista envolve 
divergências doutrinárias, que nos devem fa7.er refletir. 

Alguns defendem a impossibilidade do delito expresso no artigo 331 do 
Código Penal Brasileiro ocorrer se o sujeito lItivo nJo fCll' partieullll', ou seja, se 
um Nncionãrio público, no exerclcio da sua funçi10 ou em 1'117.10 delll desacatar 
outro agente público em igUllI situaçlo, segundo tal entendimento. ni10 há crime. 
Esta conccpç!o tem como uascedouro o falo do tipo penal encontrar·se no 
capitulo dos mmes praticados por particularcs contro a administraçlo em geral, 
sendo certo que a e.'õta corrente encontro-se filiado o Mcsln: Ntlson Hungria. 

De outro lado cxislem os que defendem a possibilidade deste crime ter 
como sujeito ativo o próprio funcion6rio público, sob a alegação de que neste 
caso, ao praticar o delito o autor está despido dessa qUlllidadc, sendo e.~tc 
pensamento acompanhado por lIeleno Fragoso e Magalhlles Noronha. entre 
outros. 

Ainda que a corrente a que estejamos filiados niJo influa neste projeto, até 
porque pouco impona quem seja o sujeito ativo, o certo é que nos dias de hoje 
esta norma vem servindo muito mais como instrumento de intimidação de 
pessoas no 1mbito das repartições públicas - ande c()Jtumeiramente são 
afou:tcltu placaJ, cartazCJ e objetOJ similareJ em locais \lisiveis ao público - com 
os di~ constantes da nonnD primária, que soam com tom de verdadeira 
ameaça na medida - sem finalidade que nào intimidativa - em que somente 
wertllm para a prática do delilo e suas posslveis conseqUc!ncias juridicas, ou 
scjD, exclusivlUllenle são Ilanscritos os preceitos primários e secundários da 
norma, onde consta sua peoa. 

Neste diapuão, tendo-se em contll a Lei 8.112190, em especial o artigo 
116. incisos V, alínea "a" c XI. li seguir trnnscrito, cabe a seguinte indagação: 
Porque nJo se vê em qualquer repartição pública a tnlnScriçllo, por exemplo, da 
norma trazidlla baila? 

"AJt. 116. Silo deveres do servidor: 
V - atender com presteza; 

a) ao público em geral. prestando as informações requeridas, 
ressalvadas as protegidas por sigilo; 

XI -tratar com urblllÚdadc as pessoas;" 

Com efeito, a exposiçlo do tipo penal. muilo emborll se tente justificar 
como importante meio para deter a viol~cia, estabelece na prática um 
lamentAvel mecanismo de censura em detrimento da livre manifestação de 
pensamento Co assim, contribui em gnmdc medida para perpetuar situaçÕC5 de 
mau atendimento a usuários de serviços públicos ou adoç!o. enln: alguns destes. 

p~ Munieip.l. Quadra 2, ~ 5· Setordc IDdilmiuOdllea.s - Fcme: (61)3348-8045 • 
Drasllia - DF • CEP: 70.094-902 - WWW.cladiOlbRDtes.COIII.br 
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de atitudes grosseiras ou incompallveis com a urbanidade que deveria ser 
mantida pelos agentes públicos. 

Acerca do assunto o Tribunal de Justiça do Estado de 510 Paulo. através 
de seu Corregedor-Geral, Desembargador Gilberto Passos, acolheu 
reprcscntaç!o ajuizada pelo Corregedor do Tribunal de Ética e Disciplina da 
Ordem dos Advogados do Brasil - seccional 5i1o PlIIIlo. o advogado Sergei 
Cobra Arbcx. Na representaçlo a OAB Paulista lembrou que estes avisos 
servem como "IDI/Q upkie de Habecu Corpus preventivo para o mau serviço 
público. repre.smlam, sen40 11m wocato, uma wm:Iadeira agrusão aos 
cldat/4os", complementamos, em cspcc:ial aos mais humildes. Ainda segundo o 
Corregedor da OABISP "0$ avi.rO$ O$teMIvoIIIltimIdam 0$ cilIatI4OJ. ruu4riO$ 
do lerviço PÚblico. que temem nclamar quando niIo ncebem atendinwrto 
adequado". 

Diante desse quadro, afigura-se Ipropriado vedar expressamente tal 
prática, visando, inclusive, que as repartiç6cs públicas realmente se 
trlnSformem em IUIlbientes nos quais se permitam a adequada inleraçlo entre OI 

agentes e usuários do serviço público, possibilitando a todos, com tratamento 
igualil4rio e urbano, realizllr, Inclusive verbalmente, as criticas, sugcst6cs ou 
rcclamaç6cs pcrUnentes e ncccss4rias à melhoria da qualidade do atendimento e 
da prcstaç&o dos serviços pdblicos. 

Por cais razGca, ancorado DOS argumentos aqui trazidos e no artigo 3° da 
Lei de lntroduç!o ao Código Civil. concito os meus nobres parcs a votar 
favoravelmente pela aprovaçAo da presente proposiçlo. 

i'nço Mllllicipal. Q\11dr112, Loto 5 - Setor de Iadllstriu Ori&u. PODO: (61)334I-I04S • 
DruIlia. DF - CEP: 70.094-902 - www.cIaudloabrmta.com.br 
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ftUlnm 
PROJETO DI! LEI NO JE lO1L 
(Autor: Deputado WASHINGTON MESQUITA) 

-InstItuI a Semana DlWftal da 
Adoça0 de Crlanças e Adolescentes, 
a ser reallUda, anuaJmente, na 
semana que antecede o dia 25 de 
malo - DIa NacIonal da AdoçIo.-

A camata ~latlva do Distrito Federal decrata: 

Art. 1-. fica instituída, a Semana DIstrltII da Adoç2o de CrIança! e 
AdoIesc:entes. a ser realizada. anualmente. na sanaM que ama:de o dia 
25 de maio - DIa NacIOnal da Adoç!o. 

Par6grafo IÍnlco. Semana 0istrftaI da Adoç5o de cnanças e 
AdolesIzntes deve culminar, anualmente, sempre no dia 25 de maio. 

Art. 20. A Semana DI5trItaI da Adoc;Io de 01anças e Adolescentes 
tem por finalidade a reIIexIo, a agillDçlo, a canemoraç30 e a real1zaç3o 
de campanhas de c:onscIentIzaçl, senslbIIIzaçao e publicidade do temII 
-adoç!o" cem D rea!IlaçJo de debates, palestras e sernlMrIos e a 
promaçJo de! iniciativas vtsancIo a adoçIo de a1anças e adolescentes em 
todo o DIstI1tD Federal. 

Art. 3-. A ~ da "Semana da AdoçJo de Crianças e 
~ lIca a QIVO dos 6tgIos ~ ~ Poder ExecuIIw 
em c:onsonInda CIlI1I 0$ Poderes LegIsIatM) e JudIcIirto, MInlstiI10 PúblIco 
e entidades da SodedacIe CIvIL 

Art. 40. Esta lei entnri em 'ÂgOf na data de sua puIlI1caç2o. 

rumFJÇAçlo 

10 

! cAIIARA LEGISUnvA DO DISTRITO FEDERAL 

~ CAJIIlIfaK DO DIPVlADO WASWKGtOn JIISQUJI''' 

o ~ ProjdD de lei visa lnsIftIdr I semana DlstI1taI da 
Adoça0 de 01anças e AdoIeKenb!s, I ser R!III!tmdas lINIaIrnrn1I: 111 
semanI que ant=de o dia 2S de maio. 

1'11 medida tem por ftnIIIIdade I l1!ftmIJo. I 19IIIlaçao. a 
Wilbi ....... e a reaIIzaçIo de ~ de LOiiSdtllttZaçJo, 
sensIbIBraç!o e pubIIddIIIIt do terna "adoçIo" CIlI1I I ~ de 
ddIates, paIe5Im. sará'Iiitos e I' JII'IlII1CICSo de lriILIItIYas visando I 
lCfoçIID de atanças e p!fndpI/mtnbI adoIesa:ntes em todo o DIstrIto 
Federal. 

AssIm, pelas ~ expostas, espero POder contar mais umI V'I!Z 
wn o apolo dos nobR!s CDlI:gIs lIIl"MI'ICIO este Projc!tD. 

Safa das Sess6es, 11 de marçD de 201L 

Pnp ....... -QoooA:a2-~S-1DOM9112-8oIIIIia-DI'-ToL;JJCa111J2 
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ft mnm 
PROJETO DF. U:I ~ 
(Do Dc:puIado Ix, MlOIEL - PSL) 

'nstltai no imbUo do Distrito F~deral. terça
relrm d~ carnaval como leriado Distrital. 

A CÃMARA J.eGISLA"flVA 00 DISTRITO FEDERAL deaela: 

Art. I" fica instituldo DO âmbito do Disuito Federal a lcf'ça-feira de 
Carnaval como feriado Distrital. 

".1. 2" Esta Lei entra em vigor na clara de sua publicação. 

Arl. 3" Revogam-se: as disposiçc'le$ em contrário. 

JUSTIFICACÃO 

N!o cingjda pelas leis que dispc'!e sobre os reriados nacionais, Lei n" 662, 
de 1949, e a Lei n" 6.802, de 1980, a terça-feira de carnaval é considerada como 
ponto facultativo e como tal, ampla maioria da popuIaçJo n!o trabalha llCS1c diL 

O Distrito Federal te.u desenvolvido uma euJtul'a pr6pria de valor 
simb6lico e euJtunI única, neste ~do do carnaval, onde se faz jus que esta 
data de término das festividada em todo o Dimito Federal seja oficializada. 

AI= de valorizar este hem de valor euJnuaJ e histórico, o mesmo tem 
como objetivo também beneficiar os trabalhadores do DF que, inVllriavelmentc, 
pagam para as empresas (principalmente privadas), com jornadas CXllas, a troca 
pela falta na terça-feira de carnaval. 

Sala das Sess6es, em de dc2011. 

Ori0k ~-PSL 

I\op __ CIoo*oJ.'*-c ....... ~~" -a.._~ D;,Q,.-:oF.r..;.. ~JCHI~"'UõI 
li" 

u. , LIDO -
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_de ...... 

CAMARA LEGISlATIVA DO DISTRITO FEDERAl 
GABINETE DO DEPUTADO DR.IIJCHI!L - PSL 

" 2IS II1II 
PROJETO DE LEI rr 

(Depatado Dr. Mldld - PSI. ) 

PDJRite 11 ~ de w/ados automoIora }rInIo 
ao /)qJtu1tlmenIo de Trdluilo do Distrito FedDvI 
DI:.71UN - DF nos QIfW qwesp«Jf/I;IJ. 

cÂMARA LECJSL.\TlVA DO DISTRITO FEDERAL ckcnta: 

Art. I" - F'xa o Dcpatamcaro de Trtosito do Distrito FcdtraI • DElltAN-DF 
abripdo a receber a guarda de wfaIJos autataaton:s em que bIja indfc:ioa ele teran 
tido sua placas c:Iaoadu DO Distrito Federal OQ em aatto &IiIdo da FaicraçIo de 
lCOrdo com li praropIiva dcsIa lei. 

§ l-A opçIo da guuda do vdc:ulo que traia o mpIII dem: atigo, se dIri a1raris 
ele dcdaIIçIo paz cscrIlo do proprictbio do wfcu1o, mediaD&: prgb:olo jImtD ao 
DepaIamcafD ele Tdmiro do DisafCo FafcnJ. ç63 n:giscro da ocorrtncia do ddito 
em qualquer Ddepciado Dis1ri1o Fcdc:IaL 

f ~ A pmta do ftfeuJo m de DO máimo de 30 dias, rmcmlftis pcIf mais IS 
dia • acq ... huwfu do pnIprietitio em caso da Il1o c:cwpouao;lo do cIdito c arm &ma 
ao pnIFdcdrio. 

f ]'10 p=coIo cp10 traIa,o f l- Cai cp caatcr a dIIa e bcdDo de aIIR:p do 
'Iác:aIo, bem CIOIIIO o __ de COQSCmIÇIo GIl que se GXIOIIba o lZIaI:IIDo ç6s pmia 
meoriaDO lIIOIDCIIfo dapantadoldbidaJ wdcuJoa .. Yis1as de seu ~ 

Art. r - F'xa o DJ!'I'RAN.DP obripdo • saspmdtr • emissIo c o amo da 
maltas DO paWo em que o ftfCll!o pcIIDIDCICCr sabn:. JU&ftIa do DE'JtlAN.DP. 
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Art. 3" - Comprovado o delito em que: trata esta Lei. fica o DETRA:\·DF 
obrigado a proceder ao cancelamento das multas originadas em decorrêneia da 
clonagem das placas do velculos, e as demais providc!ncias para regulari/açào da 
siruaçlo do veiculo para que o mesmo possa ter Ih-re circulação. 

Art. 4" - Esta l.ei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 5° - Revogam-se as disposiçõcs em eontrário. 

JUSTIFICAÇÃO 

/I. proposta reflete a indignaçlo dos pmrrictários de veiculos que tem sua.~ 
placas donadas por 'luadrilhas espccializ:ulas no Distrilo Fedeml e em outros e.~tados 
tia hderação. O processo adminislnlth·o no OIITRAN demanda, às VCl.e5. wn tempo 
longo pUla aquelas pessoas, vitimas desse delito. levandu constmngimcnto c 
indignaçilo para quem preserva sua integridade moral. 

húormaçõcs recentes mostram demandas judiciais que obrigar.un o DE"I1V\X a 
proceder à guarda do veiculo diante tanta indignação do proprietário do veiculo em 
nllo visl~mbrar um re.orultado prãtico para o problema por parte dos 6rgAos públicos. 

Diante dessa situação, a proposição está complel1llnentc justificada, pois 
resultam em aspectos posith'o para a comunidade. 

Constamos com apoio dos nobres Deputados cuja intenção é proteger e 
restaurar a dignidade do cidadão contra a prática incansável dessas quadrilhas. 

Sala das sessões de janeiro de 2011 

f/i') 
DI!P~1JCheJ (PSL) 

Sl~ l I O O 

~ 
Em~I2011 
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fi In nm 
PROJETO DE LEI N. • J11 

(Do Deputado DR. MICHEL, PSL) 

Inclui no Ctdend4rio OfldtzI do Distrito 
Federal o dia do úgislotivo e dtf oUlras 
providincitu. 

A CÂMARA LEGISL/I.'nv A DO DISTRITO FEDERAL decce\a: 

Art. ,. Fica inclurda no Calendúio Oficial do Dislrito Federal o dia do 
Legislativo. 

rardgra/o único. O evento a que se refere o caput será comemorado no 
dia 8 de junho de cada ano. 

Art. r o Poder Hxccutivo adolllri al. devidas pmvid!ncias viS&JIoo 110 

fiel cumprimento desta Lei, no plUO de trinta diu, a contar da data de sua 
publicaçlo. 

An. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçio. 

Ar\. 4° Revogam-se u disposições em con\rÚÍO. 

JUSTIFlCAÇÃO 

O Distrito Federal desde sua ÍllAuguraçio em abril de 1960 It~ 1986 Dio 
tiaha seus representantes legais. pois Dio passura autonomia poUtica. Somente 
em 1986 tu primeiros deputados federais e senadores foJam eleitos para 
represenw a cidade no Congresso NllCional. A Câmara Legislativa do Distrito 
fcdcral foi criada após cüvcrsos lUlOS de lutas, elegendo DO mo de 1990 seus 
primeiros 24 parlameDlares. 

Em 8 de junho de 1993 foi promulpda a Lei Org4nica do Distrito 
Federal, man:o histórico e importante para o legislativo local sendo, portanto, 
esta data acolhida para comelJlOf1lt o dia do Icgialltiw. 

N° 60. Brasüia, sexta-feira, 1 de abril de 2011 
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o Distrito Federul diMingue·se da~ dcmai~ unidade~ da redenção. 
regendo-se por lei org!nica e acumulando as I:olllpetências legi&lativas 
reservadas ans estados federadns e aos lIIuniclpios. conforme () disposto na 
Constiruição Federal. 

,\ Constituição Federal determina que ao Distrito Federal slío atribufdas às 
competências legislativas reservadas aos Estados e Municípios. conforme o 
disposto no art. 32, § 1°. Por outro IlIdll compele aos Municípios legislar sobre 
assUfl105 de interesse local. este llS.\untn é \latado no art. 30. J da Carta Magna. 

A Cimara Legislativa já aprovnu, desde a sua criação, mais de 4.000 leis, 
1.840 DcCrctll~ Legislativos. 218 projetos de re.~oluÇÕe.~. 20.773 indicações entre 
outras propostas. contribuindo de forma signiticativa para a melhoria da 
qualidade de vida da populilção de Bra.,Oia. Durante esses 20 anos de exiMência 
foram abertas na Câmara Legislativa diversas Comissões Parlamentares de 
Inquérito como, por exemplo. 11 CPI da Terra, Grilagem de Terras Públicas, 
CODEPLAN. entre outras. A ClDF julgou e ca.UIIU diverso~ pmceSSIl$ 
destacando-se o dll cassação do mandato do ex-governador Jos~ Roberto Arruda. 

Tudo isto demonstra a impol1Â/lcia da autonomia legislativa e política 
destll Casa merecedora de reconhecimento pelo beneficio à populaçãu do 
Distrito Federal. sendo justa 11 inclusão nu calendúio oficial dn Distritll Federal 
essa comcmoraçllo. 

Diante dn exposto conclamamos os nobres Parlamentares a aprovarem a 
presente proposição. 

Sala das Sessões. em de muço de 201 J. 

J!"'CIIEL.PSL 

~ L I O O 
Em. 1~,ê()11 

CÃMARA LEGlSLAllVA DO DISTRITO feDERAL AI ... _ Ge PItn''''' 
GABINETE DO DEPUT~DO EVll UI'UU LA 

PROJETO DE LEI W 
(Do Sr. Deputado Evandro Garla) 

INS11TU1 A SEMANA DISTRITAL DE 
PREVENÇAo AO SUlcfDlO. 

A Cãmara legislativa do Distrito Federal resolve: 

Art.1° - Fica inslitulda a Semana Dlsbttal de Prevenção ao sulerólO. 

Parãgraro Único - A semana prsvista no "caput" deste artigo sorá a pctmeira 
semana do mOs de outubro. 

Art.2° - A Semana Distrital do Prevenção ao Suicldio inst!tulda pelo alt. " 
observará as segu:ntes diretrizes: 

I - alertar a população sobre como diagnosticar poss/vels suicidas através dos 
veiculos da comunicaçlo de grande acesso 11 população; 

11- prol1lOYer encontro com espBCialistas na área para debater o assunto; 

111 • ola~rar o dl~tllbuir CIIltiihas didáticas para 6rgãtu públicos. tais como escolas. 
hoSpitaiS, shoppcngs e parques; 

Art.3° - Compolo ao Podor Executivo. administrar e gerenciar os programas 
criados para efetlvaçio da pollllca de quo trata esta lei. 

Art.4° • As despesas decorrentos da apllcaçilo desta Lei correrão por conta de 
dotaç6es próprias dos 6rgAos onvolvidos. 

Art.S" - Esta lei entrll em vigor na data da sua publicação. .--___ -.., ....... 

JUSTIFICAÇÃO 

o art. 196 da Constllulçio Fodaral afirma que "a saúdo 6 direito do todos e 
dave, do Estado, garanlindo mediante poUticas &OCIaIs B econ6micas quo visem 11 
redução do l1sco da doença e de oullos agravos e ao acesso universal o 19uaUlârlo 
b aç6ea e serviços para sua promoção, proteção e rocuperação". 

Assim como a lei OrgAnlca cio Distrito Fed8ral em seus parágrafos primeiro o 
segundo do 811. 204 ressalta: "ao bem-estar IIstco, mental e social do Indlvrduo e da 
coIotlvldade, 11 redução do risco do doenças e outlOS agravos"; 

"ao acosso universal e Iguanlhio às sções e "rvIços de saúdo, para sua 
promoção, prevenção, recuperação e reabllitaçlo". 

Esta projelO de lei tem pat objetivo consdentlzar a alertar a população de 
como reçoohec:or um suicida o quaiS medidas do prsvenç40 devem ser tomadas. 

Na pesquisa "Mapa da ViOlência 2011 - Os Jovens do BrasIT, divulgada r 
rucentomento no DF, mostrou que, entre os jovens do 15 a 24 anos, hoUY8 um 
crasc:lmento de 22,8 % no número do sulefdios entra 1998 e 2008, passando ela 

Pr8C" ~ 0IIedIa 02. LoCe OS· SIG OabNI' 10 - CEpo 7OCJ94.1I02 - Brutla·DF 
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1.454 para 1.783 mortos. E ""o só entra os ieNens. mas na POpulilç!o como um 
lodo. foi delllC1ado um aumento de 33.5'4 nos casos de sUICido nos ül:lmos deI 
anos. De acordo com O estudo. o IndIce 101 superior ao aumento da populaç.io de 
17.8'4; dos homicldios (19.5'4) o dos acidentes de transporte (26.5.,.,. O 9studo 
também mostra que o suicídio IA 6 a décima causa do mono no mundo. As 
interpretações llcerca do SUlcldlo têm sido estudadas pelas amplas vias culturaIS 
em temas olCisteooals como: rel/gllo. pslcologia, honra 11 o sentido da vida 

Durkholm. em sua tooria sobro o sulcrdlo. acredita que a rollgllo promovo 
valores compartilhados. entoração o limiles sociais fortes que ovltam que o 
individuo se slnla Isolado e, ao mosmo tempo. estabelecem um conlunto de ideaIS 
pelos quais viver. constituindo-se om um flllor prolelor contra o suocrdlo. 

Recenlemente. o Juiz da 7' Vara da Fazenda PúbliCa do Distrito Fodural 
condenou o Dlslrtto Federal 8 pagar R$3.000.00 (lrês mil reais) de Indeniraç40 por 
danos morais e a títulos do danos materiais ele meio salário mínimo de pensA0 
alimenta 8 um casal QUO perdeu um filho. que se sulCldou em uma cela na 23" 
Delegada de Policia. A pendo aIlmontlcia devorá ser paga dosde o dia 2810812002 
dala da 0C0tTência. af6 8 clala em quo o rapaz completaria 65 anos do Idade. 
3CII0112048. 

Dowmos evitar que 8 mor1BlIdade por suk:1dio con:inue crescendo. e a 
Semana de P~ 10 Suicídio irá contribuir como fonna de pfOlI8nit posslll8l$ 
Ira~. 

Em razão disso, conto com o lIpoiO dos nobm paras pata a sprovaçAo da 
prosenle proposlçao. 

Sara das Sess6es, em de março de 2011. 

EVAN-Yl' GARLA 
DoPutado'fj~ . PAB 
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CÂMARA II,(Jl!aATIVA DO OISlIlITO fFJ)F.RAL 
GAIIINF.TF. 00 DEPUTADO DEI'IEDITO no~cos 

li IH lHt1 ::=:=: 
PROJETO DE lEJt~" •. _. _ .. 

(Do Sr. Deputado Benedito Domlngos) 

Inclui no Calend4rio OIlc;iaJ do Ewnlo. 
do Dislrito Fodcral o dfa da Blblla, a 
ser CCIn1GItICndo anu.IrncnIo no 
segundo docringo do mea do 
dezembõo 

A cama,. legislativa do Dlalrito F~raI decreta: 

Art. ,,, FIca Indu/do no CaIcnd6rio OfICiai de Eventos do DistriIo FedenII. o 
DIa da BlblIa, a ser c:amcmonnIa anlUlImalte no segundo domingo do m6s da 
dezembro. 

Art. 7!' • Esta leIetVli em vigor na data dI! lua publi:açao. 

Art. :r -Rewgam-ao as cIIsposIç6cs em con!rério. 

JusnFlCAçAO 

CcIcbnIdo no sogundo domingo do cfezemtxo. o Doa da BIbIIa rol crt.do em 

'549. na Gfa.Bretanha, pelo BIspo Crilnmcr, quo incluiu a data no IMo do oraçOas do Roi 

EduanloVl. 

No BnIsIl • du comoçou D I4Ir CGIcIbradD em 1850. quando chegarIm da 

ElIfOPa o EUA OI prtmolroa mIs&IoNrlos IMIng6licos, mullo ambora a primeIIra 

INIIlIfostaçIo pública tonlIa acontecido quando da fundllÇAo da Sociedadtt BCbfIc:e do Blul. 

em 1948. no Monutnatlo do Iptranga. em S40 Pavio (SP). 

HOjo. as celebrações $C irlenslficaram C alVCts.~ocarDm com a reaI~O ele 

cul!os. carmalaa. aI>OWII. maralO'lllS de laiIutlI blbloc;.a .• "pos;çOos tllllIicas. ~ de 

monumentos ~ Bibli .. e dlStrtbulÇio maciça do "scrItJfa$ ~ .. ~um~ das Ionna$ QUO os 

crislJos onconlraram PIIIlIDlIradocer 1I:>eus por essa aiImc:1o para a \lida 

Desde dezembro ele 2:lO1 essa ~ ~ espeaaI passou a 

integrar O Clllend4r1O ollclal do Bras:,. graças a Lo' cedcral 1033512001. quo I/lSMUIU o Dia 

da Blblla em todo o tcmt6rio nacior.al. 

AnIO a nllev4nca da maté,'" O Quc 11<01'0'00$ 11 inclus40 da data no 

Calendérlo Ofioal do Eventos do D'$lr~o Foonml. i>c'n como aos nobres pinos a aplOllarcm 

o proserclo Pfoícto 

sat. das Soaa6es. do março 2011 

~ L I O O 
~Ii?/I L~~_~ .!. -;.;;;;'. a_ 

CÂMARA LEGISlA nv A DO DISTRJTU FEUF.RAl. 
GAIIIN'F.'n: DO DEPUTADO RE.'IfEDITO DO~IL'iCOS 

" 111 nm ::==== 
PROJETO DE LEI NO' 

(Do Sr. Deputado BcnocIlto Domfngos) 

Institui no DiÃiIO Fodcr.II o DIa do 
Pastor EvanpDco. I ser 
comc:rncwado lInUaIrncIr«o no segundo 
cIonInG0 do mês ele juntIo 

Art. ,,, FIcIIInstiIuIdo no Distrito Fc:dcnII, o Dia do ~ Evar:gt&:o, a lei" 

c:cmemorado lI'IIIIlmerCa no segundo domingo do mea do jImo. 

Art. Z" • &Ia lei enIrI em vigor na ctara do sua pubIIcaçto. 

Art. P - RevosI- as dtsposiçOOs em contrtrIo. 

JUS1U'ICAÇlo 

A ~ lIfOPOIlçIo fIbj8IIva pratar~iu* Iquela que buscam 

lICIma de Iudo crabaIhIr em bula! de uma ~ mais JoI* o &OIIddrt.. deckando lUa 

WIaa em fawIr do pI6ldmO,. ancSIm no murdo afItInIo As ~ tuMna. 

Nao 10 lratII do Im pcaf,*, fabric:8do. cus ele Im dIam8do; Im 

~. HcmcnI I! muIhcIras qucI juntarnento cem 0I4rGI Ideres o vobUrios. 

conIriJuIIm na fcIrmaç.ao da cldactana o ~ h&nana, 01-.10 CDnSOIo I! auxilio 

DOI nmI8 nccassit8doa. 

Por !lido Isso. concIamo aos nobIa pares a IPIIJVVIm o ptaetIIO pn:tjeIo. 

Salada SIIu6n. ~. da ntaIÇO 2011 

BENED 
DIIpua:Io -

Página 47 
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C.AMARA I FGlSI MIVA IJO Dll'fRITO FFnERAL 
C:"IIIHItTr. no DEPl"T "DO Bl:o<r.DITO I>O~IDIGr" 

" IIlnm 
PROJETO DE LEI ~ 

(Do Sr. Deputado BenCldilo Domingo.) 

Otspôc! sODre a Inslalaçao do redn de 
p<o:eçllo ou equipamonto sim. lar nos 
novos cdltic:ios vertocais no amb~o do 
0151rilo rederal. 

A Cimara Logislatlva do Ol&lrito Federal decrCltI: 

Art. 1- r·cam os cmpreer.dedoros do rovos edlflcios verticais destinados a uso 
reSIdencial. obrigados a Insular r.as Ya'3néas sacadas e IMclas do cada un:dado 
alAocoma. ant8$ <:Ia enlrega das chaves. rCldn de proteçao ou equlpamonto s.mdar 
cenrflcados pelo INMETRO 

§ 1· - A oorÍjlatoriedado de que trata o ar1igo t· ester.d&-se b varandas. sacadas e 
janelas das Areas comuns de c:irculaçao ~.ollZontal. 

§ 2" - Caso o IIdqui'onto do tm6ve1 n~o concorde con a IlIStalação das rodos ou 
equoparrenlo similar om sua un'dade aut6nama. dC!\ler~ manitcslar.1Q por asenlo 
junto ~ Otnp<eendedora quando da compra da unidade. 

Art. 2" • Para o d;sposlo nC!5U Lei. enlende·so como emprecndedor a pesaoa fwea 
ou juridlc:a responÁvel dlreta ou indiretamente pela etetlva ediflcaç40 da obra 

Art. 3" • A fosca~zaçao quanlo ao CUtnprtmer.IO do disposto nes:U lei foc:ar.li a cargo 
dos Ot!;Oos do Poder ExClCUlovo responsévoll pela nscahaçGo do obras urbanas. 
COIPO da Bomoolllls MiIi'.ar do DF e órgao de detesa do consumidor. 

Art. 4· • Os empteendodOf\n menoonados no art ,. que descumpnrom o disposto 
nesta lei estarao sujettos às segulnlcs sançOes 

1- Multa no valor do 2.000.00 (doi. mil reais) por unidsCle slIIOnoma ou área comum 
de orculaçao horizontal ~ conte~ladôl. 

CI - Pers;Slindo o desc;umprimento por porfodO suponor a 30 (trinta) dias após a 
autuaçao. a multa aplicada sa~ cobrada em dobro. 

:::rn~: ~=~t~~ ~r=: :~:=~;~~:~~o rosju$ladOS men~menl" 

Arl 5" • E5Ia Lei entra em vigor na data de sua publicaçao 

Art. 6" • Ravogam-u ai dl&poI!~ em conlrtrlo. 

JUSTIFICAÇÃO 

No BrasH. OI DCidcntas anvo:vando crianças e adolescenlcs com 

quedas em cdiflcios verticais tem se Iornado cuda vez mais comuns e rnuilaa yozcs 

do fatais. 

A prevonçao 6 a principal .aida para a problem4lica dOlM lipo da 

acidento e deve ser posla corno prioridade para o Ellado. A consc:ienlizaçAo da 

sociIIdade lobre a necessidado do prevenç40 lIart! slgnlftcaUvos rcsulladoa na 

recruçao dos IncIices do acidentes dessa natureza. 

A tendência pela conSlnlçto de moradia. verticais no Olstnto Fadarll. 

BraaI li no mundo. tem crescido em ribno acolerado, tom&ndo-Ie prllll1ente que 

medidas preventivas como inS~ç40 de redes da protcçlo nas varandas. lacada 

" janela. tornem·se ~rial li obrigatórias. Com esta lIÇIIo, ocrcdllamos quo o 

E.tadO estarA fazando sua parta no sentido do garanllr mais segurança 6 IOdodlldo 

braailionse. 

Ante o exposto onlondemoa do oxtrema rolevAnc:la a medida ora 

proposta, o por Isso, conclamo aos nobral paros a aprovaram a prasanle 

proPoalçlo. 

Sala da. $assOas. 2011 

.--~ D.putad!!:~r 

L I O O 

=!~~/I 
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAt-.... Clt ,.,...... 

Gablnoto Daput.do DI. Cri,., W.lIlngton Luiz - PSC 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO nO fIII 12. nm 

Concede o Titulo de CidadAo Hoo0r4rio de 
Braslba ao Sr. Ronllldo da Cosia. 

A CAmaro Legislativa do Disllllo Foderal decreta: 

Art. Ia. Fica c:onccdido O Titulo de CldadAo Honor4rio de Brasilia ao Sr. 
Ronaldo da CosIa. 

Art. 2". Este decn!to legislativo entra em vogor na data do sua publreaçao. 

Art 3' Revogam·se os dis~s em conlrArio. 

JUSTIFICAÇÃO 

A presente proposiçao lem por objetivo conceder o titulo de cidad40 honorário 

de Brasllia ao atleta Ronaldo da Costa. Caçula de onle rrmaos, venceu a odiçao do 

t994 do Cornda de SAo SilveSllo, com o !cmpo de 44 minutos e 11 segundos, sendo 

. o nono lugar no ranklng de toda a hlsl6rta da con1do mencionada. 

i,\$-' . 
~) Formou'le como fundista. ou maralonista. Em 1995 obleve a medalha de 

bronze nos Jogos Pan·Americanos do Mar de Plala, na prova dos daz mil melros. 

Em 1998. Ye/ICCIU o Maratona da Bortim. quebrando o record mllndial, quo perdurava 

~ mais da dezaoos, com a maraJ de 2h06mOSs. Era o sua segunda maratona. 

Atualmente trabalha na tormaç40 de jovens adetas em S40 Jo4o 

Napomuceno (MG). cidade vozinha o DMcoberto. suo terra 1I4Ial. 

Dentre suas conquistas registramos os segulnles ClVCnIos no c;cn4rio nacional 

e Intemacronal: Bkampe80 do Trot6u Brasil de AUc!ismo - 93194; Tetra-ampeao 

da MOUI M&ratona da Travessia do linha Vannolha - RJ; Bk:ampa4o Sul-Americano 

de Corridas do Rua; Medalha de Bronze no Mundial da Moia Maratona de Oslo, 

CUIF.Pr*QI~.~oz.lCII8OS-a--II-3'_-tEP~ 
TeIo:~lIa.tI'-la:ll4I-CIln 
--".,lIrdl~«w~ 
.,.~~-..wc 

! 
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NOIUCI9a; compaDo da Sexta Maratona New Banco, Argentina. om 93; Campoao 

Iben>Amclricano Mar Def Plata. Argenlinll; Campdo da Corrida Internacional San 

Fernando, Uruguai; CDmPoIO da Contda InlllmadOnlll de Manlllll; MCIdaIha do Ouro 

no C8mpe0na1o Sul-Amerlcano de AIloflsmo. 

Por esA razao, apr1!$Clntamos a pr1!$CInte proposlçAo, solfcllando aos nobn!s 

parea a lua aprovaçlo. 

Sala dai Sess6el, em de 2011. 

w~~ 
De:= 

PSC 
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d.MARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL ---cg..r 
GABINETE PARLAMENTAR 00 DEP. DISTR·,. m nm ) "'WM~,,,, 

-....;;...--- PROJETO DE RESOLUÇÃO N" 
(Do Sr. Deputado Cliudio AbranJoa - PPS) 

Allora o § 2" do Ar1. 4" do Rogimonto Intorno 
da CAmara LoglslallYa do Dlsb1to FDdoral. 

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL rosolvo: 

Art. 1" O § r do art. 4° do Regimenlo Interno passa a vigorar com a segulnle 
redação: 

-Ar1. 4" ........................................................................ '''M 

:;§·Z;A·~;;;.~·i~'iji;i;ii~;·~I;··~·;;i·i~b;·;;;;;id~·~~m aprovaçlo 
do proJato do 101 do dlrotrUes orçamontArlas o sem doliboraçAo 
sobre o proJoto do Icl do orçamonto o aobro aa contas 
prsotadae polo Governador, rsforon"a ao a •• releio antortor.M 

M. 2' Esta Rescluçao entra em vigor na data de suo publicaçAo. 

M 3" Rovogam-se as cflSposlçCJca em conllârio 

JUSnFICAçAo 

Atualmenlo o Regimenlo Inlemo desta Casa prevê que a snssao leglslaliva 
nAo sorA Interrompida sem aprovação do projOlo de lei de diretrizes orçamentArias. 
nem encerrada som a aprovaçlo do projeto de lei do orçamenlo anual. 

Portanto, o que se pretende COITIIISIa proposta é acresçeolar ao texto do § 2' 
do alt. "" do RICLOF, a expn!Allo -1OlND 05 contas pmsllldu polo GCMII7Iador. 
",flmmlrls DO oxOtClcio an~. 

A llItIma vez que esta casa aprovou em Picnario as contas do g<m:mador foi 
no ano do 2003, allavt:s do Doctelo Legislativo nO t.033. Naquele ano lOtam 
aprovadas as contas do governador relalívas ao excrclcio de 2002. De " para cá, 
muiIos projelos de decretos legislativos foram aprotados na CEOF, mas nao foram 
8 Plenârio para devida apreciaçlo. Isso mostra um descaso com a delorminaçlo 
expressa na lei OrgAnica do Dlslrlto Foderal o aos principias do conIroIo da 
admlnlstraçAo pública. 

'bl , em todas as suas circunstAncial, etribul· ~ 
o GOl seus próprios meios intomos e 

% 

A. cAMAAA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEOERAL 

~ GABINETE PARLAMENTAR DO CEP. DISTRrTAL CLÁUDIO ABRANTES 

consuIIstancla-se segundo HeIy Lopes McitaIoI na tac:uldadc do vlgUnda, 
~ que um Poder, 6rgAo ou aulolidado exerce sobn! a conduta runcIonoI de 
ouIro. 

Essa proposta J4 é uma roatidade IlOl MIados do Mato Grosso e SAo Paulo, 
onde constam, l&nIo am suas Conslltuf9l!ea EsIacIUllls, quanto em seua ROIIJmonloa 
InlemOI. cua impoItanto iniciativa. 

Em fece da ntlevancia da proposta, concl8mamos nossos pares para que 
ac:oIh.am esse Projeto do ResoI~, 8 fim do eldlngult essa prtllca que atenta 
contnt os princ!pios conslihlc:ionais da cc:onomiddade e eficiência. 

~
• ' do março de 20U. 

O S 
DopU1ad 1-PPS 

~ 
DePU~do DIaCrftaI- PTB 

PATRlcIO 
Deputado DtatrHd - PT 

AGACIEL MAIA 
Deputado D/atlttal- PTC 

ROH.cfa::-
Deputada Dlatrital-PMDB 

, I j.lJ 
J4j~ 

ISRAEL BATISTA 
Doputado Dlltrltal- POT 

LUZIA De PAULA 
Deputada Dlatrltal-PPS 

CHICO vtGllANTe 
Deputado Dlatrttal- PT 

AtLTON GOMES 
Deputada D/atrital- PR 

CRISTIANO ARAÜJO 
Deputado DlatrltaJ - PTD 

BENEDITO DOMINGOS 
Deputada DIaCrltal- PP 

DR.MlCHEL 
Deputado D/atritaJ - PSL 

~MUDicipal,Quacb2, LoteS -SclDrclc 1Dc14I1riuOrirlCU-fcmc:(61)l34."04S • 
Bras!Ila - DF • CEP: 70.094·902 
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~ OABINETE PARLAMENTAR ~ DEP. DISTRITAL CLÁUDIO r\BRANT~_S_ 

BENlclO TAVARES 
DepuJodo Dlab1lal - PMDB 

WASHIGNTON MESQUITA 
Doputado Distrital - PSDB 

OLAIR FRANCISCO 
Octputado Disb1tal - PT do B 

REJANE PITANGA 
Dopulado Olab1lal - PT 

G 

RAAO MASSOUH 
Doputado Distrilal- DEMOCRATAS 

CELlNALEAo 
Deputado Oistrttal • PMN 

UUANERORIZ 
Dopulado Distrital - PRTB 

f.M'~{\ ")' / ~y "N/I 

Dopulado Dlstri I. PT 

PnçaMw:icipa!, Quacf:a 2,Lote s· Setur de IncIUsÍriu Ortfk&s. Fooc· (6Ij1341·&04S -
[lns!ha. llF • CEP: 70.094-902 
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~J)I' cAw.RA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAl. E"'--

GABINETE DA DEPUTADA DlSTRlTAl. CEUNA LEAO _ ....... ,. _ 

• nonm 
INDICAÇAO ... 

(Da DopU1adl! CoUna LoJo) 

Sugoro ao Poder e,r.cutlvo. modlante açlo 
da Sccrstarta d. Tnnaportoa Pllblleoe do 
Dlatrtto Fodofal. melhorlaa no slat8ma da 
tranapma p/lbllco da Regllo Admlnlatratlva 
de PlanalUna - RA XXXIX. 

A cAIIARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL. ,..,.. lermos do Rr! '43. 
do -.. Rog',-nen!o !ntrmo, lUQOnI eo Poder Exeçutivo. 'TlOdial'lo açao da 
Sec:relaria de T~ PUbIcos do Distrito Fodofal, me.· ')lias no s.&tema 
do lranspcxte pIlbIIco da Reg'1o AdmlnlalraUva de Planallina - ; ~A XXXIX. 

JUSTlFICAÇAO 

A PfOPOS~ tl'nlto de ~ di! Sra. Tatyana Luz. rncndora da 
RegIao AdmInI&trafIva de PIanaItina. 

~ libido que em nIwI do ~ o transporte púbico coletivo 
do exceIIncia vem lC1do • melhor aIIIIrnatiwa. 

A providencia ora soIicItadIi toma-se ncc:csstria. lendo em vIatI que, OI 
rnondoros daquela re9IO Iam onfnIntIdo grandes dificuldades para se 
~ pelo aIatorna de transpoI1e pUblico. 

~ antiga a relvindicaçAo daquela c:amunldadll, do ver lOIuc:ionado 
problemas reIacianadoa 10 tranaperte público da ragilo do Planallina. 

ConlUdo. mcIhcIrat •• COC'IdIçaea do conforto doa moradores daquela 
comunidade o das demIII pe$IOaS que por allranIitam Ó Im devat do estado. 

Assm, conc:Iamo o. nobrn pares a ~a:em a P'CJlClllIiO Indlcsçlo. 

do 2011. 
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-~------------IIII m tmI------
IHDICAÇAON" 

(OI Depubldl Colina LoJo, 

Sug.ra 10 Pod ... ExKUllvo, modllnte Iça0 
di SKretartl d. S.gurançe PúbllCl do 
Ol.lrtto Fodoral, quo •• Jam Impllnbldll 
Rondl. Pollclala nu qUldra. di Regllo 
Admlnlltratl.,. do ligo Horto - RA - XVIII. 

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, noa tcnnos do art. 143. 
do seu Regimento Intomo. sugore 00 Podot executivo. modillnte .çao da 
Soc:tatario de ScgIlt'llllÇll PübIic:a do Distrito Federal. que sojam ImplAntados 
Rondas Pol/dals nas quadras da Regiao Administrativa do Lago Norte - RA -
XVIII 

JUSTIFICAÇAo 

A proposiçao 6 fruto de relvinãlClçAo do Sr. AntOnIo S6rgio RibeIrO 
Clmelo. morador do Lago Norte. 

O objetivo desta ptqIOSIçao 6 sugerir ao poder executivo quo promova a 
lmpIantaçao de Rondas PolIcIaIs nas qUlclras do Lago Norte. A populaçao 
c:omnvo diariaJncln1D com atoa iIIciIos. &:ando a morta da prOpria 1OrtII. 
~r o senlimcnto de sogurença A populaçao do Lago Norto " 

um dever que o estado nAo podo se furtar. 
I! reIvindic:açIo antiga daquela comunidade ver o problema do 

Segurança PIlbica 1OIucionIdo. 
Nosto sentido condamo o apoio doa nobres pares para a aprovaçlo da 

presente IndIcaçJo 

Sala das comissões. 11m de de 2011. 

100 L I D O 
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CÂMARA U!GISLATIVA DO DJSTRJTO FEDERAL 

INDICAÇÃO NO 
a mnll1 

1 

(Do Sr. Deputado Chico Vigilante) 

SUgere • Secnltarla do Estado de 
Governo do DIstrIto Fedentl o 
atendimento da demanda do 
segmento econOmlco-produtlvo 
relvlndlc:ada durante a ComlaJo 
Gentl destinada l dlsc:usdo dos 
alvarAs. 

A dMAAA LEGISLATIVA DD DISTRITO fEDERAL, nos termos do 
art. 143 do Regimento IntI:mO, sugere ao Senhor SecretárIo de Estado de 
G:IYemo do DIstrito Federal, Paulo Tadeu, o atendimento da demanda do 
segmento econ&nJco.procIutIvo, rdvIndIcada durante I Comlsslo Geral 
destinada à dIsaJSSIo dos alvarás, reaIIlada em 10 de março de 2011, na 
amara legislativa do DIstrito Federal. Def1!ndemos, na oportunidade, 11 
Induslo de representantes do segmento econ&nICD-produtIvo na comIssIo 
tbIc:a paritária a ser comtituIda para solucionar a quedo dos alvlris no 
DIstrIto Federal, conforme c:omun/aJçlkI do Senhor 5c:a'edIto nos debates. 
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COncedidos sem qualquer preocupaçllo com a estabilidade necessAria para o 
sucesso dos empreendimentos. E, ano após ano, assistiu-se ao sobressalto do 
setor produtivo que, para funcionar, tinha que se submeter a práticas polltlcas 
Inidôneas, como muitos J! denunciaram. 

A 1ndus30 de representantes do segmento econômlco-produtlvo na 
comIssao técnica paritária a ser constlt\lCda para soludonar a quest.30 dos 
alvarás no DIstrito Federal, conIorme hipótese levantada pelo Senhor Secretário 
de Estado de GcMmo, é medlda fiIvoreccdora de transparência que assegura a 
partldpaçJo dos dlretamente envolvidos, preservando a comunlcaçllo constante 
entre aqueles que dedck!m e os que sotrerao os efeitos dessas decisões. 

A solUC;~ deve ser pactuada, sem barganhas e flIvores. A partidp~o 
de representantes do segmento é Importante para que se reconstrua o 
sentimento de confiança nos poderes públicos, excessivamente abalado nos 
úlllmos tempos. 

Portanto, tendo recebido essa reMndlCaçllo, encaminhamos a presente 
Indicação, solicitando empenho para o atend1mento do pleito relativo à 
comIss3o a ser ccnstItuida. 

Sala das Sessões, em de março de 2011. 

Deputado ChI~9Ullntl!"'"PT 
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(DI Sonhol'll Deputada Eliana PGdrosl' 

SugGI'8 10 Podor Exocutlvo do Dlatrito 
Fodoral, por Intormidlo da Admlnlatl'llçlo 
R01l1on11 do NOcloo Blndoll'llnto 11 da 
Socretartl dll Eabldo do Obl'lla, • 
ravltaUzaçlo do parquo In'anlll 10Clllzado 
no CAIC JK, na Regllo AdmlnlstratlYl do 
NúclClo Bandalrante - RA VIII. ~ 

Ü 

A cAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos lennos do art. 143@ 
do IIIU Regimento Intemo, vum por melo desta proposlçao lIugclir ao Poder t 
executivo do Distrito Federal. por Intermédio do Admlnlstraçlo Regional do NOcloo -: 
Bandeirante e da Seçrctaria de Estedo de Obras. a I'I!Ivltafizaçlo do parque infantil e 
localizado no CAie JK. na ReglAo Administrativa do Nlicleo Bandeirante - RA VIII. !rl ~ 

... ~ 

JUSTIFICAÇAO ~ 
Traia-lO da rolvlndlcaçlo de freqOentadores do Núcleo Bandeirante que lutam ~I 

por melhorias naquela reglao. principalmente no quo se refere à Infra-estrutura,; \ 
aporto e lazer. 

Os ITlOfadore., em aspoclal ali crianças, reivindicam li revltalizaçao do parque 
infantil. com refolma do alambrado o calçadas. conserto e pintura dos brinquedos. 
novos brinquCldoa. reforma dos bancos o roposlçlo do areia. 

Por 10 tratar de justo plclito. quo visa a melhoria da qualidade do vida da 
nossa comunidade, soIIciIo o apoio doa nobres paRlI no sentido de aplOYllmlO$ a 
presento Indlcaçlo. 

Sall d .. ScssOea. em 
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